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^0 reassumir, ontem,
sua cadeira na Câ-mara Federal, o depu-

tado Artur Bernardes,
procurado pela reporta-
gem de IMPRENSA PO-PULAR, opinou favorà-velmente a que o Bra-

I sil reate relações com a
I União Soviética.

O ex-Presidente da Re-
pública e atual Presiden-
te do Partido Republi*

à cano frisou, a seguir, a ^^^ ,«
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EMBORA PEGADO DE SURPRESA Na" EMBOSCADA DO PRE-

BONDE DA LINHA GÁVEA
Embora colhida de surpresa pela manobra doPrefeito e demais elementos do oficialismo acmnpli-ciados com a Light, não foi sem protestos que a po-pulação recebeu o aumento, de 20 e 40 centavos naspassagens de bondes. Desde os primeiros minutosde ontem a Light começou o assalto. Baseava-se noato ilegal e despudoriulo que conseguiu do prefeitode Vargas. O veto do Prefeito não poderia antecipar-se a publicação da resolução da Câmara Municipal.Alem disso o veto deveria ser submetido ao Senadopara vigorar, se mantido.

¦Aspecto parcial da, assistência, qu compareceu ontem, á sessão
Contra, a. Carestia.

¦instalação da Congresso

fieunido o Congresso
wontra a Carestia
Instalou-se solenemente na noite de ontem o importante conclave —
Presente dezenas de represenfcafiõe eleitas nas assembléias de fábri- qw „_»- n~ e bairros, sindicatos operários e organizações populares — Hoie ™* SXques

a primeira reunião plenária  J fotos semelhantes
..•_..x...-:, . ... """- •

í
cas

Todrs os dispositivos le-
gois, uo entanto, toram
postos á margem. O gran-de empenho era atender ao
Polvo Canadense, delibera-
do a escerchar a populaçãodo Bio. Mas a populaçãonâo quer e não deve pagareste aumento ilegal e cri-
minoso.

BONDES HETIRADOS
Logo cedo, em Santa Te-

xexa, a Ferro Canil Cario,
ca íoi obrigada a recolher
os bondes das linhas de
Paula Mattos e Silvestre,
em virtude dos enérgicos
protestos dos passageiros,
que ameaçavam rebentar

iraram-se em quase toda a
cidade. Alunos do externa-
to do Pedro II tomaramr

parte ativa 003 movimen-
tos populares de protesto,depradndo uih bonde «Pie-
dade», regulamento 2643,
nas proximidades do Largo
ão Sãs Francisco.

PASSEATA
ESTUDANTIL

A Associação Metropolita-
na de Estudantes Secunda-
rios tão logo teve conheci-
mento da aprovação do au*
mento dos preços das pas-sagens distribuiu uma no-ta à imprensa protestandocontra o assalto e conda-

(CONCLUI NA 5' PAG.)

i Diretor; PEDRO MQTIA IM/IÀ
______ . iil

ANO VI Rio, Quarta:íeira, 16 de Setembro de 1953 ~ N.<* í.sog

Centenas de pessoas acorreram ontem à noite aoliceu Literário Português, onde sc instalou solene-
mente o Congresso Contra u Carestia. O ato de ins-talação do conclave reuniu ao lado de donas de casa,estudantes, comerciados, trabalhadores, moradores
dos. bairros e subúrbios cariocas, muitas represen-
íações de sindicatos, associações e organizações po-pulares eleitas em. ussembléius anteriormente reali-zadas*

regis-

Importante Remodelação
Ministerial na U.R.S.S.
Para impulsionar ainda mais ràpidamen-te a economia soviética pelo caminho daabundância e a conquista de maioresêxitos na luta constante pela elevação donível de vida do povo (Leia na 5.' pág.)

i}A MESA
Ba mesa que presidiu o

Ato, dirigida-peio' sr. .Ala-
erino Dias Tavares, da
União dos Operários Muni-
dpeis, fizeram porte,' en-
ire outros, os dirigentes
síndicas Cassiano Pereira
Dias, do Sindcato dos Tra-
fc?lhadçrès em Carris;;
Francisco Gonçalo, presi-dente do Sindicato dos" Tra-
balhadores em Fiação e Te-
ceíagem, Manoel Ricardo,
representante da Coopera-
ííva dos Trabalhadores eni
Energia; Elétrica,' Astro-'gildo 

Pereira, piesidente da
Ciscai} Jaime Gomes, pre*sidente do Sindicato dos

(CONCLUI NA 5' PAG.)

Que Choveu,
Ch
QJ. VKA FEITA, Jantâ, o** ._í»ê»!, âas chuva.?, se
propôs a resolver o problema,ãa seca nò Nordeste. Largou-
se para o Ceará,- anunciando
._ 'lavaria as ferras estnr-

ripadas da caatinga. Em,
meio a muita publicidade, 

'o
engenheiro atirou-se às suas¦iuperi&ncias. Resultado-, cho-
veu na Paralb-., enquanto Ja-
not se encontrava no Ceara...

Por isso mesmo, poucos focararn acreditando na inwi-
Aação do Paraíba -marcada
para ontem. Janot tocou-se

'¦ara o Vale,, trombeteando queiria solucionar a crise de
energia .elétrica com, formi-
ááveis torrentes dágua sobre
Ribeirão ãüs hajes.

Que. choveu, choveu. Besta
saber-se a 'verdade está com
Janoi ou com o Serviço de
Previsão do Tempo. Este, se-
gundo -informações aos jor-'
nais,-sabia do aguaceiro que,Jaiioi, por sua vez, diz pro-
meado pela sua. técnica.

Afinal, quem, é o dono dp,
chuva?

Leia na &( página
CONTINUARÃO

VIGILANTES OS
TRABALHADO-

.RES EM CARRIS

PACTO UE AÇÃO
COMUM DOS

TRABALHADORES¦ FLUMINENSES

EIS fi PROVA DOCUMENTAL
DA INTERVENÇÃO IANQU
mento de'Stofl?iZSS"?0? ^V10 Rk> ^ qm é re,atada a ^rvenção do Departo-mento de Estado ianque, obrigando Vargas a nâo vender minério de ferro por preços com-Temendo a oossib lid_rt_ _» ,._ „__..._  . .. •. », -F F1^-"» ^w*«¦t3mJi?^d°ca. f°ssibilitlade «e um choque com o Deparlamento dc Estado ianque, e sua sucursal, o Itamarati aChancelaria chilena tentou apresentar um desmentido às de-nuncias veiculadas pulos jornais «El Siglo» e «El Imparcial»a respeito da intromissão do Departamento de Estado nos
._Unt?Jnte!'nos d0 Bras" para imP-dir que Vargas vendessetuü mil toneladas de ferro á Tchecoslováquia e 50 mil à Po-

>-J_aJ>or preso mais vai1taJo8o para o Brasil que os pagosí -p-lostrostea dos-Estados Unidos. Tais «desmentidos», que asagencias americanas sc apressaram a distribuir, não podem,de forma alguma, ocultar a realidade. As denúncias dos jor-nais de Santiago, são baseadas numa carta enviada pelo em-baixador chileno, Seneval Arnaldo Carrasco à chancelaria deseu pais. E esta carta existe.

REUNIRAM-SE OS FERROVIÁRIOS DA LEOPOLDINA
T^y" ' " ISlll

¦..."' ,-,_¦» '^^f^Ê^?^^&SIS^SSS^ISMÁiS.íi!iiàMÍMÊJl. «6>JBm____ ^^^^ta_. I 
'_
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pensadores à Tchecoslováquia e à Polôma
A CARTA DO

EMBAIXADOR CARRASCO

Reuniram-se ontem em assembléia os ferroviários da Leopoldina a fim dP disr,,ti~ _,„didas contra as tentativas do diretor da ferrovia de IntervirTo s"ndi_ o desço, hecen^-autoridade do presidente legitimamente eleito pelos trabalhadores. A amhiueu foi umâdas mais numerosas Já reunidas pelo Sindicato. Os debates, até a hora de encerrarmosonosso trabalho, prosseguiam agitados, em face da ação de um dòs agentes da Ferrovia Her.nam Silve.ra, que procurava tumultuar os trabalhos. Em nossa ediçK amãnh puSto-remos reportagem completa da assembléia.

Apresentamos hoje a oro-
va irretorquível da interven-
ção ianque contra o Bra3il:
o texto do oficio confidencial
enviado à Chancelaria pelo
general Arnaldo Carrasco,
embaixador do Chile no Bar-
sil. Ei-lo. segundo foi divul-
gado, na Integra, pelo jornal
«El Siglo», do dia 10 de se-
tembro deste ano.

-sitio de Janeiro, 26 do
agosto de 19õÜ.

Sr. Ministro:
1) Em resposta ao aero-

RE-E1TADAS AS
EMENDAS EN-
TREGUISTAS

A Câmara dos Depu-
tados concluiu na se«s. o
noturna de ontem a vota-
ção das emendas dò Sena-
do ao projeto da Petrobrás.
As emendas 38 e ;!3, queainda faltavam ser vota-
das, foram rejeitadas poresmagadora maioria de vo-
tos. A emenda 38 visava
permitir a ampliação das
refinarias particulares jáexistentes o foi rejeitada
por 145 votos contra 4Í. A
emenda 33, de autoria do
entreguista Ismar de Góis
Monteiro também foi re-
jeitada por 134 votos con-
tra, e 35 a favor.

Antes do .im da sessão,
uma salva de palmas par-
tlu da galeria e dos depu-
tados que combateram as
emendas éntreguistas, sau-
dando essa vitória do povo
brasileiro contra os trustes
imperialistas norte-ameri-
canos.

grama número 80 de Vossa
Excelência e a fim de am-
pliar o que foi dito no tele-
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Adora na
Um casal dc velhinhos votando no Plebiscito Nacional .-pôr)

entendimentos pacíficos., entre ao nações» '

Favo VÊ _J __ Hi __ _ "® - ^

Pela manha de ontem, no Largo da Carioca» dezenas de pessoas vo-.taram por entendimentos pacíficos — Entusiasmo popular ao sabei*os objetivos do Plebiscito — «Estamos votando para mostrar me m

Contra a volta de Laranjeira ã Federação:

EM Gmm-1 f I V_4_ REV
f-*Yi _ 

' •

ITIMO
EGERAL
S DE RE

As centenas de pessoas
que desciam dos bondes,
ontem de manhã, no Lar-
go da Carioca, não se di-rigiam imediatamente
para o tra'alho, como
nos dias normais. Um ca-
sal de velhinhos era vis-
to escrevendo sobre uma

povo quer a paz»
uma apoiado no corri-
tnão que desce para o
suterrâneo, enquanto um
operário deitava ao chão
um caixote que carregava
ao ombro para se incor-
porar à aglomeração que
se formava em torno da
urna. Um jovem brada-

CIFE
ffi^mJ0 IV 

"~ A ° hora de ontem os trabalhadores
- „3«1k__^ 

"S_|C?!íal declara™*-se em greve geral, coma paralisação to«l de todos os serviços portuários, do trabalhode dragagem e dos r-avios ancorados no porto de Recife.Essa medida foi tomada em vista da decisão do TribunalFsdíral de Recursos, de ante-ontem, que permitiu a recondu-
çae^do traidor Laranjeira à .sderaoão dos Marítimos. Exigemos trabalhadores do mar o cumprimento dos.25 itens do aco--ao qa greve ae ie de junho violado pelo governo e os armadores. principalmente do iten 24 que se refere a posss da Junt=> Go-
yern2tiva da Federação, eleita oor 100 mi! marítimo.

DÍS.JSiÇAO
DOS OrEHA_i._ NAVAIS
Sóbre a decisão do Tri-

bunal Federal de Recursos
ouvimos ontem o sr Joào

-íadados,, tosaomeir© dft

Siadicaio dos Operários Na-
vais, que declarou;

— -Í03So Sindicato em
assembléia realizada há
poucos cias decretou grevea_8-_ç, Sara «stianuo.

Contra a decisão do Tribunal Federal de Recurso — Os Sindicatos do
Rio esperam apenas a palavra de ordem do Comando — Reunia.

hoje, às 13 horas» do Comando Geral dos Marítimos
e_ greve só esneramos a
palavra de ordem do Ce-
jactado Geiol. Os operários
navais exigem, eíés. da
posse da Junta aue elege-
tam, o cumprimento inte-
gral do acôrdo da greve.

Os Sindicatos de Oficiais
de Náutica, Taifeiros, Fo-
guistas e Mestres de Peque.
ns C___trem, au®

feem sstâo com greve de-
Cíetada sine-díe, segundo
íomos informados.- esesram,
como os operários navais a
palavra ds" ordem do co-
mando aeral.

BE-NIAO DO COMANDO
A hora em que encerra-

vamos nossos trabalhos re-
cebemes com pedido de>
publicação p sogiüate*.

_Etâ© convidados iodes
o» membros do Comando
Gera! da Greve dos Mar!-
tímos pa»a uma íeunião
ísoje, às 18 horas, _sa sede
do Comando, a fim de tea-
fa. de assuntos de' inte-
resses gerais, inclusive e
caso da Federação Nacio.
_tí, A_ ííaiitimoseA.

va: «L-uíe conosco zela'
paz-ij.. Um estudante sei
aproxima s pergunta de\
que se trata. Um traba-- \lhador, limpando as mãofy
sujas de óleo, para nâaf
manchar a cé-duia que i
ia depositar na nrm, ex-,
plica: nEles dizem lá nas
ONU que o Brasil quer*
a guerra, Nós estorno»
votando para mostrar:
que o povo quer ê a uaz*J

(CONCLUI- NA & PAG.), >

In\ :rigãê
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Desde os tornos até os mais simples processos da solãagem, nametalúrgica Sta. Cecília-, o trabalho todo é feito à base deeletricidade. Pode-se, portanto, avaliar o. prejuízos que a Liqhtcausa A empresa, com as criminosas meâidai* rcstritZs impôs-tas à industria, nestes últimos meses. (Leia na S. ma •>___.po mgum pam Qiw a- ww,. *ú@h em mmsmíí

Embora. 30ij o govírno, Vsaifail/
«steja. o pa!» ens iSlíuaçSo Sítt-
precedentes, no quâ «e ralara si
curestia, negociata- e escândalo.
do toda espécie, não seria justo
afirmar que as patifaria- de elas
mentos ligados ao oficlallsmc/
constituem novidade no Brasil. Í3J
.ato c que antes os elementos pos
gados com.a boca. a_ betij» aos-í
tumavam gritar: j-Isto é lntrtffsj
ds oposlc-o»; . !

.Agora já nio há, pròprUasent*.^
o que antigamente se. chama™'
oposição. Entáo os sabido» apa<
nhadou na boa passam s gritará
«Calunia dos comunistas».

B' o quo acaba de íaser o om
ronel Hello Braga, presidente diü
COFAI". Acusado, nos jornais, si
respeito de uma enroladlssima hiá-i
tórlfj de banha, cebolas, alhos ií
outros temperos, quel_a-se de quái
está' sendo vitima de ume caniv
panha «do Sunáo varmelho». Cha-
mado àa. .alas, inclusívâ em dis-
curso* pronunciados poj> um se<
nsdor peteblstc. o coronel Helíe
Bra|-.i sa! pêU saaaente. Sm vot'
ds tentar deíender-se respondas
«Estou Investigando a origem cb.

i campanha».

j E enquanto o corona! deseísói
a passa a investiga-,' o povo asafc
tiniia escorchado pelos preço* 4_
COFAP, enquanto velhos especula*
dores da carestia engordam e dis
tribuem sobra, de seus aegôcio;
dê nababos.

' ¦:%-,



Exemp-G. e Licses d e Uma Coisf erêsisia
Dalcídio Jurandir

II
*"7" _>1 derrota de 35, seguiu-se o processo de desagregação e dispersão da maio-
ria du intelcctualidade*de «esquerda» que parecia tão antifascista, tão «marxis-
ta». Em pânico diante das dificuldades, acreditando que o Estado Novo teria
longa duração e Hitler prevaleceria muitos anos sobre o mundo, souberam, com
[rara maestria, acomodar-se, renegar, trair, escapar pela porta dos fundos e entoar
\lôus à vida corrupta, à teoria, que Dostoievski defende em «Um homem subterrâ-
néo», ãe que o caráter é uma doença... Sua instabilidade politica foi escancarada
tom todas as suas miudezus, a sua pusilanimida.lt e a sua servidão intelectual. E
era essa gente que se dispunha a querer destruir o Partido, que se atrevia em

\agrupar cm torno do seu lixo ideológico,dos trapos da ideologia burguesa, as mas-
sas populares, os estudantes, homens honrados, até mesmo camadas da classe

pperária,
Quando se desenharam as

.vitórias soviéticas, quando
louvlram a voz de Stalingra-
fido, trataram, de emendar a
.máo com um verniz oposi-
donista nas palavras è nas
idéias. Deles saia um anti-
gelulismo csfusianie e char-
(iatüo,. boêmio e da moda...
[Tratavam de utilizar a vitó-
iria; que vinha sendo con-
¦quistada' à custa de milhões
de.';Vidas soviéticas e da des-
jtriiíção de anos e anos de
trabalho socialista, do san-
gue e sacrifício dos povos,
principalmente dos comunis-
(as, para proveito próprio.
Por isso, os seus heróis pas-
saram a ser os Eduardos
Gomes, os Zé Américo, os-
Melo Francos, Maior íoi
d vozerio Jiqtiidacionista,
imaior a calúnia; e o rancor
contra esta simples, compro-
vada e invencível verdade;
de que a causa das liberda-
íies clí-mocráti_as, dá Inde-
pendência nacional e da ré-
volução brasileira eslá nas
mãos do Partido Comunista.

Escritores comunistas, al-
guns de nós, ficamos fiéis,
,10 Partido, não nos deixa-
mos afogar inteiramente no
oportunismo e" no liquida-
cionismo. Mas que fizemos,
naqueles anos, em defesa cio
Partido, de sua existência
mesma, de sua .legitimidade
como força necessária c: de-
cisiva para rei irar o nosso
pais da situação em que
está? Ficamos às tontas, ou
na espoctattya, esperando as
.oisas surgirem espontânea-
mente, sustentando na prá-
liou, uma atitude do neutra-
lidado e ceticismo a respeito
da participação do escritor
na. luta politica,Aconteceu isto, por extern»
pio comigo? Quando faço es-
ia pergunta a mim mesmo,
sempre respondo: sim, é cer-
to, por que? Tinha cm mi-
nha consciência o Partido,
estava convicto de que ora
•ura, comunista, sentia em

mim a responsabilidade co-
mo escritor brasileiro que
havia assumido compromis-
sos de honra com os oprimi-
dos, os explorados, eom os
milhões de pessoas pobres
de meu pais, afirmando, que
ciaria a seu serviço a minha
pena, o meu coração e o
meu pensamento? Vamos
responder, com sinceridade:
não., Desligado de qualquer
organização, ou de qualquer
tarefa permanente ou nor-
mal, minha atuação como
comunista era nula. Uma

. outra vez fazia este e aque-
le trabalho, pensava defen-
der esta e aquela . osição
do Partido, este o aquele
ponto-de-vista revoluciona-
rio em questões de literatu-
ra, por exemplo, e isto em
generalidades e em detalhes
tão sutis quanto duvidosos.
Tudo fazia acidentalmente,
casualmente, embora saben-
do que os companheiros! da
Mantiqueira mereciam mi-
nha confiança pessoal e
tinham, por sua ação e
caráter, autoridade parti-
daria.

Mas não basta a íidelida-
rie abstrata, a passiva com-
preensào das leis do movi-
mento histórico, pouco e na-
da será isto se não se trans-
forma em prática da vida,
em norma ue nossa existén-
cia pessoal. A pretensão dos
«espíritos raros., própria dos
intelectuais cle nossa origem
social, pesava em nosso pei-
to. Situávamos a literatura

e a arte, de fato, acima das
classes. Esquecíamos as pa-
lavras de Lênin: _E nós, so-
cialistas, desmascaramos es-
sa hipocrisia, arrancamos as
íalsas diretivas — não para
obter uma literatura e uma
arte fora das classe,, (o que
seria impossível a não ser na
sociedade socialista sem cias-
ses), mas para opor a uma
literatura que apresenta hi-
poeritas pretensões de livre,
mas na realidade está presa
à .burguesia, uma literatura
realmente livre, aberlameii-
te ligada ao proletariado.»

Como tão longe estávamos
de Lênin! E isso nos levava
a ficar foia do Partido, à
margem do que há de legi-
iimo e a ter um iuturo na
vida brasileira, não compre-
endendo cedo e pràlicámen-
te a lição da Conferência.
Em nosso trabalho literário,
íugiamos das novas expe-
riéncias, dos novos séhtimen-
tos,, das novas idéias que
nascem e avançam dentro do
movimento comunista. Não
víamos no Partido a essêu-
cia da nova realidade brasi-
leira em pleno desenvolvi-
mento. Tínhamos o olhar
pregado no que morria, pa-
recia dominante e eterno, e
não para o que nascia, há
cle triunlar e pacocia ainda
tão frágil. Por isso não sou-
bemos fixar, como uma
imagem típica dessa reali-
dade nascente, a significação
da Conferência da Manii-
queira.

fslo nos ensina, a nós, escritores, que pura não repetir-
mos esses erros e não ficarmos cegot. e tontos, lançados pnrn
trás e à margem du vida, a atividade partidária e. o escudo
du teoria marxista ..niilista se tornam vitais, Essa . uma ii-
çáo para u nossa literatura.

Que nos laíia, eníã...' Que nos espera o futuro? ISão cs-
tão diante dc nós lôdus as possibilidades _ us razões pura
isio? Que esperam os escritores da burguesia e do imperia-
Usino senão a .ertezu mesma de seu atundumecuo? Onde é
que estão as grandes idéias, os grandes triunfos, a grandeza
do homem c do mundo que se transforma senão nas lutas pelo
comunismo?.
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wmfílo
Não Pagou a Leopoldina
Adicional Nem Salário-Família

¦i ¦¦ni._--.-~—.

Os ferroviários das Oficinas de Barretos
talam à IMPRENSA POPULAR — A re-
estruturação baixada em lei em dezembro
de 1952 ainda não foi procedida — Prejudi-
cados os trabalhadores padrão «C» — Dis-
postos a votar novamente na Chapa Popular

NITERÓI (Da sucursal) — Nossa reportagem cs-
teve ontem na Oficina de Barreto, da Estrada de Fer-
ro Leopoldina, ouvindo os ferroviários sobre seus pro-
blenius e reiviiidicuções. Entre estas, as principais sâo
o pagamento dos adicionais c salário-família, devidos
/._... ferrovia desde dezembro do ano findo.

CO NVEKSA FIADA E A UEES'1 Kl.,' TURA ÇAO ?
O ferroviário' José Silva, fa- A reestruturação é outro pro-

indo sobre a sonegação do sa- bleina cruciante cios ferroviários
lário-íumilia, d-curou; de liarrei.os. Desde dezembro

— Ilá mais dc nove meses
que eslão neste «chove-não-mo-
lha:.. Minha impressão .o de
que luci. não pasja cle cnnversá
fiada pura levar o caso para o
esquecimento. Ate hoje não vi-
nos um centavo ..e.iuer do sa-
iáric-íamíiia o uiiida, por cá-
miiio do'cinismo, deram agora
para atrasar o pagamento. __ú
faltava isso.

cle l!)ü-i, assim como o salário-
i_.r_.Iiia. foi aprovada u tal rc-
estriitii,ação, mas a Leopoldi-
na parece não querer saber dis-
so e ate agoru ná i pr.-c.ueu á
necessária reciaso ficação,

Vejamos o qu. n._ disse sô-
bre o assunto o forioviário
Luis Lepes:

— Há y meses -i !ei ciotertpi-
nou a -cestruiu.a/w, mas até

ELETROCUTADO UM
GAROTO DE 8 ANOS

POR IMPREVIOÊNCiÀ DA DIREÇÃO DA

CAttTAS. PARA OS •GOLPISTAS

' 
J_ Sntencáo dc «O Radical» é defender o governo. Mus uca.a Oira-

í_u cfirUiz uos goljjlslus, onuiiülitlido em letras garraíals, riu primeira
ipúgina, que esses períumadoa cavalheiros i_t_o preparando _____ KE-
:.__.uç,'„o:

tim-, revolugio! Tem graça! A .re.olucãciv di_ cartulac, búcíúb de

íSetúIio nn.i maloroa patilariãa d" regime.
_ío seu estilo de liolesiilin metido a letrado. observa adiante .0

'•Sail-cuiu

uE-.e cuteudliut-ilu, essa alii_i__i_ «mural * esponlâiie.
-Dire ii Chile dn _\'n_iiü « o òpeiariadu das cidades cunse-

• ¦• lidou-.- _.i> uliiul perludu governamental, pois o presidente
c.hliuuil eada ___. mais aleuln às uecesúdades e asplra.ècs
.__ tralialiiiittO-es, através Ju decretos t; uiitros meies, tem
íorlV.cl.u a puslgãu ilus classe- uhreiras, susti.iUnitlu seus
direilus e ampliando as yunia.e-is ijue us ).__ lhes ciuicedem».

''èS._U' pela gorjut.

CALAMIDADE POlíLtCA

Jr"or tma voz ___ Notíclus, releritido-S
triúiBíiorteis uo Dl.tiilo i*ederii|, atlrnut:

calániito.o .nu_d. aoa

¦uTenha o Governo eiu corta *("¦¦ umti Mtuuvuu ..mu.
.sta uu» pode perdurar lndellnidameiile. Nàu ú Iúkigu, e
•nàu 1/1 huiuumi, q.uií dois milhões de indivíduos. . ei li os, mo-
ajos, niuihexos t* crian_,'..sf sejuiu atirados aos azares ila sorte,
iíuíiio gado que marcha liaiii i, matutlnuro, « que ilesburu-
iem us derradeiros reniiuíclos de reslstêucii. __>>>__. uacu-
HtuJ_(ler.'iu âi Her-issidiuicb ílo lueouiucão)'*,

A CÒNÉXSSAO 1)0 ,r, K.

. "t_. '()jiái;io Uarioca» coutessa o ex-senador 3, &.,. vulgo -t.ioui._ii' 
«.re»;

a\j ^rujuh: nicTcclmejiti. dos intiUérl.os íuirhuneutares é
i.i-riititfiii.ir oürialioei.li' _. i-uoruic .¦..tfum»-ii.. t.m mie ímn

J. _., ttoirip soiíipro, Caiu em nome i.as elasseb, doniiuaiile,

FI..01Í I.K !..-UA.\.ll-;utA

lxiOlúi- iaii '•-.. Vanguarda»;
«Um .jue conslüíOf Ilualmeuto, u ojiokísíd ^u*- v sr. Ailu-

.iliir de llurios eusnlu, iU, .uuiitl. em vou, contra o (io-
vèrno ipie élc próprio atiriua nos seus umlgos, ler elegido'.

Aí eslá uina manobra de puro primurismo político, que
lisa não provocar n rüUyâo oíieiat, oudo o nr, Ademar tem
,i rabo preso, e conquistar, ao mesmo tempu, parle iio «lei-
(orado descniilente eom o utiinl estudo de coisas.

O nr. llarros ê uni oposlelonisU llur dc Ji___.uj_».

A ÍUCUGIAO AiMIilUCANA

¦' -íoltium Hora», na iirtnielra pígin», jn-blioti uma fotografia de Kiia
XíctfwotUt, eom a seguinte legenda fornecida pela United freue:

«A artista de cinema ttitu Uuyivurtli, aqui aparece ao
lado «lu sua íilbB Vusmiii, pela qual rejeitoo um milhão
du dólares de seu esposo, o príncipe Ali Klian, que a queria
para educá-la dentro ilus princípios da religião mu.ulniuna,
Ilita, que vai cusar-se cnui t, eautof Diuk llajnics, dlsuo

min por dinheiro nenhum diiriu suu filha paru educaíâo,¦'y desde qne essa educa.fu, ;, íurtasso da religião uorte-oine-
rlcttnu»;

— - íjue diabo de a-eligiio ameilqunat será wiiaV Acaso, o culto da
.Bomba ;atômica?

Querem mudar a
hora do almoço

dos operários
RIO DO OUitO (Du corres-

pondente) — O corte de ener-
gia, nesta vila, «stá sendo feito'
das lü às .11 da manhã. O pior
é que os patrões, diante dessn
interrupção resolveram, nada
mais, nada menos, fazer còinci-
dir a hora da mesma com o al-
moço dos operários cjue. empru-
g'am suas atividades nas indús-
trias locais, Evidentemente, cjue
tal método constituiu um verda-
deiro abuso, pois os capitalis-
tas querem forçar seus empre-
gados a almoçar às 10 horas
quando, os mesmos não tém to-
me nesta hora. Os operários cs-
tão protestando contra seme-
Uianle situação que vem aten-
tar contra os ssus direitos. Ale-
gám oa mesmos cjue os seus es-
tómagòs nada têm que ver com
oa conchavos com os trustes
americanos tle eletricidade.

•A S SE MBL1 í A
F E M _ NINA I*: M
S À O G O N: Ç A L O

SaO GONÇAí..) (r/u corres.
ponüeiUe) — A população ic-
minina aguarda com unsiedu-
de a realis-uçào '.m Assemhléia
p'amininii Contri a Carestia,
que terá lugar iio próximo dia
Ul, às 11) horas, tm Vencia da
uriiz, neste município: Na re-
ferida assembléia, além do d_-
bate du problemas imediatos cas
donas cie casa como sejam a
falta dágua, criação cle cseclas,
maternidades, creches, postos
médicos, rebaixamento d->s gè-
neros e transportes, racioimmen-
to da luz, etc, falará a sra.
Irene Wunderley qua discorre-
ru spbre a necessidade de um
entendimento pacífico entre as
nações como forma de resolver
as divergências internacionais.

FÁBRICA DE TECIDO}.
MAGK (Do Coitesponclehtòi

—¦ Devido ao descaso des di-
i .tores da Fábrica cie tecidos
pertencente a Mattlieis o Cia.
um garoto de apenas í. anos
perdeu a vida, de maneira
violenta, na locaiidaae tíesie
município denominada An-
dòriríhas.

Quando da realização da
festa ue I.. S. da Concci-
çáo a ti do corrente ciêsie ano
foram feitas instalações elé-
tricas na praça daquela loca-
Jidade para maior brilho das
festividades. Oito dias após
aquelas instalações provisó-
rias, com as cruzetas em ci-
ma de árvores ainda conti-
ntiavam ligadas sem quo a
direção da fâbiica por conta
da qual correram as instala-
çòes, tivesse providenciado
sua retirada.

Sexta-feira à noile o meni-
no Elalr Gouveia, de 8 anos
de idade, filho dos operários
têxteis Óswaldo Gouveia e
Alexandrina Gouveia o irmão
aa vereadora comunista El-
za Gouveia voltava de um
bar onde fora comprar balas

hoje nem sequer plissamos pa-
ra a letra eorrespónuente.

Seus compaiihui->s Uan.iio
Maleus M.irtiuiano Souza es-
tranharam tnmbeia a demora cia
aplicação da lei, jqiinnto o tra-
biilhador Célio o''iito Silva afir-
mava:

,: — Para nós, a reestruturação
é de importância íumiumontali
pois significa nu prática uni
aumento de saiari..

«L1HEKDADE» ShNüICAL
Outras questõo. coram ainda

abordadas pcios ferroviários i!a
Leopoldina. Dlssel'(-iii-lios, por
eMimplo, que o» triibúlhaçiorés
de classificação tC* líãn t.m di-
reito à semana iii_,-lè.._i nem ao
pagamento d_3 i./us extraor-
dinárias de trabuili».

Visando rcforç..r suu luta pe-

Ia conquista destas reivindica-
ções, os ferroviários eiegeram
pura seu Sindicur. uma chapa
integrada por trabalhadores ho-
nestos o combativos, encabeçada
por Uemistoclic.es Biitistu, Mas
o Ministro do Trabalho tle Var-
gas, o demagogo Jango Goulart.,
anulou us eleiç.es, pois é de
seu iiiLu.sse a petniaiiência
de pelegos à testa daa organi-
zações sindicais. Os ferroviários
náo se conformaram, entretuii-
to, com o golpe o se mostram
dispostas a novamente eleger a
«Chapa Popular» nas eleições
que em breve se realisuião uo
Siii-iculo, segundo o despacho
que anulou o último pleito. Ks-
ta será sua resposta ao aten-
tado de Jango à liberdade sin-
dical.

Perseguição aos Vende-
dores Ambulantes

. AIAIVHEIS & CIA.
quando foi atingido por um
fio quo se partira em virtu-
de da brincadeira de outras
meninos numa das arvores
em que repousava a instala-
çáo.

Aos gritos da vitima várias
pessoas correram â fábrica pe-
dindo que desligassem o cir-
culto.

Foi desligada a chave de
22Ü volts, porém a corrente
provinha de out.o circuito de
110 volts a qual causou a
morte da infeliz criança.

• Antes do desonlaoe a meni-
na Léa Siqueira, de 13 anos
de idade, ainda tentou de-
sembaraçar o garoto, porém,
levando forte choque desistiu
indo avisar o_ pais, da ocor-
rência. Estes, pouco tempo
após chegaram desesperados
ao local.

' NITERÓI (Da Sucurral) --
A Prefeitura de Niterói pòrse-
guindo sistematicamente. , ns
vendedores ambulantes e peque-
nos comerciantes, proibindo a
veiiiíagtíni Ue objetos no centro
da cidade, mesmo ao. que tém
suas licenças jiaüus }_u_i ,cai-
rocinhas e lab ilciros, o cjue
cònstitue um atentado o um
desrespeito á Lei Orgânica do
Município.

Mesmo nas ruas r.ão eeiltruis,
onde os veudefir'r.._i ambulantes

podem exercer suas atividade,-.
de acordo com a lei aprovada
peia Câmara Municipal, malta.,
cie fiscais da Prefeitura e er
guardas municipais achacam e
perseguem o_> vendedoros de
rua, cometcn..o as maiores lie-
poi ias e viúi.neiaa.

Enquaiitu isso, carrocinhas
de çcica-cola, de quibuii e ou-
tros i «venenos» ianque.; pas-
seiam livremente peio centro da
cidade, contuu-ío com a pre-tc-
« o das aulor_dailc_Í!

lledacüo e fidniiiilslraeilo:
llua üubIiivo I.ucerda, 1D

(subrudo)

Lllrotort
i-COJttü MOITA 1-131.V

*'ono '.H_2«

VIÍ.NUA AVULSA
Numero do dia  1,0(1
JNumci- atru-iido ....... 3,UÜ

ASSINAIlillAis
I ani 200.00
li meses I20>(M)
S uiesci '0,00

Via nérea o» 6ob rexlstro-
uusiul acrescidas duc des-

pciu» corr ispoudentcs

EXTEIlIUl.
1 uno aOO.OO
B meses •_0U,Ü0
ü meses UU, ,1

1'AHA UEOlAMÁCOliS

Qualquer iriv„uJa.Idade n_
entreiiu de Jorauls, ue_ bau-
eus u assinaturas, devera _er
rçcluwada ae nosso .Serviço
de 1'lresào, por carta ou
teleloue ..-uUIU.

A publicidade pura a 1.11 •
1'1_1__,SA i'01'l LAi: devera
hei' reiiieliüii raia u í-<.fvi-
Ço du Publicidade Clíua
tiustavo I_ui;ei'Uaj ií_ — so-
brado), com os respectivos
urifilnal., cllohes o aillorl-
_u.õ.us.

_U0DKSA_,1_M SAO I'At"LO

Estudantes, a, si,Kua dos
sala .D.

.tLtlis.ll. li.U x:xi__.oi:

jUua Viticuuüü
u.» iül, snla ilib.

do

»^»e_*___ii_____rr.- _!Al_*__f_í_rsiiíi^.:

Esta oena, que foi presen-
ciada por inúmeras pessoasemocionou ôda a população
da localidade do Andorinhas
que, revoltada, eslá exigindo
seja responsabillsàda a dire-
ção da fábrica.

CONFERÊNCIA SOBRE.
A MEDICINA SOVÍÊ;_, i~ i

Brandão,
agradecendo o belo espetáculo
do cultura o entusiasmo que
havia presenciado.

Encerrando, o dr. Brigagão
agradeceu as palavras elogio-
sas ditas a seu respeito, fazem'

iaoor.es cie""""gresso s
Sindical

Constituída a Comissão local de Iniciativas e
lançada a candidatura de um deleqado

NAPOlAS, (Goiás), 15  viagem cio delegado,- ficouA
(Do corresjiondente) — Os
trabalhadores desta (.idade,
prossegmndo nos intensos pre-
i>.i..i'o.. pára si.a participa-
ção in 111 Congresso Sindical
Mundiul realizaram no Sindi-
caco tios Trabalhadores na
Construção Civil, important.
assembléia e lançaram o no-
me cle Arlindo Caslmlro como
candidato á delegado, Diver-
aos pr.ídores talaram sobre o
enconiro mundial dos traba-
lhadores, exaltando sua atua-
lídade e contribuição à unida-
tte ca ciasse Operária de todo
o mur.au.

Au mesmo tempo, elegeram
a Comissão de Iniciativas UO
IU Congresso Sindical Mundial,
composta doa trabalhadores
Luiz bepes l_imu,- Arlindo Ca-
sinuro, iiiduaido Silfa e Tabu-
1'à'rá Ptvoa.

Para '_ movimento de finan-
ças, que cobrirá as despesas de

Aniversário
— Completa huji-, j) anos de

idade, a menina „'_..._-, filha ,1o
üiogo H. Cardoso, nosso -com-

panlieiro de trabalho, . da d.
Ester Gomes Cardoso,

re-
solvida a realização de uma
grande lesta na sede do Sin-
dicato aos Trabalhadores em
Construção Civil.

Vão cobrar íi água de
revólver à cinta...
SaO GOI.ÇALO (Do Corres-

pondente) — A população
ue Sãu Gonçalo arrasta tre-
meados sacriíicios com a fal-
ta dágua durante quaso louo
o ano. Bairros inteiros acham-
se privados do precioso ií-
quido. Da Venda da Cruz ao
Bairro do Pita, numa exlen-,
são de vários quilômetros, a
canalização eslá completa-
mente seca, o que não impe-
de que Og cobradores, sob
amaças, continuem arreca-
dando taxas de água. Aiiás,
a única coisa que sabem fa-
zer os chamados «.serviços de
Águas e Esgotos de Niterói»
é confeccionar os recibos o
extorquir as taxas de uma
água que nunca chega. E
tanto os cobradores estão
compenetrados do seu papel
inglório, que; temem que a
população so revolte, e assim
andam todos de revolver à
cinta...

Realizada em Nova Iguaçu pelo dr
NOVA IGUAÇU (Do corres- Francisco Manoel

pondente i — Realizou-se com
grande êxito a conferência do
dr. José Brigagão ferreira sô-
b1- o tema „A Medicina na
União Soviética;., levada a elei-
to no Cine Iguaçu, nesia ci-
dade.

Com o cinema literalmente
cheio, o membro da Comissão
Promotora da Conferência, dr.
Laulelino do Barros, deu por
aberto os trabalhos, convidam
Jo a fazer parte da mesa os
membros da Comissão, dr. Luiz
Guimarães, dr. Nelson Cunha,
pi oi. João Jorge Cunha, além
do vereador Jesus de Castro
Vieira (UDN), capitão Roberto
Cabral, jornalista Avelino Azo-
pulo, do '..Correio da Lavou-
ra-', e muitas outras pc.rsona-
lidades. Após ler discorrido
sibre os diversos aspectos da
meui.iiia soviética, o confercic
e_>tf. impressionou particular
mente a assistência, anunciai,
do que, dentro em breve, a Me-
diüna Soviética ofereceria ao
mt.ido a oportunidade de não
mais existirem homens inferiu-
rizados com o uso de muletas
ou braços mecânicos, ppssibili-l
tardo a transplanlação desses1
órgãos. Ao referir-se ao cari-
nho dedicado às crianças na'
União ...ivittica, arrancou o dr.
Jcsé Brigagão prolongados'
abusos de toda a assistência.'

Terminada a Conferência um
operário ofereceu ao ilustre
médico uma scorbéille.. cie fio-
res, homenagem dos operários
lotí.is.

Usou ainda da palavra o dr.

C A!_• Jrk

FerreiraBrigagão
do ainda uma ligeira digressão
ròbre a importância da inipren-
sa no Brasii, terminando por
conclamar aos presentes a quo
contribuíssem para a IMPREN-
SA POPULAR, apelo ésse que
ri-i'deu a importância do 'i2,<
cruzeiros.

Dr. DMl

César
iT%* ~ J S
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GREVE DE PROTESTO
NA FABRICA DE PÁ

.BARRA MANSA (Do Cor-
resppndente) _ Os proprieiá-
rios cla'Fábrica de Pá, da Com-
panhia Siderúrgica S. A., cm
Volta Redonda sob o pretexto
de què receberam uma grande
encomenda, passaram a obri-
gar os operários a trabalhar
W lioras diárias. Quem não se
submeter a tal sistema de ex-
tiioração vai jogado sumária-
mente na rua, como já acon-
teceu várias vezes. Não acei-
tando tal situação, os 1Q5 ope-
rarios da fábrica paralisaram
o trabalho o exigiram dos pa
trões que fossem cumpridas as
léjs-. trabalhistas. 

' 
Os explora-

íores, "DscutV/.os na polícia de
Amaral e de Getulio, sempre
pronta a .ficar a seu lado con-

tra os operários, suspenderam
em represália 15 trabalhado-
res e despediram 2, o que veio
acirrar o ódio existente con-
tra os gananciosos patrS.s.
E' de ampla revolta o ambien-
te. Não só pelas perseguições e
polieialismo, como pelos sala-
rios de fome pagos aos oporá-
rios. Basta dizer que a hora
de trabalho, na Fábrica de
Pá, varia entre 4,20 a 6 cru-
zeiros, o que significa miséria
liara os trabalhadores, pois o
custo cle vida é altíssimo em
Barri. Mansa, ba. .uiido argu-
montar que o quilo da banha
cusla 32 cruzeiros, e o aluguel
d1.- um barracão de chão ba-
lido, sem água o sem luz, an-
da pela casa dos 300 cruzeiros.

DELEüAiíOS AO IIX

CONGEESSO DA FSM

Pedem-nos a publicação do'
seguinte:

.Estão convocados para
urna reunião hoje, .."feira, às
19 horas, os seguintes colegas
componentes da Comissão
Pró-Envio de Delegados ao III
Congresso da Federação Sindi
cal Mundial: Licio Hauer,
Edgard Deite Ferreira, Jaime
Santos, Doriléia, Alfredo Ra

mos, Norival Rodrigues, e Na

zàretli..

Intensos os Preparativos Para a Assem-
bléia do Ministério da Fazenda

Intensos vêm sendo os pre-
parativos para a realização
da Assembléia dos Servidores
cio Ministério da Fazenda, se-
ção da União Nacional cios
í.-1'vi-oi'es Públicos . Civis do
Brasil, a realizar-se amanhã;
a.s 7,15 horas, à Rua Sena-
dor Dantas, 7-A, (!" andar.
Do conclave participarão os
servidores do .'escuro Nacio-
nal, do Tribunal cie Contas,
da Casa da Moeda, Alíánde-
ga, Caixa dc Amórtziação e
Empresas Incorporadas ao
Patrimônio Nacional, Trata-
se de uma assembléia ge-

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com eutctioa e mastigação perfeitas, exco-
lente aderência, mesmo das bocas mais desanimacioras. Hon-
tes moveis americanas (Kocnes), as únicas que pernuvem per-
teita higienizaçào e não provocam fcieos. Náo arranque seus
(lentes para chapa sem primeiro pedir orçamento paia o Recue,
executado em 3 visitas apenas. Laboratório próprio dotado de
niaquinano e pessoal especializado em prótese de precisão. &.m
casos especiais, dentaduras em 1 dia apenas. Consertos em 30
minutos. Facilidade de pagamento.

CLINICA DENTÁRIA DO DR. N. ISIDORO
Rua lilpldlo Boa Morte, 285 — 1.. (Próximo áo SAPS

da Pra.a da Bandeira).. Diariamente das 8 às 39 horas.

ral, preparatória da primei-
ra Convenção Metropolitana
da UNSP e que terá a se-
guinte ordem do dia:

a) discussão dos itens a, b
e c do temário da Con-
venção (abaixo, transcri-
!;o.) e aprovação das te-
ses apresentadas;

b) eleição dos delegados à
I Convenção;

c) eleição uos delegados ao
Congresso no.Paraná;

d) aprovação dos estatu-
tos da ASMF;

e) eleição da Diretoria...

TEMÁRIO

E' o seguinte o temário da
Convenção:

a) reforçamento da uniti-
cação e da organização
dos servidores públicos
em geral;

b) contribuição dos servi-
dores lotados no Distri-

to Federal á Carla Nacio-
nal de Reivindica ,õês
estabilidade dos extra-
numerários, interinos e
de todos os que perue-
bem dos cofres públicos
classificação de çürgos<_ reestruturação gerai;

SS

abono cle ernergnçla, de
Natal e salário — famí-1
lia; previdência e as-
sistêneia aos servidores
em geral; incorporação
do abono aos vencimeii-
tos e salárics; insalubri-

.dade; aposentadoria;
mandados de seguran-
ça; sindicalização e di-
reilo de greve; defesa
da liberdade e garantias
constitucionais, etc. etc;

c) m e d i d a s práticas de
combate à elevação dos
preços das utilidades;

d) aprovação cios estatu-
tos da Seção Metropoli-
tana da UNSP e eleição
da Diretoria e Conse-
lho;

e) ratificação da eleição
dos delegados ao Con-
grosso dos servidores no
Paraná,

SOCIAIS
Nasceu no dia 10, às 18,30

horas, no Hospital dos Sorvido-
res ão Estado, o menino Luiz
Cariou, filho do «barnabó» Ru-
bens Belém, tesoureiro da União
Nacional diu: Sor-iiidpres P.Ablí-
cos. .. . I

CONVENÇÃO
METROPOLITANA

A I Convenção Metropolitana
da União Nacional dos Servido-
res Públicos Civis do Brasil,
(UNSP) realizar-se-á nesta
Capital, nos dias 2 ò S cle ou-
tubro.

A Convenção terá como prin-
cipal objetivo o estudo das pro-
postas das diversas seções lo-
cais da UNSP para a Carta Na-
cional de Reivindicações dos
Servidores. .

Na fase preparatória da Con-
venção, até üO de setembro, se-
rão realizadas as Assembléias
locais nas seguintes seções du
UNSP.

SERVIDORES/DA FAZEN-
DA, no dia 17, às 18,30 horas,
na sede da Associação Medica
do Distrito Federal, a Rua Se-
nador Dantas, 7-A —¦ _.u au-
dar. Será apreciada a situa-
ção dos servidores que passa-
ram a letra v.E» por força do
Mandado de Segurança e esco-
lhidos os delegados à Conven-
çáo e ao Congresso do Paraná.

MATERIAL DE COMUNI-
CAÇOES, no clia 18 cle setem-
bro, a seção da Fábrica de
Material cle Comunicações nea-
iizará sua reunião preparatória
da Convenção. Serão discuti-
dos principalmente, os proble-
mas de estabilidade!, ""•—._!

e ixeumees
_t*-_ta_.h_,.'£.>'___,•,- ¦ ..;,___,*_._- .__ .

SERVIÇO NACIONAL DE
MALÁRIA, ilia 2_.', ás f8 horas,
na sede da Associação Médica
do Diotrito Federal, à Rua Se-
nador Dantas, 7-A. 5.» an-
dar.

GUARDA CIVIL, no dia .1
de setembro, à Rua São José
OU — l.u andar. '

—o—
FABRICA UO ANDARAI.

no dia 20 du setembro, se reu-
nn a seção da UNSP cta. Fábri-
ca de Projetis cio Andarai. (Mi-
nistério da Guerra).

M O T O MECANIZAÇÃO, liu
dia 2õ cle s-tembro, seiá reali-
zada lambem, a assembléia pre-
párafória da Convenção peiaseção do Parque dc" Motome-
ctuiizáção.

:'á lugarIAPI, no dia _6 ter.
reunião cios .servidores do lnsti-
tuto dos Industriários, no Clube
Iiiaplárlos, -. à Rua Almirante
Barroso, 711 — i_.° andai'.

—o—
OUTRAS REPARTIÇÕES, _.-

tores ou locais de trabalho quetenham ou não sócios da UNSP
poderáo também, participar <lr
Convenção, desde que eom an-
tecedência cle uma semana ctv
muniquem à Comissão «Goo-üe
nadora du, .Couviançao.
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Não se Pode Aceitar
o Crime

A calnrfa da noite dc anteontem, o prefeito dc Var-
ga», o coronel Dulcidio Cardoso, vetou a redução do
aumento das paHsagens de bondes, poucas horas depois
de aprovada pela Câmara Municipal e assinou decreto
..dministralivo elevando a majoração de 10 para 20 cen-
tavos.

Tudo como queria, como exigia a Light.
Mas, para servir a Light, para roubar milhões do

povo — cêrca tle 16 milhões de cruzeiros mensalmente —
e colocá-los nos cofres da Ladra da Bua Larga, o .*.r. Diil*

eidlo Cardoso não vacilou em passar por cima das pró-
prlas leis e da Constituição. Juridicamente o ato do Pie*

feito é unia _raudc: não podia êle expedir uni decreto
executivo sôbre um veto, que, para ser válido,' teria de
ser posteriormente aprovado pelo Senado. Não podia èle
autorizar a Light a cobrar o aumento das passagens dc

bondes — como está fazendo — antes de o mesmo ter
sido considerado pela COFAP e seu voto sancionado pe-
lo Senado. Juridicamente o Prefeito comete um crime de
responsabilidade, um crime coulra a Constituição e con-
tra as leis orgânicas do Município.

A própria COFAP, tão di-
ligente • tão servil na rati-
ficaçãò de todas as preten*

soes ultistas dos tubarões, é
obrigada a reconhecer em
nota dada à publicidade, que
o aumento sunoionado pelo
Prefeito é ilegal, não tem
valor — não pode náo devo
ser pago, de nenhum modo,
pelo povo.

Mus, ainda que fosse pio*
namente lcgul e constituoio*
nal o ato dp Prefeito: do
ponto-de-vista- da moralida-
de administrativa e dos in*
teresses do povo ele é uma
insolência e uma monstruo*
sidude. Afinal,, por que o
povo — e o povo, neste ca-
so, é a parte mais pobre o
mais sacrificada da popuia-
ejão -T- vai retirar de seu
bolso, anualmente, 216 mi-
lliões de cruzeiros (em tan-
to montará o recolhimento
do truste com a nova ele*
vação dus passagens) para
os cofres da Light'.

Unicamente para aumen-
tar os liicros deste monopó-
Uo estrangeiro que nos im-
põe o racionamento de ener-

gia elétrica, o desconforto
e a precariedade de todos os
serviços que explora, Para
que a Light possa, enfim,
exportar anualmente para
Toronto e Nova Iorque
maior número de milhões

de cruzeiros sugando assim
parte considerável da renda
nacional, do que é produzido
com o suor e o trabalho
do nosso povo,

O povo náo pode, não de-
ve pagar este aumento. Não
se trata somente dos 20
centavos a mais qus desem-
bolsará em cada seção de
bonde. Trata-se, em verda-
de, de ser a favor do Bra-
sil ou a favor da Light, de
defender nesta questão o
próprio futuro de nossa Pá-
tria e de nossos filhos. Pois,
se cedemos aos assaltos dos
trustes e deste governo dos
trustes, onde iríamos tsrmi-
nar, senão ha mais comple-
ta colonização do pais pe-
los milionários norte-ameri-
canos? Não pagar este au-
mento 6 um dever de pa-
triotismo!

Um general brasileiro regressa do mundo da paz

Goeistru ir"Os Soviéticos Querem
E Viver eiü Faz Com Todos os Povos"

O general Hermeto Cavalcanti transmite à reportagem suas impres-
soes da URSS — No lar de um trabalhador soviético e entre campo-

neses coleosianos Reportagem de CLOVIS MELO
RECIFE (Per via aérea) — O general Honório

Bezerra Cavalcanti passou um mês no Pais dos Soviets.
Hospedado no Hotel Metrópole, a princípio saia ape-
nas acompanhado de uma interprete. Uma delas, Vans-
ta Brandão, filha do escritor alagoano, Otávio Brandão,
casada com um engenheiro soviético. Outras,
com Kaluguin, tão já conhecido dos brasiiei-
ros. Depois de alguns dias saia só. E todas as vezes
ret^.nava seguramente ao Hotel. Seu método: pediu
a Kaluguin para escrever em russo o seu nome, sua
condição de partidário da paz estrangeiro e seu local
de hospedagem. Bastava-o mostrar a qmdquer cida-
dão ou cidadá soviética, para que êste o trouxesse
prazerosamente ao Metrópole. Aprendeu, por fim, ru-
dimentos de russo.
escreveu um artigo na «PraVr por dez ou vinte vezes mais do

Falou na Rádio de Moscou, que o seu verdadeiro custo. Pre-
cisamos conquistar a liberdade
de negociarmos com quem bem
entendermos».

A FARTURA DA MESA
SOVIÉTICA

O general fala da fartura da
mesa soviética. Esteve num
apartamento de um operário. O
marido, tecelão, ganha mil ru-
bios. A esposa, mil. O filho úni-
co do casal é estudante dc en-
genharia e percebe como tal
em salário.

JSm relução aos trabalhado-
res brasileiros são verdadeiros
príncipes.
O ScISAUÜK NA hAUHICA

Foi a um colcoz cm Karkhov-
Os camponeses têm o seu Pa-
lúcio da Cultura, onde assistiu
representações, canto, balet. Vi-
sitou-lhes as casus. Muita hi-
gione. Viu uma fábrica de cho-
colate, em Kiev. Ainda em liar-
ltov esteve numa fábrica de tiu-
tores. Conversou com um opo-

da» e estove na tribuna dos con
vidados especiais, na parada do
1« de Maio, de onde pôde ver
a figura dc Malenkov. Não ca-
queceu dc visitar o túmulo do
generalissimo Stáün, onde t-.olo-
cou uma coroa de flores, cm
nome dos partidários da paz
brasileiros.

COMERCIO CUM A UKSS
— <*Raro o local em que es-

tamos, a fábrica, o colcoz, a
repartição, no qual não seja-
mo convidado a falar, a dizer
o país que somos, como vive
o nosso povo, suas lutas, como
encara o problema du Paz. O
povo russo quer saber so todos
os povos estão como elo defen-
dendo a Paz. B quando o sabe
fica alegre e mais satisfeito
ainda».

O general mostra-nos um
pacote de café. síDá-nos ver-
gonha saber que uma saca de
café brasileiro é vendido pelos
americanos c ingleses a URSS' rário, horoi do trabalho e depu-

Promovido o Assassino
Do Jornalista Antônio Barbosa
Ludovico responde assim aos protestos contra o monstruoso atentado de Catalão — Esbir-

ros da polícia goiana tomam dinheiroe implantam o terror em todo o Estado
ÜOIANIA, 15 (IP) — Um jornal desta capital —

<iAraguaia» —* informa que o cabo Antônio do Carmo
— que comandou os jagunços de Pedro Ludovico no
trucidamênto do bravo jornalista popular Antônio Bar-
liosa, gerente de «O Catalão» — foi promovido a sar-
'jenlo.

VIOLÊNCIAS | dem no Estado c nesta Capital,
GOIÂNIA, 15 (l.P.) — Asivém suscitando em toda a po-

violências policiais quo se suce-* pulação um clima de revolta.

Continuam em Greve
os Vidreiros

JM AO se chegou a uma so-
"'* lução na mesa-Tedonda,
ontem, realizada entre vi-
cheiros em greve e emprga-
dores, no D. N. T.. E isto
porque os patrões se recusa-
rum a limiar qualquer acôr-
do com os operários. Dessa
lorma, a greve continua sem
alteração até que, por fim, os
patrões se vejam obrigados
a pagar o que exigem os ope.
rários': aumento de 32%.

. Em palestra cora a repor-
tagem, afirmou, a propósito, o
tesoureiro do Sindicato: «Con*
tinuamos em greve e não re*
cumemos em nada do que
pleiteamos. Nenhum sacriíi-
cio que porventura venhamos
a suportar alterará nossa
decisão».

AMEAÇA PATRONAL
Mas, durante a mesa-re-

donda, o presidente do Sin-
dicato patronal, que, por si-
nal é também dono da Fá-
brica de Vidros Esberard, fez
uma insolente ameaça: man-
dará abrir inquérito admints-
trativo conlra seus operários,
a fim de aurá-ius touos na
rua, O objetivo de tal amea-
ça é aproveitar - a greve —
justo direito dos trabalhado-
res — para afastar os ope-
rários da Esberard, muitos
dos quais com 40 e mais anos
de serviço.

Trata-se, porém, de uma
ameaça que não intimida
aos operários, pois, compre-
endem que unidos consguirão
repeli-la.

Numerosas eemisses de traba-
lhadores e senhoras vem visi-
tando as reduções dos jornais,
protestando contra tais violên-
cias e exigindo punição para os
criminosos policiais, autores dos
atos de violência c covardia pra-
tieados nesta Capital c cm üoí-
andira.

Enquanto isso acontece, não
cessam as violências d., policia'
de Ludovico. Em Jatai, segundo
as últimas informações, foi ile-
galmente preso o comerciante
ElLziário Leandro, por não ter se
submetido aos achacadores da
policia. No povoado denominado
Paulópolis, o lavrador Paulo Mo-
reira foi atacado, roubado e es-
paldeirado por 2 beleguins. Nes-
ta Capital foi preso e espancado
por unia malta de «tiras», o jo-
vem Pedro Pinto Siqueira, so-
brinlio do desembargador Maxi-
miano da Mata Teixeira,

CERCADA A CASA DO

PREFEITO

GOIÂNIA, 15 (l.P.) — As
violências da polícia de Ludovi-
co e Vargas contra a população
de Goiânia se generalizam ago-
ra por todo o Estado, indiscrimi-
nadameute. O Prefeito de Mira-
cema viu, sua casa cercada por

Movo Protesto na Câmara Oo
A Interdição de" Notícias de

O deputado Roberto Morena responsabiliza o sr. Garcez pelo covarde
atentado e exige a entrega da redação e a liberdade dos jornalistas

varde assalto da polícia pau- nador Garcez entregue à re-líctif Â raA•*»_¦ _•*_». Art {avhmI ma. I _•<_•__«__,__. ___'_. »___* .

sitra
is ¦ 9*

O deputado Boberto Morena
protestou .novamente da tri-
buna da Câmara contra o co*

euniões
CONVOCAÇÃO

DO CEDPEN
liecebemos coin, pedido do

publicação: ,
«O Centro dc Estudos e De-

fesa do Petróleo e da Eco-
nomia Nacional convoca um
representante de cada uma de
suas Comissões de Bairro e do
Empresa para importante reu-
nião a realizar-se amanhã,
quinta-feira, às 18 horas, na
sede da, entidade, na Avenida
Almirante Barroso, 97, 6." an-
dar, saio, 60Sx

DEBATE
Pedem-nos publicar;
eeA hederaçao de Mulneres

do Brasil e a Comissão Nacio-
nal pró-envio da Delegação Bra-
sileira ao 3'' Congresso Sindi-
cal Mundial realizarão um de-
bate sobre o tema: «O signifi-*.ido do 3» Congresso Sindical
Mundial e os direitos da mu*
fher trabalhadora».

O ato terá lugar na próxima*uinta-feira, dia 17, às 18 ho-
ras, na sede do Sindicato dos
Oficiais Marceneiros, à Av. Ma-'¦echal Floriano, 225, sobrado.

Para o debate são especial-
mente convidadas as operária,
têxteis, da industria de bolsas• caigaüo., costureiras, etc».

lista à redação do jornal po-
pular «Noticias de Koje», ve-
rificado sábado último, com
requinte de selvageria. Fo-
ram presos numerosos reda-
tores, e depredados os mo*
veis, máquinas e instalações,

«Ainda ontem, disse o re-
presentante comunista, à ie-
dação se encontrava ocupada
pela polícia, que se apode-
rou da propriedade privada
de uma empresa jornalística.
Os redatores e funcionários
presos na redação do referido
matutino já foram enviados c
Casa de Detenção, para res-
ponder a um novo processo-
farsa, que atinge em cheio o
liberdade de empresa e anu-
Ia as garantias constitucio-
nais. Os advogados do jornalimpetrarem ontem um • ha-
beas-corpus a favor dos jor-
nalistas presos - e dirigiram
um requerimento à Fazenda
Pública para reintegração de
posse e indenização de per-
das e danos, uma vez que a
ocupação da redação do jor*
nal, pios «gangsters» da po-
lida do Governador Garcez,
depredaram móveis, máqui-
nas de escrever e demais ins-
falações da redação».

•f
SOLIDARIEDADE DO POVO

AO SEU JORNAL

Demonstrando como reper-
cutlu entre os trabalhadores
e o pevo paulista o covarde
atentado, o orador deu conhe-
cimento à Casa dos protestosde assembléias operárias e da
solidariedade do povo paulis-ta ao seu jornal. Concluiu o
deputado Morena:

«Renovo o protesto que fêz,
ontem, exigindo quo o gover-

daçao de «Notícias de Hoje»aos seus proprietários e po-nha em liberdade os jornalis-tas arbitrariamente presos»venos deputados aplaudiram
as palavras do orador.

policiais comandados pelo belo-
guim, tenente Sebastião Bruz.
Do município dc Arrais chegam
noticias intormando que a poucia
daquela localidade, dizendo ter
recebido ordena do governo, in-
vadiu a residência do sr. João
França, prendendo no interior do
lar, Berto Nunes, que íoi bàr-
baramente espancado por todo o
trajeto que leva à cadeia pú-
blica.

Ha Feira Livre Das Falsificações
Chegando Ileso a Itti, num "vliío nelden*

todo na véspera, o sr. Getulio Vargas pôs cm
funcionamento pequeno DIP ambulante, ifrl*

Paulo MOTTA LIMA

meiro vimos a vo, da Standard, pelo Kepor* íübT^qXL°al<'ar^;;.-n,..CSfn,e "* **'
ter Esso, dizendo que Vargas sé encontrava P * 

„5? ' 
quo preslde' Varffas ou os

entro parentes, amigos e peões de sua cs*
tftncla. Noticia Incompleta e falsa. Dentro '
casa, na roda ;lo ehimurrão, Getnllo, paren-
tes e chalaças de vários tipos. Do lado de fo

tado ao Soviet Supremo, que
corresponde ao nosso Senado.
Nas férias parlamentares o
deputado operário volta ao tra-
balho, na sua fábrica, e não
faz como os nossos senadores
que vão para viagens de turis-
mo, Monte Cario e Rlvlera. Em
Stalingrado pôde testemunhar
o valor do homem soviético, a
sua dedicação à Fátria. Este-
ve no pequeno monte Monmai
Krugan, teatro das mais aan-
guinolentas batalhas que a hu-
mauldade já assistiu. Não se
conteve de emoção ao encon-
trur no coração dessa cidade*
mártir uma v'.Rua da Paz*, nu-
ma demonstração de que os so*
viéticos não alimentam ódios
contra ninguém e tão só que-
rem viver em paz.

PRONTO SOCORRO
MODULAR

Em Moscou teve oportunida-
de dc visitar o Instituto Pav-
lov, maravilha de organização
cientifica. O Pronto Socorro
lhe pareceu modelar, sobretu-
do no aspecto organizativo: as
ambulâncias dispõem de rádio-
comunicação e podem por isso
alcançar qualquer ponto da ei-
dade para salvar uma vida. • O
ensino secundário breve será
obrigatório e gratuito para to-
dos os soviéticos. O museu dos
presentes a Stáün deixou-o des-
lumbrado: sobretudo um' grão
üe arroz, vindo da China, onde
está inscrita uma saudação ao
generalissimo soviético. Um
enorme tapete, de setenta corta
diferentes, obra de setenta ho-
meus, em setenta dias, c outro
fato que prende a atenção.

Por fim a visita às grandes
obras do comunismo. Viajou
pelo cana! que une o Volga e o
Don. — «O problema das secas
do Nordeste é solúvel. Basta
se fazer o que os soviets fize-
ram. Nunca pensei chegasse
um dia a viajar num oceano
criado pela mão humana. E
com ondas, dando a impressão
de obra da natureza».

ro, enroscatlos oo sopro do rhlnuano, enco-
lhidos em volta da fogueira do galpão, a
peonagem submetida k exploração de um re*
gime pastoril.

E' claro que só poderiam ser falsas es-
sas declarações. Como também foram falsas
os palavras de Vargas ao dizer na mesma
oportunidade que está cuidando do desenvol-
vimento econômico do pais. Como assim?
Quem ignora que o governo, através do Con-
selho de Águas e Energia Elétrica, faz a
política da Light, de asfixia de nossas indús-
trlas, com a mordaça de couro do raciona-
mento?

A coragem falsa de afirmar, no sr. Var-
gas não tem limites. Por Isso diz, .em vaci-
lar, a um repórter da agência «Asapress», do
Cardeal Jaime Câmara: «Tudo está melho-
rando».

Sim, tudo melhorando para meia dúzia
do tubarões das grandes empresas america-
nas e seus sócios menores, um punhado de
grandes capitalistas e latifundiários brusi-
leiros.

E os titules de Vargas, quem responde
por êlcs? Pul dos Pobres? Lafer, Jafet e Ma-

O que não é falso no govftrno Vorgas?-".o é falno o Htnl. dos frovernatlores quenão governam o que são governados pelosgenerais, almirantes o brigadeiros das regiõesmilitares? E o chefe de polícia, quo nãochefia coisa alguma e que ó chefiado peloFBI? Não são também falsos os argumen-tos do prefeito em favor do aumento das
passagens de bondes? Também não são defalso quilate os ardores do moralista Locer-da em relação ao assalto de Wainer ao Ban-co do Brasil? E o título de «homem» e de «II-vrc», nrbitràrlumentc conferido ao incorrigi-vel sr. Macedo Soares? Quem bota a mão nofogo por sua autenticidade?

Ele disse, em Itú: «Não há motivo parass!n.:_ino». Eis ai mais uma afirmativa
sem base e portanto falsa. A situação atual,tle carestia, negociatas e reação estende odescontentamento aos mais amplos setores.
Começam a lutar centenas tle. milhares, quese transformarão em milhões. E já agora aluta não apenas contra os salários de fome,como também contra o governo de fome.Não há futuro para os que se apoiam no Im*
perialismo e nas forças internas da reação.
Portanto é falso, também, o otimismo deVargas, no afirmar, referindo-se ao seu ban-do, que «não há motivo para pessimismo».

pess:

COM O POVO DE PARIS

O general Hermeto Cavai-
cunti esteve também um mês
em Paris. Sentiu a solidarieelu-
de du população parisiense aos
grevistas, o sentimento anti-
americano dos franceses. As-
sistiu a uni casamento do fi-
lho do embaixador ianque, nu
Igreja da Madalena. Nenhum
aplauso. «Na Europa Ocidental
upenus algumas pessoas tolc-
ram os americuttos, por uma
questão do necessidade de dó-
lares».

Estava finda a nossa pules-
tra. Abraçamos o velho gene-
ral e suimos.

# AS FINANÇAS
PAULISTAS

REUNIRAM-SE 
cs ban-

queiros paulistas com o
secretário da Fazenda

de Lucas Garcez e consta-
taram que a situação do
Tesouro do Estado é ruim,
pois está em dificuldades
para liquidar os seus com*
premissos mais urgentes.
Esses cavalheiros discuti-
ram ainda fórmulas «sal-
vadoras» para uma _olu;ão
de emergência. Decidiram
pagar somente metade dos
bônus em promissórias do
Tesouro, e trocar a outra
metade por bônus novos.
Quanto á solução para aten-
der ás necessidades ime-
diatas do Tesouro não foi
divulgada. Tudo indica as-
sim, que a situação vai pio*rar ainda mais, uma vez
que após esses vastos es-
tudos, como se vê, a solução
encontra- ¦ foi a de não
pagar metade dos bônus
vencidos, isto, é faltar aos
seus compromissos, como
qualquer devedor relapso.

Mas nada importa a Gar-
cez e sua camarilha, que
realizam agora grandes gas-
tos com a militarização da
policia paulista que está
se transformando numa
pequena Wermacht.

Tal policia é lançada,
contra o povo e con-
tra jornais populares, co-
mo aconteceu sábado últi-
mo, quando a redação de
«Notícias de Hoje» foi assai-
tada com bombas de gás
lacrimogêneo, e todo o
quarteirão foi cercado pe-
Ia Polícia Militar, ostentan-
do um aparato bélico digno
das milícias fascistas de
Hitler e Mussolini.

A Autonomia da Capital

:m$&ê,
Quarenta e três senadores a favor do projeto;declara o sr. Mozart Lago

«A autonomia do Distrito federal nãoestá perdida; ainda este ano, ou mesmo
ainda êste môs, será votada em plenário».Formulou esta declaração o sr. Mozart
Lago, ao anunciar que quarenta e três se-nudores, perfazendo mais que o «quorum»exigido para a aprovação de uma emenda constitucional,

ja manifestaram seu ponto-de-vista favorável à soberania
política da Capital tia República, cuja população poderá,assim, escolher livremente sou prefeito.bc esses paréaiiientares
mio têni coiupai'0'jido uo Pá-
lúcio Monroe puía apressar
a süluçúo uo problema — dis-
se o orador — é unicamente
porque se acham impossibili-
ladeia do íu'.'_-_o por motivos
dc todo ponIdfá.cis.

PRAXE ESTRANHA
Coubu ainda o sr. Mozart

Lago estranhai que, muis
uniu vez, um mombro ela Cu-
su integro u,;.a delegação ao
estrangeiro eiieíiadu por um
funcionário do-Ministério tluu
Relações ExUiior.s. Referia-
se uo sr. Fencira de Souza,
lider da bancada du UDN,

pre
quo viu participar du repre-
senCação brasileira, presidida
pelo embaixador Pimèntel
Brandão, à VIU Assembléia
Geral tlu, ONU.

PREJUÍZO Ã
ECONOMIA ÜO PAIS

Falaram outros oradores,
entre os quais os srs. Ivo do
Aquino, defendendo a propo*sição que uuconz-i a constru-
ção de um usina termoelé-
trica em Santa Catarina, e
Alencastro Guimarães, com-
butendo a prorr igu.-ão du lei
tie licença prévia, por cunsi-
derá-la medida prejudicial à
economia do pais.

Cada Vez
Ha Luta

irie o Povo Goiano
Iancipaçâo -Maciona

Comício em Anápolis, presidido pelo prefeito da cidade, contra o
Acordo Militar — Fala-nos o presidente do CEDPEN

De volta de Gloás, onde esteve com seu irmão general Leô- leo, condenando especialmente
nidas Cardoso, o general Felicíssimo Cardoso teve ocasião dc
falar à reportagem de IMPRENSA POPULAR.

Declarou inicialmente o presidente do Centro de Estudos e
Defesa do Petróleo c da Economia Nacional;

Protesto Contra o Processo
de Recolonização do Brasil
O vereador Henrique Miranda afirma que os,
aumentos constituem a rotina do governo de'
Vargas — Verberada a cumplicidade do pre-!feito da Light no assalto à bolsa do povo por'vereadores de todos os partidos

A ilegalidade do aumento das passagensde bonde provocou uma onda de protestos no
plenário da Câmara do Distrito.

O sr. Frederico Trota, autor da emen*
da que reduzia o aumento de 20 para 10 cen-

Li.uo, aririiioü que a atitude ilegal do prefeito Dulcidio Car-
doso viola flagrantemente a Lei Orgânica, a Constituição da
Repúülica, alem ae constituir um insulto atirado à dignidade
nacional. E1 uma extorsão. Um assalto. Não pode prevalecer
tamanho absurdo.

m

— Fomos a Goiás, a convite
do Presidente du Cumaru Mu-
nicipal e tio um grupo de per-
soiiundaues, a fim .le inu.,gu-
rar o busto do ii'i__o pai. Mu-
rcchul Joaquim Ignúcio Cardo-
so. Ao mesmo tempo, partici-
pamos de aus públicos patro-
tinadòs pelo Centro Goiuno de
Estudos e Deíc.u do Petróleo e
da Economia Nacional e pelos
estudantes.
* Quer no nosso desembarque,
como em visitas que nos fize-
ram ou no jantar quo nos ofe-
recéram, tivemos oportunidade
tie sentir urna acolhida cordial
dos goiuiiu_. Esperavam-nos o
desembargador Maxitmano da
Matta Teixeira e a dra. Aina-
lia Hermáno Teixeira, presi-
aente em exercício do Centro do
Petróleo em Goiás; o procura-
dor do Estado e presidente da
Comissão Contra :> Acóido Mi-
litar, dr. Aloisio àá Peixoto, e
outras psvsonulidades e pessoas
de nossa familia Ia residentes.
O governador do Estado se fêz
representai* peio capitão Sobas-
tião Rotolho em visita onde cs-
tavamos Hospedados. No jantar
a nós oferecido, tivemos a pre-

seiiçã do Períeit¦>, Professor Ve*
nerando de Freitas, do diretor
cui Fuculüav. do Direito, dr.
Joaquim .le Carvalho Ferreira,
do v.trioá detemourgudores e dc
senhoras goi".i.as.

Disse, a seguir, nosso entre-
vistado:

A ü dc setembro, muugu-
rumos o busto do Marechal, em
cerimônia muito concorrida,
presiuiuu pelo coronel JHeneeito
Albuquerque Melo e Cunha, rc-
presentaiido o Governador do
Estudo, lísse uto contou com a
participação do deputados e vc-
readores, dos titulares das vá-
rias Secretarias, Presidente do
Tribunal Eleitoral, magislra-
dos, muitas famílias e escola-
res. Foi orador oficial o Pro-
fessor Joaquim de Carvalho
Ferreira, diretor du Faculdade
de Direito, agradecendo, em no-
me da familia, o general Leô-
nidas Cardoso. Usou tamb"iri da
palavra o representante do pre-
sidente du Câmara. Filhos, ir-
mãos, genros e netos do Maré-
chal ali compareceram.

Finalizando, acentuou o ge-
neral Felicíssimo Cardoso:

Na defesa do nosso petró-

a emenda entreguistas número
1)2, do senador lsmar Je Gois,
o contra o Acordo Militar, liou-
vc um ato público no Cíube ios
Estudantes, onde tive oportuni-
elude de falar como presidente
ieo CEDPEN; o generai Leôni-
das Cardoso, combatendo o Acôr-
do, e o Procurador do Estado,
Dr. Aloisio Sá Peixoto.

Fomos convidados a partici-
par de uni grande comício em
Anápolis, para onde seguimos
acompanhados db dr, Sá Peixo-
to, engenheiro Luiz Menezes e
José Nunes Feniandeõ. Grande
massa popular ouviu ci/m gran-
de interesse os assuntos ali
abordados. Presidiu o comício
o Prefeito de Anápolis, tendo
comparecido o Presidente da
Câmara e 8 vereadores, O gè-
neral Leônidas Cardoso conde-
nou o Acordo Militar; uma vez
mais analisei detalnadamente o
caráter entreguista da emenda
número 32, tendo sido o comi-
cio encerrado pelo senhor Ama-
ral, que agradeceu a presença
aos dois generais.

Fucemos, assii., conclamar
os goianos a intensificarem a
luta pela libertação econômica
e política do Brasil, de que par-ticipain os patriotas de todas
as unidades da Fede. ração.

í——- FLpiSCSTO BA PAI -t
A Associação Feminina do

Distrito Federal, g,t_ vem or-
yaiiíaando nos bairros e su-
bürbios desta capital comun-
do$ coletores de votos porentendimentos pacíficos en-
tre as nações, por meio das
uniões femininas que lho são
filiadas, resolveu premiar
pela atividade que vem exer-
cendo nesse sentido, durante
o prazo do uma semana, a
União Feminina de Pedro Er-
nesto e Ramos. Esta oryani-
zação vem fazendo comando*
diários no morro do Glotão,
na Penha, e na Favela de
lobo Júnior, através de três
grupos de mulheres partida-rias da paz.

BOA ACEITAÇÃO

A propàsito dk) trabatflo '

que vem sendo desenvolvido
pela União Feminina de Pe-
dro Ernesto o Ramos, pro-
curamos, ontem, ouvir algu-
mas ativistas da pau, perten-
contes à organização vitorio-
sa na emulação organizada
pela A. F. D. F. e compo-
nontes do primeiro dos três
grupos organizados. Declara-

ram elas que tem sido entu-
siástica a aceitação dada
pelas famílias aos comandos
que vão de porta em porta.
No morro do Glotão — fri-
saram — todos os populares
convidados a votar o fine-
ram, com exceção de uma fa-
natia apenas. Ao ouvirem
que votar no Píeshíoito sig-
nificava também uma forma

de combater a carestia, en-
tus-iasmavam-se, e muitos de-
les ficavam com votos, de-
clarando que preparariam
urnas a fim de formar comis-
soes locais de ativistos da
pas. ;

URNAS

VocA pode votar «o Vt&
bliscito por entendimentos
pacíficos nos seguintes locais;

MOVIMENTO BRASILEI-
RO DOS PARTIDÁRIOS DA
PAZ — Rua Sãà José, 50 —
5." andar..

.
MOV/AfSJVTO CARIOCA

PELA PAZ — Rua do Car-
me, 6 — f.t andar^ salt
908.

¦ ASSOCIAÇÃO FEMININA
DO DISTRITO FEDERAL —
Avenida ¦ Presidente Vargas,
4.6, (Edifício, Delamare) —
6.1 andar, sala GOS.

UNIÃO FEMININA PE-
DRO ERNESTO-RAMOS —
Rua Lígia, 255 (Penha).

FEDERAÇÃO DA JUVEN-
TUDE BRASILEIRA — Rua
da Carioca, 30 — sobrado,
(Centro),

AISSÜUIAÇÂO METROPÓ-
LITANA DOS ESTUDAN-
TES SECUNDÁRIOS — Rua
Senador Dantas, S0 — 5.» an-
Har — saio 300. M

\.MPENSA POPULAR>
.(Redação) — -Ew-a- Gusíauo
Lacerda, 19 — sobrado.

i
SINDICATO DOS SAPA-

TEIRÓS —- Praça On;:e de
Junlio, I9ii.

i
DIRETÓRIO DA UDN EM
REALENGO — Rua Maré-
chal José Inácio, 28, sala 202.

I
ESCOLA DE SAMBA

UNIDOS BRAülL-PORTU-
GAL — .Morro da Liberdade.

ESCOLA DE SAMBA CO- '
RAÇÃO DA LIBERDADE —
Morro da Liberdade.

PARA OS UNIVER-
SITARIOS

Nacional de Filosofia
(Boje) — 9,30 horas; Nacio-¦nal de Direito, à noite; Esco-
Ia Nacional de Engenliaria
(hoje), às 8,30 horas, no
«ftaK».

Faculdade de Direito do
Rio de Janeiro, Faculdade
Nacional de Farmácia., Fa-
cuidado de Medicina e Cirur-
gia, Nacional de Odontologia,
Ciências Módicas da U.D-F.,
Universidade Católica, Belas
Artes da U. B., Nacioiuil de
Arquitetura, .(de lioje até sex-
ta-feira),

Nacional de Ciências
Econômicas, Economia da
U.ü.F-, Faculdade de Eco-
nomia do Rio de Janeiro,
(Praça da República), Oiõn-
cias Políticas e Econômicas,
(Praça Quinze) — dias 18 e

19, sextas-feiras 9 sábados à
mito,

Universidade Rural e
demais escolas (segunda-
feira, 21).

EM iNU.Ul. DOS
COMUNISTAS

O vereador Henrique Mi-
randa declarou que não se li-
nútuva a protestar contra
muis um aumento, que os
uumentos constituem uma
rotina do governo de Vai-
gas. Erguia o seu protesto
contra o proce_s_ do reeolo-
nizaçao do pais, sob u oneu-
taçuo dus imperialistas nor-
te-americanoSi

Lembrou um episódio da
história do Ürasil. o tribuno
Lopes Trovão à irente do
povo, quo protestava ^ontru
o uui.iciito uo uni viiiteím nas
passaáuiõ do bonde, u lv de
janeiro de 1880. Diante do
palácio do imperador, tive-
rum 3 xespostu. »S. Mujes-
tude estú doruünuo» Lopes
Trovão voitou à jiuaue o du
janela Mo seu jornu. joi.clu-
mou o povo à i'cs..'.éncia. O
povo resistiu e o aumento
ioi derrotado.

Hoje — acrescenta o ve-
reador — não p,,du dizer ain-
da em quanto õc trunslormain
os vinte cenU/Já arrancados
do povo, em quartos dinhoi-
ros ia traição sc írarisfor-
niam co iiü c^_i.«vos ejttòr-
quidos da população. 1'iata-
se de utnu ousadia dc uma
arbitruriouade, de uma ati-
tude incoustitucifiial. O .Hre-
feito Dulcidio Cardoso muis
uma vez itenionsa.ou queestá inteiramente a serviço
da Light, dc acordo com os
desejos de Vargas. Diante do
todos esses golpes, mais
aprende o povo, que há do
redobrar seus esforços na lu-
ta pela libertação nacional,
na., luta pela instau.üe*áo de
um governo democrático c
popular em nossa pátria.

O DITADOR
DULCIDIO AGI.

O sr- Gladstone Chaves de
Melo afirmou que o sr. Dul-
cidio Cardoso se revelou mais
uniu vez um auteintico dita-
dor. A Constituição íoi bru-
talmente espesiiihada peio
pequeno ditador. Nào é pos-
SjVcí calar o protesto riian-
te do achincalhe «à dignida-
de Claquiio que outrora foi a
Câmara do Distrito Federal»,,

AS DESPESAS DE
LEV1 NEVES

O sr. Lcvi Neves íoi ao
microfone para tentar de-
íeniler o impossível: o ato
monstruoso tio Prefeito

NOVOS PUOIESTOS
O sr. Venerando da Gra-

ça conclumou o povo curioca
a protestar nas ruas contra
a ilegalidade, a cjuODrar os
bondes da Light. Esta é a
hora do povo — afirmou —
c o sr. Paulo Areai afirmou
que o lider Levi Noves dá à
Light tudo que ela pede. Tra-
tu-se do um homem dc upc-
tito devorudor — disse em
relução ao gordo lider do
Prefeito e du Light.

RESPONSÁVEL O
PREFEITO

O sr. Acioli Lins afirmou
que o único responsável é o
sr. Dulcidio Cardoso, *'.traba-
Ihistá», que não pode falar
em nome du cidade. Com uma
penada, o Prefeito Difcieüo
Cardoso deu dc mão beija-
du à Light 24 milhões de cru-
sseiros. Em aparte, um verea-
dor retificou: <:._0 milhões da
cruzeiros». Os srs. Aníbal
Espinheira, Ligia Bastos e
outros vereadores protestaram
contra a imoralidade, contra
a degola cio poder legislati-
vo da Capital da República.

Em Votação as Emendas
do Senado à Petrobrás

Bi»
FEJ3ERfe

Rejeitada a emenda 14 e adiada as demais par*as sessões "oturnas — Os oradores de ontem
Na sessão de ontem foi reiniciada a vo-taçãc das emendas- do Senudo ao projeto daPetrobrás S.A. Foi apreciada inicialmente pe-io plenário a emenda numero 14, que subme-

te a nomeação do Presidente do Conselho doAdministração da empresa, feita pelo Presidente da Repúbli-ca, à apreciação do Senado Federal, que foi rejeitada, de acôr-do com o parecer do sr. Lúcio Bitencourt. Em seguida iniciou-soa votação da emenda fí> 28 que manda suprimir o artigo 45 do
projeto, artigo esse que determina a não autorização às refina-
rias partciulares já existentes para ampliar suas instalações.
Ainda não estava concluída a votação dessa emenda quando so
esgotou o prazo da ordem do dia,

O Presidente convocou uma sessão noturna extraordina-*
ria para as 20,30 horas, quando será concluída a votação da
emenda 28 e o plenário apreciará a de nv 32, também chama*
da emenda lsmar de Góis, que permite a exploração do nosso
petróleo pelos trustes estrangeiros, e ejue, desse modo, desper*
tou a mais veemente repulsa dc todos os patriotas e da maio-
ria dos deputados.

COMISSÃO DE INQUÉRITO

B'oi aprovado o requerimento do sr. Castilhos Cabral po*
dindo a prorrogação por mais 30 dias paia a Comissão Par*
lamentar de Inquérito, que está apurando os negócios de «Ul-
Uma Hora» e da <____ica->i dar o seu parecer sobre o assunto.



Página 4 EMPRENSA POPULAR
•— *****  "¦-¦— ¦-' i..i 

mmmmm

16-9-1953 \

A CCPL vai embolsar com o assalto a fabulosa cifra de 60 milhões de cruzeiros mensal-
ciente — üm cruzeiro e dois centavos a base do assalto para o Distrito Federal — Possivel-

mente na reunião de quinta-feira o plenário da COFAP conceda o aumento
A Federação das Associações Rurais do Estado de São Pau-

Sq (Faresp) enviou um ultimá|um ao Cel. Hélio Draga, vexigin-
Mo-a imediata elevação doa preços do litro de leite. Por sua voz
j-epresentantes do tubaionato controlador do laticínio mineiro
to fluminonse estiveram com o presidente da COFAP encare-
tendo «a pronta atenção dos poderes competentes» para o pe-

dido do aumento do leito distribuído no Distrito Federal. Co-
mo anunciamos anteriormente a Faresp e a CCPL .através de
um memorial entregue ao Cel. Hélio Braga terça-foira passa-
da, formularam a exigência do 40 c 30% de aumento nos pre-
ços do leite em São Paulo e no Rio, respectivamente.

SUSPENDERÃO O
FORNECIMENTO

ÍO 

ultimatum da Faresp en*
iado ontem à COFAP fala cia-
amente na possivel suspensão
o fornecimento dc leite á São

Eaulo 
caso a autarquia do au-

entó de preços não decida
junais rapidamente» u çonçes-
tsão do assalto. Ta! ameaça diz
Irespeito igualmente ao Distri-
to Federal, uma vez que qual-
quer medida do tubaroiuitp pau-
Jista conta com o apoio da
Ç0i'L que de igui.1 modo rei-
Miidica um aumento de pre-
fos. Não obstante uo carinho e
fí simpatia do presidente da
ÍCOFAP «em eslu'.ar em bre*
ire prazo» as exigências dos dis-
tribuidorfis oa leito do llio e S.
friiüiò, a FARESP u a (.íCPL'mão estão disposta.) a eeperur
ünuis tempo pola deusüo iuvo-
jrável do Cel. üéiio Braga,

•JSNGATliiHAÜO O
ASSALTO

i Segundo as informações cn-
bem ootiüus pola rei; magem da
ÍMPKENÍÍÀ POPULAR 'uõ se-
|tor de Lijticinios ia COFÃP o'rparecer desiu comissão espe-
pializadu sobre o aumento dos
preços do leite ja m. encontra
em mãos uo possível relator du
jmatenu, o sr. burilo Vusjonca-
!os. Possivc.nieiue, jú na reu-
nião do plenário is quiiitu-íoi-
pa, d.absurdo aumento deverá
(jntrar na ordem do dia.

MAIS LUCltüS PÁÍCÁ.
OS TUiUKOlCS

Um milhão o duzentos mil
cruzeiros (Cr$Í»2Q0.OÒO,0Üj cons-
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Com o último aumento áe 20 centavos no preço do leite o CCPL auferiu, um lucro de Cr$ ...l.SOO.000,00, em S mtscs. Mas os tubarões ainda não se satisfizeram e pretendem elevar enimais Çr$ ifiZ o preço do produto,
titue o lucro mínimo que a CC-
PL já vem obtendo há Uôs me-
su- com o aumento concedido
|,c,á CüFAP (2Í) centavos poi
litro) para o denominado «pe-
riodó da ehtre-saíra». Contudo,
ainda assim, os tubarões não
se satisfizeram. Pretendem
agora mais 30% üôbre os pro-
ços atuais ou sejam Cri 1,<)2 por
litro. Levando-se cm considera-

Os incêndios con-
somem o algodâY

do Banco do Brasil

Brasil
Com esto último, já so ele.'.

vam a quase uma dezena os in-
ccndlos que irromperam noa
depósitos onde estão armazena- !
das duas safras de algodão,.',
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«Vida Contra Vida»
A história ê assim: — Barbara Stanwyck,

vai com seu marido 13arry Sulivan, seu íl-
lho o seu automóvel, fazer um plquc-nique
numa praia mexicana. São eles norre-nmc-
ricanos gosando lórias. Na praia, acontece
quo um pedaço du uma ponte velha cai sobre
a perna de seu marido, prenclendo-o num
lugar onde, dentro em pouco, a maré subira,

Outra vez enormes quaktl«fartes de aluodão estocado peloBanco do Brasil foram devora-
das pelo fogo como noticiaram
telegramas de São Paulo. ivo-sr
últimos dias, milhares de far-dos armazenados numa gran-
de barraca em Vila Independeu i atéafõgà-ío
cia,,noa arredores da capital'.: Esta vai procurar socorro. Mas como
paulista perderam-se totulmen-',, sempre nos filmes norte-americanos os me-re num incêndio causando pre- : xicanos são tratados como camponeses ou
juizos do cerca de Bo milhões'] Índios imbecis, termina nada conseguindodo cruzeiros ao Banco do\ porque êlcs não entendem que ela ao pedir«cuerdo» estava pedindo uma «corda» em

castelhano.
Aflita, espinoteia o automóvel pelas

poeirentas estradas- mexicanas (as estradas
«americanas» suo pavimentadas) quandoencontra um foragido de penitenciaria. Êle

adquiridas pelo Banco a preçosl precisa dela e do automóvel para fugir e as-
superiores aos alcançados pelo'-'. sim sendo o marido vai morrer, inexorável-

PROBLEMA N. 237
(Para novatos)

ção o consumo múdio-diário do
Distrito Federal (Ü00 mil litros)
verilica-sò que o '/ubiivonuto da
CCPL vai pbíer mensalmente a
cifra fabulosa de mais de GO
milhões de cruzeiros, aiúm dos
lucros que já obtém com o alto

preço do leite,
Tais iiüa.maçõês (fornecidas

aos jornalistas pela própria
COFAP permitem constatar a
extensão do assalto que neste
momento o Cel. Itciio Braga es-
luda com «carinho e atenção»,
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fie
fíÒiaZÜNTAlS

It -=* .Valentes. .
6 *•* Lama, lod->,
,í — Ali.
0 •— üioléstia, epidemia. ''
3.0 — Kaiva, cuitira.
12 — Kscarncce.
|Í3 — Nada.
U5 •— General brasileiro he-

roi da batalha de "'ui-
uti.

.ViSKTIÓÁIS
;¦£ _ Limito, m^rco com ba-
I. iisas.

•— Uutra coisa.
— Cheguei, voltei.

ti — Nome próprio mascu-
lino.

o-•— Maciçoi forte,
8 — Unidade dus medidas

agrárias (pi.)
11 — Argola.
14 — Siuixo que designa pro-

fissão.

SOLUÇÃO OO
1'KUiiLKmA N» 236

HORIZONTAIS — 2 Fel; 4
Kapaz; ü Muluiai; 7 Modas; »
Kis.

VERTICAIS — 1 Repudio; 2
Fator; S Lata; 4 RAM; 6 Zas.

N. li. — O pròbleina <|iie m-\-
ma publicamos ó colaboc; <.ão de

»ui.*t leitor cujas iniciais vão
juntas ao desenho.

«O LEITOR DE IMPRENSA
POPULAR DA PREFEREM-.
CIA AOS ANUNCIANTES.
DE NüiátíO JORNAL»,

ísre deve se; o seu lema, caro leitos,
fcxpncTi3-o na foja os.se estupra.
âeja freguês de quem anuncia em iMPRíM»

Sâ POPULAR-.

Colabore, assim, conosco para aumentar a PUBLICIDA»
UE ae nosso jornal.

Aproveite o recomende a nossa seção de pequenos anun-
oios a Cr.$ 20,00, três veies, em dois centímetros poi- uma
0U.ll.-10.

produto no mercado interna-
cional, operação com que o Ban-',
co do Brasil possibilitou &'¦',SARIBRA é á Anderson ClaijO
lon, as duas companhias amc-\'
ricana» que dominam, o co-jjmércio, do algodão ná país, lu-l'

cros de milhões de cruzeiros ã:..\custas do erário público, i? co- \mo não há mercado para o utO'
godão estocado e o governo,:'
que hã mais de um ano já vem'.inutilmente tentando resolver a','
problema sem o conseguir por'/manter-so preso ás Imposições,
dos imperialistas norte-america-i
nos que impedem o comérciocom a URSS e as democracias
populares, recorre criminosa-
mente á queima do, algodão.Porque já não pode haver duvl-das que as sucessivos incêndios
que já destruíram centenas
do milhares dè fardos, vêm sen-do provocados dcliberãdameu-
te. B> que náo querendo promo-ver oficialmente a queima do.algodão como já fez com o ca-'''-
fé pura manter os preços fíotiOcios em beneficio, no caso, da':
Anderson Claytqn o da UA1\0.
BRA, o governo está se valeu-'.
do dos inoendios que passam '.
por aciãentais para conseguir::
os mesmos resultados. E assim'''milhões e mais milhões'de cru-zeiros, patrimônio do povo, são'''
reduzidos à cinza sem nenhum)
escrúpulo, enquanto, por outrolado, os preços dos tecidos con-linuam subindo em proporçõesincríveis e o povo tem cada va.menus o que Vestir. Eis um novo aspecto da política econô-mica isui-gencris» de Varga^-tLttfer-Arauha.

Recusam e.cportar o algodão
brasileiro para países do cam
po do socialismo que se propttseram, na Conferência Economia..
Internacional dc Moscou, a com {prà-lo om condições vantajosas
ou trocá-lo por outros produ-tos du que necessitamos — w-clusive maquinaria para nossa
indústria e agricultura. E co-
mo os norte-americanos que sãúi
oa donos o ditadores de nos.,t,
comercio exterior recusam o ai-
godão brasileiro, o governo .-,<:
encontra para cie um
consumidor: o fogo.

mento.
Uma angústia em penumbra de sala de

projeção agita os espectadores. Porém, de-,
pois de várias peripécias ela consegue inte-
ressar o bandido em ir buscar a roupa de
seu marido e a sua carteira de identidade
afim tle facilitar a fuga.

Lã chegando o bandido salva o marido,
num lance para um final feliz'. O filmo ote»
rece momentos de boa narrativa. Agrada
como passa-tempo. Aliás o programa estárepleto de jornais, documentários, desenhos
e curiosidades como complementos. «Vidacontra vida» é um filme pequeno. PareciaCInéac.

Columbia Domingucz, filha do níuralisia Dicgo Rivcm, ao
ludo iíu Roberto Canedo, numa cena do filme «ntoiioJiodo petoDestino», cm exibição nesta semana.

HOJEPROGRAMA PARA
A'0 UÍÜ

«Manchada pelo

KIHCV»

ADMISSÃO
UtímJIALiZAÜO

Pala exume cm dezembro
delü53

MATRÍCULAS ADÊKTAS

EDUCÀNDARIO
RUY BARBOSA

Kuu Uaao Cuuuiilio, Ü4
i-aifio do Machado

Oolpe Contra a «Jornada de 8 Horas
Dó

M £viTA á CAivion

• LEIA

P< -W W& *m Síh K J*\ BÉitfi rnürn i(kri ©iliilslS
n.° m

Sêevista de OultiUí»

Poütica

leitor Edson Martins Pèhhã, residente èm Madureirarecebamos a seguinte carta: 'í
«Sr. Kcdator— |
Acabo de lei- em-vários jornais e também ha IMPRENSA?POPULAR que a Light pretendo estender pára nove horas aj

jornada diária de traualho dus operários. Esta seria, sem som-fbra de duvidas, um uos maiores golpes vibrados contra uma*das maiores conquistas do proletariado brasileiro, pois como éjsabido a jornada dc 8 horas ile trabalho foi conquistada à custaide limita luta o muito sangue. Nessa luta empenhou-ee a clas-:Ise operaria de todo o mundo e apesar de violência e assassina-'!
tos o proletariado náo recuou, aié a vitória final. Pois bem,'como sã isso nada significasse, vem agora o Ministro do Tra-'!biillio e com o maior cinismo diz publicamente que resolveu |!fazer a alteração nos expedientes üãs industrias; declarações'!
estas confirmadas polo gjanénil Pio Borges que adiantou mais'!cjuu a mesma seria transformada em lei. Tudo islo pur qué?;!Fina quo a Liglit aufira maiores lucros sem a elevação de süasj!
despesas, Para que o trusts sempre saia lucrando, pretenfiem;!ferir ffòhtãlménto ã Constituição abolindo um dos mais sagra-
dos direitos do proletariado brasileiro que é a jornada de H:
horas. Esta é a grande ameaça que pesa sobre todos nós tra-i;
balhadores. Ameaça que jamais devera se tornar realidade,;;
pois se assim acontecer abrimos precedente para muitas outras'!!
medidas arbitrárias é criminosas qué Visarão anular direitos!;
por nos conquis.ados através dé árduas lutas, nas quais gran-!;de número de trabalhadores tombou para sempre, fi preciso quo;;relembremos tildo isso para mostrai- ao governo que esses már-!l
tires nào tombaram em vão'. Qiié estamos vigilantes é hão dei-!
xarémos qttó através de uma. simples penada um ministro a!
serviço da Light'ponha abaixo a maior conquista que jamais!;
conseguiu a classe operaria do-Brasil, Cordiais saudações, nyl!
Edson Martins Penha.» !;

Destino»
Azlcca, ipauoiuu, lct-x. Mu-

clurena — ins i,u,' luu-a),'njuca (0." feira).
«Joguei uiiiuiu Mulher* —

iulácio, Luoioh — Avenida -3
Murucauã (.titc 5.* feira)

«lierornaB e iianuiuos», -=
liivuiij Art-Palácio ~- Vais
Loho (li.-1 ieiru)

«U iuundo nus Contcnipla;?
Colonial

«Párias do Vicio.v — Vito-
riu, iíoxy, Tijuca — Men, ue
tíá e Monte tJusteio ,até ú.4
ten;.), Aveiiicla e Muraeunã
tü.' teira).

»U i ...oáü Dourado» —i Pa-
tlié, Presidente, Alvorada,
fará 'iouus, mauá, Coliseu,
Loino, Dai-onesa: — iNacioiiai e
fluminense (i,.4 íeira), fciao
Peuro lü1 feira)

«Vida coni.ru Vida» — noa
três cu,i's iiiouo

«Alijo liscái-iáte»
Litik;, império, Júuii,
AinéricUj Flüriáno»
Sá t iiAuaie Castelo
ru)

JiM N1TEKÕI
«Manchada peloImperial (ti,"
«Joguei niinhi
Icnrui .

«rieroinas e Bandidos» -«
Ciissiiio (Ü.* feira)

-iAnjo Lácuriauí» -- Odeon
(ate õ.-1 ieira), Pálace (oV
teiiá)

farias do Vicio» -— üdeoii
(C.» ieirá)

EM PETRÓPOLIS
-.Joguei minha Mulher» —•

Petrópolis (amanhã) »¦
çPárias co Vicio» — Ca-

pitol.ü (u." feira)
«O Falcão Dourado» -=»

E.-peranlo |5." feira)
UM CAXIAS

«Anjos Esearlate» ~« Pr.z
(6* feira)

UUlKUib 1'UOCKAMAS
1SU RIO ,

«Luzes du PJbalta» '— Oue-
on, Copucabana, Carioca, lio-
tdfògo, Ideal, Braz de Pina,
Raypn — Iguaçu (amanhã)

«Hans Cliristian Andersén*

»~ Plaza, ititz, Olinda
«Coração na Sombra* •=-»

(úlimo dia)
«Armadilha de Aço» —

Iguaçu .(último diu.i, Natal

Deixamos para .Mo, ym amigo ca
construção civil, que conosco assistia a este
filme da Metro, a última observação. Disse
éle com a sua serenidade proletária: — *É...
O bandido americano até que é um sujeite
bem «geitoso».

Realmente, paia melhor contraste entre
a Imbecilidade esquematizada nos tipos me-
xicanos, o bandido havia exibido, durante
todo o filme, aptidões de mecânico e várias
outras especialidades. João com a sua sere
nidade, havia destacado, no bandido, a exal
tação do tipo norte-aniericanp.
* PALAVRAS de CHAJPLIN — Çhaplin co-
meçou a sentir que ÇARLITO não poderia
sobreviver no mundo dos nossos dias desde
«Tempos modernos», feito em 1956, aetmtila
esta impossibilidade ,no seu segundo filme
de mensagem ideológica — «O grande dita-
dor». E a critica norte-americana, tomou
como especificamente hostil a «democracia
ianque a atitude dJ Chaplin, ao declarar que
abandonando definitivamente CARLITO, o
vagabundo despreocupado e lírico.profim-
damente misefavel, profundamente melancó-
lico, único na sua espécie, mas profunda,
mente otimiza em meio ao maior desespero,
abandonava um tipo que não poderia sobre-
viver logicamente em meio a uma socieda-
de tão exasperadamente egoista como a do
nosso tempo. Os norte-americanos colocaram
a carapuça: — o deu certo. Chaplin atacava
o capitalismo em sua fase atual.

«Luzes t'a ribalta», seu poema de triste»
za e renuncia, otimismo e humanidade, con-
tinua em sua terceira semana no cartaz. H
a cidade toda assobia a^sua valsa «Limelight»,

(até S' feira)
«O.K. íslero» — São Jesé
Coroa de Ferro» — Pax .
«0 Despertar do Mundo» —.

Texas
«Gentil .Tirano» — nos

três cines Metro (amanhã)
«Cidade Cativa» — bandei-,

ra (até 6" feira) . '
«Sinhá Moça» — Centena,

rio, elo e Modelo (6* feira)
«O Homem dos Papagaios*

-— Moderno (6» feira
«O Cangaceiro» — Piraj&

(6' feira)
«A Tia de Carlitos» — Jar-<
dim até 5» feira);
«Encantamento» — Alask»

«A Dupla do Barulho» -~i
Belmar /'

• «Falta Alguém no Manicô-,
mio» — Santa Alice até 5«
.feira)
- EM CAXIIAS

«Simâo o Caolho» «»¦ Paa
.(até 5» feira) I

«Escândaios de Amor» «ar
Popular (até 5» feira)
í— EM NITERÓI

«Armadilha de' Aço* e=>
Pálace (até 5' feira)
—• EM TRÊS RIOS

«Telefonema de um Ssy*,
íiho» — Rex (último dia)

— fciao
Miramar,
iUedl Ue
IÜV fui-

Destino»»
feira)

Mu mer» -a.

Teatro e Público
MILTON DE MORAES EMEKT*

Uns dizem que vão ao teatro para se divertir; outros par$aprender. Às vezes, não conseguem atingir nenhum desses ob.
jetivos. As causas são várias. '

Vamos á revistar Seguem para o teatro. Compram aa
entradas. Sentam-se. Abrem-se as eortinua. O primeiro, o se->
gundo, o terceiro... Succdem-se os quadros. Há üma constante»

diálogos medíocres, pornografia, uns em profusão. Cenários a
guarda-roupa luxuosíssimos em algumas caaas). Só. Terml-,

nou a noite. Muita movimentação; música, passos ds dança^
Só. j

O drama? Sim, o drama. Silêncio. A platéia às escu»
ras. No palco uma mulher chora. Revolta-se, Choques. Si-}

iêncio.
No teatro poético uma donzela suspira: «Quando, à nowte, me acordo, ouço no jardim os grilos a tecer os seus diáloq

gos.» Tildo vai bem até que se decai no prosaismo. VuigariJdade. Acendem-se ua luzes. Retiram-se os espectadores. Siléneio.
•-=• Comédia? ü espirito leve. Nas salas de espera noacorredores ha alegria espaçando. Comédia. Bernard Shaw?Mouere Nao. Vem ai ã primeira cena. Morre ó primeiro álâ

âigüeim0 
l"Ulr° &â d£S!icreíiita Pelas or°Pr'as mãos»a dizi8

— «Ó público deserta.»
«O teatro não morreu, não morrera.»Acreditamos firmemente na sobrevivência do teatro po*mais que o cinema e a televisão evoluam náo poderão sobre»pujar a Lascinaçaq que sente o publico ante o seu artista, numcontato direto. Este, porém, ó outro aspecto. Não toca remo™neste, no momento. <"<-i«oa

Mas, o publico deserta? Sim. Não. Durante o ano cor»rente houve companhias que estiveram durante meses comuniu peça em cartaz, o teatro está na sua pujança. A a opi-nioes so sucedem, Não podemos negar, entretanto, que aauila-tar o valor do teatro pela freqüência de espectadores"seiacorreto. Nao pode ser. Evidentemente a freqüência é sinal daque o teatro agrada, mas, isso, não pode ser tomado comomedida para se dizei-- que é boa a qualidade do teatro apnesen-tado e que é com êsse que se deve continuar. O gosto do pú-blico- tem ás ser culityado. Aos cultores da arte cabe salva»
guardar o sentimento artístico pessoal e coletivo.

Reportando-nos, agora, ao teatro brasileiro podemos dl-ízer que com cusas cheitis ou não, a qualjdade dos «spetácu»los deixam muito a desejar. Para divertir'ou educar o teatrodeve lançar suas raizes rios sentimentos mais puros do povopara assim se engrandecer e se tornar o orgulho de quantoanêlc atuam, ou o freqüentem.w_**^™»-.~- ~. ._. >_ -. ,™. r i—irir inMiMMiiiin i n n— ¦¦Mim un i i 1

O C& Mas eis 1"e ° vovô Kolmlstr se torna gravemente so-•&>*>£ nhador o estremece, A mariposa tia inquietação en-
tróu ná cabeça dele. Q bichinho chato, tatala as asas, e na-
da pode fazer para livrar-se dele. Bzz... bzz... sem termo,.,,
bz... Depois de tua morte, vovó, quem receberá o abono de
funeral? Bz... bz... dez florins. Dez bonitos florins de pratabranquinliu, com a efígie do imperador no anvorso e a pe-
qUena águia çla Áustria no reverso. Dez florins, velho... há
quanto tempo não vês um florim de perto! E desta feita dez
de urna só vez, dez!...

Ora, quem 6 que Vai t-mbolsá-los? O diabo dá velha! E
o escândalo que ela armou quando entraste para a socieda-
de! Não te datei tiiíi vintém, íòsnàva ela. Sem falar de suas
íecriminagões pelas «bebedeiras» e o fumo... E agora, já há
semanas qué ela recebe üm florim e quarenta kreutzers.
Para isso, e Verdade, eJa cozinha bém. E' preciso reconhecer-
lhe os. méritos. Ela compra fürhó, 6 nãó do ordinário; mas
do de quatro kreutzers. E mesmo meio litro de genebra paradar forças. Vovô para eá, vovô pata lã. E' verdade, tudo
isso seja dito em sua1 honra.

Mas... bz... bz,.. dez florins, Vovô. Dez belos ílofiiis. Queé que uma velha sozinha vai fazer com isso? Bz... bz... faça-
mos só as contas. Dez florins, é como" Uíft auxilio do indigên-
cia pela metade de um ano. Não, vejamos..; é muito maia.
Dez florins correspondem ao abom, durante quase um ano
inteiro.

O vovô sorriu. Conseguira enxotar a mariposa. Como
fizera bem aderindo ao agrupamento! Esses finórios não
têm mais o iue inventar! Estupor de alfaiate! Era precisover como o pessoal falava cleie quando chegou à aldeia sob
escolta! Em primeiro lugar, é então verdade que ele fora
mandado em residência forçada? Diziam que era um «comu-
na». Isso não impedia que, no outro dia, as velhas coclii-

.chassem uma história do príncipe Rodolfo. Que diabo! JNun-
ioa sa sabei Os grão-aenhores têm caprichos singulares. .Quait-

to ao nosso famoso Imperado)', que Deus itód me' castigue!
Sua família tampouco deu boá coisa. Sua senhora, ao que sèconta, leva uma vida mundana sem parar. O filho... mata-runi-no. Estará morto ou não? Parece que se aborreceu eabandonou a casa imperial. Viajaria pelo mundo incógnito.
A menos que o velho o tenha expulso. Por sinal, dizem queo velho ó impagável. Pontlo-se de lado sua graça imperial,
com as mulheres êle seria como .Múlek, o negociante de gadodo Syrkyne. Mas, atualmente, dizem que seu ardor abando-
nou-o. À no.ite envolvem-no com mocinhas, a pretexto de es-
quentá-lo. E o diabo é que parece que elas devem ficar nua-zinhas, para colocarem-se bem ao corpo dele^Boa hisca! Ca-
taplasmas desses devem custar um bocado de »:gáita»!

Atinai, ê á nação toda que paga isso. Seria uma nação
mesquinha sè Sua Majestade o imperador não pudesse dar-se ao luxo de algumas mulheres. Claro que o sultão cia Tur»
quia possui harens Cheios. Trazem-lhe mulheres de todos
us t-iiitos do globo. Ora, que representa essa Turquia pagacomparada com o nosso império e em relátão a nosso impe-
radoi- soberano pela graça de Deus?

Mas dez florins cia Renánia pola pele de um pobre ho-mem, foi o que não inventou SUa Majestade, imperial comtodos os seus ministros. Foi nosso sowaiista que achou isso,
üm alfaiate — supondo-se que seja tle fato alfaiate? Parece
que ôie conhece o alemão tão bem quanto o tcheeo e que sa-
bo escrever e falar melhor que um advogado da cidade.

Enfim, vou morrer logo, é coisa certa. Nem Cejka, nem
Hrocli, como tampouco o velho Zeman me tomarão mais adianteira. Assim, nãó é preciso ter medo de não cumprir
áqtiilp que votei livremente e que decidi com toda a inde-
pendência. Do qualquer maneira, é pena que essa diaba deMorte não haja querido ter ainda uni pouco de paciência.Eu teria podido votar ainda como homem livre. Como é belo
levantar a mãò è saber que essa mão signiticá verdadeira,
meute alguma coisa,', fi., lentamente» ò velho Kòlmisüí «lei»

a mão acima do catre, lentamente deixa-se cair cie novo. Corri
Volúpia, contempla e contempla êsse gesto solene...

A velha Kolmistrová entrou no quarto. Subitamente ocor*
r^ tuna idéia ao vovô:

~ Pepka! Aproxima-te. Dizc-me, hoje é sexta-feira? Fal-
tam então dois dias para chegar o domingo. Dá um pulo na
casa de Budescsky, o alíaiale. Dize-lhc que até domingo es-
tarei morto, Que é que estás a juntar as mãos? E' corto.
Di/.e-lhe que mando pedir-lhe... Ouves?... Que mando pedir-
lhe com toda a delicadeza... que éle tenha a bondade de te
dar um vale para o abono de funeral, dez «renanos» com-
preondes?.,.

A velha debulhara-se em lágrimas:
Jesus! Maria! Velho, não querias então...

. •— Vamos, não grites! Tens razão. Não seria Tonvenien-
ie privárte da totalidade. Sejamos justos entre nós, diga»
mos,.. metade por metade. Que êle anote cinco para mim e
cinco para ti, depois de minha morte... Cala-te e votemos.
Cada um seguido sua livre vontade e como entender...

Não, papai. Não estava pensando no dinheiro. Dizia
de mim para niim que não ousárias deixar-me, em absoluto,
sozinha aqui. Imagina só, tal como um palanque numa cerca.
Coitada tíe mim, que é que eu farei sem ti?.,. Vamos, não
Vais morrer..i,

Uma estranha emoção sacudiu o velhinho. Sentiu tam-
bém nos olhos algo como uma nóvoa. Esticando o braço,
atraiu a bòa velha contra si.

ErUáo, tu, é verdade. Pepiha, tenho unia como queimpressão de que a gente se amava bastante, apesar de tudo,
nós dois. Como é.exquisito, hem? Vamos, náo chores! Vem,
dá-me um beijo. Bom Deus! IJà quantos anos que nos abra
çairios pela última vez?

. Koiítiistroyá sentou-se rio catre é, còm ò rosto banhado
de lágrimas os dois velhinhos trocaram uni longo beijo.

Pois bem! E. agora, vai. Vai áo encontro cio alfaiate

pede-lhe da melhor maneira que puderes, ern teu próprio nomebem como no meti. Quo êle te dê um vale... para uma moedade cinco, florins, E vamos festejar nossas bodas. Puxa vida'Creio que já deveríamos ter festejado nossas bodas de ouro.Os cinqüenta anos passaram, não é, vovó?Penso quo foi no ano passado, vovô.Estás vendo? Então', vai. Fazo-lhe o pedido cómò pude»res. Jura-lhe que nada tem a temer. Eni toda a sua vida, ovelho Kolmlstr nunca lesou ninguém num centavo sequer.Certamente será feito no domingo.
Kolmistrová pretendeu fazer novas objeções.Diacho de velha! Não me irrites a bile! Eu mesmo propus isso i> votei-o livremente. 0 que se vota deve ser mas»tido. Vai! Mexe-te... e dá o pira.
Kolmistrová pretendeu fazer novas objeções.

lhe implorou o mais que pôde; êle permaneceu inflexível. Diante da inutilidade de suas súplicas, a velhinha deixou-se caiesobre a solèira, tal como üm pequeno fardo, chorando pitanga,
. — Não quero voltai- para casa, nãó pbssd, VüVC nãò àcredi-taria em mim,

Budecsky tomou uma decisão. Era assim, então? Poisbem! iria ele mesmo explicar o assunto aó velhinho. Largandoa costura, enfiou o paletó. A velhinha assustòu-sê:-- Não, impossível! Mestre alfaiate, o sr. náo podo emabsoluto ir ao «pardieiro*. Imagina qüè nem soailiò temos. Ochão e de terra batida. E o sr. nao poclêfà num sentar-se. Nàotemos nem tamborete nem mesa!
Não obstante, êk puniu. Eram só uns passos ..lérn ciacasa dos Subrt; acima do moinho Jirát, e chegava-se & «pasU»

gem» comunal, au ludo da capela, tiepols do viaduto, ao loii'cdo caminho que se tomava para dirigir-se ao lifíto de redrade Suo Vcnceslaü que, diziam, costumava ropousar ali, n»ÍJos<iUete, quando freqüentava, A fcacoia de Uudec.
áCülítiiiüa)

/
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Espiões Vaticanistas
Processados

Estilo os Jornais reacionários fazendo granílfl esfar-
dalhaço a propósito do processo, perante a Corte Mar*
clál de Varsovia, ile um grupo do padres poloneses, en*
volvidos cm espionagem e atividades subversivas contra
o Estado popular-democr átlco.

S5o elementos que, abusando da liberdade rcliglo*
sa exisrcnto no pais, exploravam os sentimentos rollgio*
sos dos crentes em favor de _ua atividade aubversjva o
de espionagem.

lG-il-J._-.j_

Trata-se de olenienlos li-
gados à velha rede de ins-
pirajfáo, quo desd. lIMõ,
através do Vaticano e de
governos capitalistas, com
ós Estados Unidos, á fren-
té, entrégávam-se à prática
de atos criminosos. Elcnicn-
to de ligação desses eonspj-
radores vaticanistas com os
milionários do Wall Street
era o próprio embaixador
americano Bliss Lane, con-
forme ficou provado no pro-
cesso,

O governo americano, por
sinal, não faz mistério de
sua interferência em assun=
tos internos de ouuos pai»
ses. O que antes, oUtras po-
téncios .mperialistas faziam
através de sua diplomacia
sécrètá, os americanos hoje
fazem às escancaras. Ai
esta, por exemplo, u vocação
de créditos, pelo Congresso
Americano, ostensivainence
destinados a sustentar ele-
mentos reacionários de pre-
tensos «governos livres»; ou
«movimentos de libertação»

de países da democracia po-
pular,

A propósito do processo
dos espiões e conspiradonas

g vaticanistas da Polônia os
jornais reacionários batem
na. mesma tecla de sempre:
a tecla das supostas perse-

guições religiosas. E1 uma
tentativa de ocultar o pro-
cedimento criminoso desses
agentes do imperialismo, xa
um velho e sovado recurso
a calúnia, usada contra as
"democracias populares.

De nada valem, no entan-
to, essas campanhas insidio-
sas. Também é inútil e es-
barrará sempre na vlgilàn-
cia do Estado e dos povos
das democracias populares,
a atividade conspirativa
desses agentes do Vaticano
e d-_ Washington, agora às
voltas com a justiça polo-
nésa. Eles pretendem uma
coisa, absurda: fazer andar
para trás a roda da His-
tona. , „ i i

Importem.
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MOSCOU, IS (AFP) — Importante remodelação
ministerial ocorreu no pais.

Mikoyan foi nomeado Ministro do Comércio In-
terior; Kabanov, Ministro do Comércio Exterior;
Ivan Benediktov, Ministro da Economia Agrícola e
das Reservas; Alexis Kozlov, Ministro dos Sovcoses;
Alexis Zozyguin, Ministro dos Produtos Industriais
de Consumo Corrente Vassili Zotov, Ministro dos
Produtos Industriais.

Anastase Mikoyan e Ivan Alexandrovitch Bene-
diktov; são membros do Comitê Central do Partido
Comunista, e Kabanov já era adjunto do Ministério
comum do Comércio Interior t Exterior, dirigido até
agora por Mikoyan.

nistro das «Sovkhoses. (fazen-das do Estado), salienta o co-
muiiicttdo publicado ontem à
noite que o «presidium» decidiu
que se impunha a criação do
Ministério das Sovkhoses «por
atribuir grande impurtáncia ao
desenvolvimento futuro da pro-cluçâo nas «sovkhoses» e a sua
transformação em puiitos de
produção de qualidade perfeita
na economia socialista».

Para impulsionar adiida mais rapidamente a economia soviética pelocaminho da abundância e a conquista de ijiaiórès êxitos na lutaconstante pela elevação do nível tíe vida do povo
A recomposição ministerial

realizada na União Soviética
Sob a forma de criação de novos
ministérios foi decidida pelo«Presidi uni» do Soviet Supre-
mo da UltSS, por proposta do

Conselho de Ministros. Um co-
muiiicado publicado por esse
motivo menciona ob objetivos _
as razões daquela docisáo, bem
ceiiio as responsabilidades dos
seis novos ministros. «Presi-

diuin» do .Soviol, Supremo da
União Soviética adotou essa
iiicuida cvmi o objetivo de au-
mentiu- a produção de mercado-
nas e melhorar a sua quaiida-de — declara o comunicado.

O nuvo ministro do Comércio
Interno, Anastácio Ivnovitch
Mikoyan quo controlava os Mi-
nistòrios do Comércio Interno
edo Comércio Externo, dedica-
rá suas atividades unicamen-
te àquele ministério.

Ivan Serguesvitch Kiabanov,
proniüvido a ministro do Co-
mércio Exterior, terá como ta-
refa assegurar o desenvolvimen-
to dus relações econômicas com
os países de democracia popu-lar e cum as demais pitenciasestrangeiras, acrescenta o co-
muni cado.

Por outro lado, quanto a Ale-
xei Ivunovitch Koslov, novo mi-

Finalmente o comunicado es-
clarece que Ivan Alexandrovi-
tch Benediktov fica como «mi-
nistro da Agricultura & dos Es-
tados Agrícolas».

VITORIOSOS OS SAPATEIROS
DA FABRICA FOX
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CONVOCADO O PARLAMENTO — Paris, 15 (AFP) ~
,A Mesa da Assembléia Nacional resolveu convocar o Parla*
mento para o dia 6 de outubro próximo, às 15 horas.'

Recorda-se que 210 deputados, ou seja, mais de um ter*
ço da Assembléia, como exige o regimento, haviam pedido
a convocação antecipada do parlamento.

OITO MORTOS — Lisboa, 15 (AFP) — Oito mortos e
Cima centena, de feridos causou a explosão que se verificou
ontem na aldeia de Moucos, perto de Villa Kcal. Os feridos
na maior parte são devidos a queimaduras provocadas pelos
destroços inflamados projetados em um grande raio em tôr*
no da casa onde se produziu a explosão. %

IRÁ RECEBER NOVAS ORDENS — Paris, 15 (AFP)
•— O Presidente Joseph Laniel irá brevemente aos Estados
Unidos. Ainda não foi lixudaxa data da viagem.

O Presidente do Conselho irá si capital norte-americana
atendendo a chamado do Presidente Eisenhower,

NOIVOU O JOGADOR BRASILEIRO — Paris, 15 (AFP)
-- O jornal parisiense «France Soir. anunciou o noivado do
jogador brasileiro de futebol, Yese Amalfi, meiaclireita do
•sRacing Club de Paris», com a estréia francesa de cinema
MadeJeine Lebeau, que acaba de filmar «Manda t DAnieiier»,
ao lado de Frank Vlllard.

MORRE UM EX-PRESIDENTE DA VENEZUELA —
Caracas, 15 (AFF) Faleceu, à primeira hora da «nunhã de
líicje, nesta capital, o ex-Presidente da República, general
Isaias Medina Ahgarlta.

REPRESSÃO CLERICAL AOS PADRESOPERARIOS —
ífaris, 15 (AFP) — O apostolado dos padresoperários atra-
vessa, no momento, horas difíceis. Os seminaristas da Fran-
ça não poderão mais empregar-se como operários estagiários,
anun.ia o jornal «Le Monde» reproduzindo o texto de uma
carta de Monsenhor Pizzardo, Cardéal-Prefeito da Sacra Con*
gregação dos Seminários, que proíbe o estágio de seminaris-
tas em fábricas.

Adiada a Questão da
Admissão da China na ONU
FUNCIONA MAIS 

"UMA 
VEZ A MAQUINA

IANQUE DE VOTAR
NAÇÕES UNIDAS - Nova

York, 15 (AFP) -- A. Assem-
bléia Geral das Nações Unidas,
depois de .longa discussão, ro-
aolveu hoje, adiar pura 19.V1
o exame da questão da repre-
Eentação chinesa na ONU.

O delegado soviético, sr, An-
drei Vychinski, apresentara um adiada a discussão sobre o a,
projeto de resolução pedindo sunto áté o fim do ano.

que «o governo da China Pú-
pular ocupe seu lugar legiti-
mo na Assembléia e om* todos
os organismos das Nações Uni-
das«. O sr. Foster Dutles. doa !
Estados Unidos, pediu então,
cm nome de sou pais, que fosso

A Nom Política Eeonôinica H
âl I 
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Reportagem de MICHEL LIMBOURG (Segunda de uma série)

A 19 de julho, a imprensa Húngara publl- auditórios de índio depois o> um anocava o relatório do escritório Centra! de Esta-, No balanço, vê-se ressalta maTs o rosatistica sôbre a realização cio plano, no curso do
mês de abril, maio e junho de 1953. Tais comu-
nicados são sempre acompanhados com muito
interesse. Mas é evidente que isso .tende a da-
cuplicar com o prosseguimento das profunc....
mudanças sob.eviiidas ná política econômica
Siúngara. O estudo desse documento permite
compreender a importância exata dessas mu-
danças, fiem bíágeío nem subestirfláçao.

A indústria Jiúnfm.á (inclusive as indústria.')
Ilocais) cumpriu seu plano do produção em 103%,
o que representa uma elevação de lii.S1;.;, em•relação ao período correspondente do último ann.

fleagãõ -- 6 inexato que os planos tenham sidoirrealizáveis ou mesmo muito ambicios'.. ern tò»dos os setores.
Em seguida, ressalta que o conjunto da pro-duçao húngara se desenvolve em um ritmo (13%)

i que não <? possível em países capitalistas, mesmo
... ' n0R períodos de «conjuntura favorável. \ niS.SÍS^os resultaaos Cümpa-| íí^&M-££^ *$&&#

em causa, porque 6 esmagadora.irados são os seguintes
Minas: mais 27% i
Metalúrgica: mais 16,69. I
Construção mecânica: mais 33,3%
Material de construção: mais 22,1$
industrias químicas: mais 18,2%
Grãos e peles: mais 5,9'/.

indústria têxtil: 1,1%.
No domínio agrícola, nítidos progressos Íi7-

__hi registrados. As Superfícies semeadas com
culturas industriais aumentaram cm 18,3 por
cento.

A indústria de construção ultrapassou sua
jprodução de 20,8 por cento em um ano; várias
inovas oficinas postas em serviço em Diosgyor,
Sfobanya, Csepêl, Salgotarjan etc. O parque das
iviaquinàs agrícolas acresceu de cerca de 18.000
ãiaquinas; ã eletricidade foi introduzida em Vi
ôoihuhàs, ê ènl cerca de trinta estações de má-
quinas e cooperativas agrícolas e em 18.300 es-
critorios.

IMECESSIDADES CULTURAIS E SOCIAIS

Sobre o plano cultural e social, notu-se um
erescimènto do número de leitos nos hospitais,
inorás de consultas de médicos, efetivos das es-
colas e das creches, dos beneficiados do eSegiiro
-.ocial (mais 10%).

Se ô, verdade quo novos apartamentos foram
entregues aos locatários cm várias cidades, o re-
látório Indica âs vezes que «o ritmo de constru-
ç_ã dos apartamentos no curso do trimestre não
«tem Sido satisfatório.-.

ffinfim, ressaltemos a inauguração de 108 ci
!_e_c_H teaate áçse» três meses e 200 üuJA novos

Pacto de Ação Comum
Dos Trabalhadores

Fluminenses
Vinte líaeres sindicais fluminenses !á_í$ah.um Manifesto aos operários concJaroaurto-osa unidade de ação pela coiHjuista das

reivindicações
Vinte lideres sindicais de Niterói e São Gonçalolançaram um manifesto aos trabalhadores dessas ci-dades fluminenses, conclamando™ a um Pacto deAção Comum para a defesa de suas reivindicações.

O Manifesto dia o seguiu- nossas reivindicações.
A exemplo dos companhei-

ros do São Paulo (metalúr-
gicos, têxteis, trabalhadores
em transportes, etc), aexemplo dos operários de Pe-
trópolis que firmaram recen-
temente um Pacto de Açáo
Comum em todos os setores,
nós, operários de Niterói e
São Conçaio, devemos f __ei
o nosso Pacto de Ação Co-nium para conquistarmos o
garantirmos a vitória dasnossas reivindicações.

Tudo por um Pacto de AçãoComum!
Tudo por Aumenuto de Sã=lários!

.™° Contr-* Assiduidade
IUU.to!

Tudo Contra a Pluralidade
Sindical!
Tudo Pela Liberdade e üni»dade Sindicais!»

Assinam o manifesto os _..
guintes líderes sindicais: Iri-«eu José de Souza (presidên-te do Sindicato dos Operários
Navais); Almir Reis Neto
(presidente do Sindicato dosTrabalhadores na Indústria deFiuçào c Tecelagem de Nite-
rói); Ernesto ISzequiel (1.° se-cretário do JSindieato dos Tra-balhadores ua . Indústria deFuiçâu e Tecelagem de Ni te-
rói); Walter Viana (Tesourei-ro do Sindicato cios Trabalha-
dores na Indústria de Fiação
e Tecelagem de Niterói); João
Busto» doa Santos (Presidentedo Sindicato dos Metalúrgicos
de Niterói); Avelino Gomes de
Castro (presidente do Sindica-
to dos Rodoviários de Niterói);
Geraldo P„ dos Reis Sobrinho
(presidente) do Sihd. Uo Ci-
monto, Cal o Cesso do São
Gonçalo); Osvaldo Soanes Go-
mes (presidente do Sindicato
dos Trab. em Carris Urbanos
de Niterói). Mário Ribeiro Se-
rafini (tesoureiro do Sind. dos
Trab. em Carris Urbanos de
Niterói), Manoel Alvánus Re-bouças, (motorneiro da Canta-
reira Carris); Francisco da
Silva Carvalho (do Conselho
Fiscal do Sind. dos Trab.
em Carris Urbanos de Nite*
rói) paiülo Dias da Costa
del-gudo dos Trabalhadores da
Cantareira ap de Previdência.);
Rubem Pereira Burros (presi-
dente do Sind. dos Baneárioa
(presidente da Comissão Con-
tra a Carestia de Niterói); Ma-
nuel Antônio Rogério (presi-
dento do Sind. dos Trabalha-
dores da Construção Civil);
Arthur Rochert Jr. (1.° sec.
do Sind. dos Trabalhadores em
Construção Civil); Rafael
Francisco dè. Almeida, (presi-
dente do Sindicato dos Padei-
rõs): Ubuldino Pereira dos
Santos (procurador gieml do
Sindicato dos Rodoviários de
Niterói é São Gonçalo e mem-
bro do Comando da Greve dos
Rodoviários); JElizeu Gonele,
(Federação dos Rodoviários e

Tnérnõro do Comando de Gre-
ve dos Rodoviários); Luiz
Trindade (Federação Metalúr-
gica do Estado do Rio); Daniel
Soares (Federação da Cons-
trução Mobiliária do Estado do
Rio).

Conseguiram, depois de 13 dias de greve, a mudança^do horário "dé
serviço — Continuam, todavia, vigilantes — Resposta enérgica aoesbulho do racionamento

Os sapateiros da Fábrica Fox, que se encontra-
vam em greve desde o dia 3, obrigaram ontem os pa-trões a quebrar a intransigência que vinham munten-ao quanto à mudança do horário de entrada no ser-viço: a entrada do serviço será agora às 7 horas, emvez de 6, como queriam os patrões. Conseguiran tam-bém a garantia de que nenhum dos grevistas será per-seguido e que as férias serão pagas integralmente,
sem qualquer desconto por motivo da greve.Estas audições fórum acei- de violar os termos do acpi-tas pelo representante patro- i do.
nal, que se comprometeu a
levar aos empregadores o

VasBÍli Petrovitch Zotovanc*vo ministro du Indústria. Alt-
montar, terá notadápiente a ta-refa de reunir sob seu controle
os organismos da industria da
peixe e da pesca, até agora co-locada sob a tutela do lviiiiisté*-
rio da indústria Leve o ua Ali-
mentação. Serão iguàirhèhte
dependentes do seu ministério
os organismos que tratam uas
questues da carne, do leito, da,
manteiga, do açúcar, do pão,do viiUio, da cerveja, üo chá.
do íuniu, da perfumaria, etc. ,

Alexis Kossyguine, ministro
da Prudução de Artigos de Con-
sumo Corrente, assumira o car-
go dos organismos de produçiiei
da lã, du seda, do couro, dos
agasalhos, do vidro, etc, atú
agora dependentes do Ministério.
da Indústria Leve e da Aii-mentação.

acordo, hoje pela manhã, pa-ra a devida assinatura.
VIGILANTES

Ontem mesmo, à noite, os
operários da Fox se reuni-
ram em assembléia no Sindi-
cato, a fim de apreciar a
questão e tomar medidas con-
tra qualquer possível golpe
dos patrões. Resolveram quecontinuarão vigilantes, res-
pondendo com energia a
qualquer tentativa patronal

A greve dos operários da
Fábrica Fóx foi uma cias pri-meiras verificadas nesta Ca-
pitai contra as mud.u.ças de
horário, causadas pelo racio-
namento de energia elétrica.
Os operários entravam ás
7iü0 horas, mas os patrõesarbitrariamente anteciparam
este horário para as b, cau-
sando toda sorte de trans-
tornos à vida dos trabalha-
dores, principalmente daque-
les que residem om lugares
distantes.

Continuarão Vigilantes os
Trabalhadores em Carm
«Não permitiremos que nos neguem ou rebakxem o aumento» — «Ainda está em tempo
para o povo barrar o aumento de tarifas» —,

Â assembléia de ontem no Sindicato da
corporação

Os trabalhadores em Carris reuniram-se onteni
em assembléia no Sindicato, para apreciar a situação
provocada pela majoração dus imitas. Todos us ora-dores acentuaram que não cabe aos iranviarios airesponsabilidade pelo aumento de tarifas, mus apenas
às autoridades governamentais que tudo fizeram pa»tu salvaguardar e mesmo aumentar os lucros üa
Light:

íe
«Companheiros!
Atravessamos um moinen»

to em que de semana purasemana, mais dificies se tor-
num as condições de vida.
Ab medidas oíiciais pura de-
ter a carestia, ainda não lo-
ram suficientes para barrar
o elevado custo de vida.

Seja o problema au ali-
mentação, o da habitação, o
do vestuário, o do transpor-
te, o da assistência medico-
farmacêutica, o do recrea-
tivismo, apresentam-se fal-
.amente como insolúveis.

O arroz, o feijão, a banha.
e_ demais gêneros alimentí-
cios atingem preços astroiiô-
micos, os alugueis ultrapas-
sam o salário mínimo; nos-
sos salários continuam mise-
ráveis e condicionados ã hu-
milhante assiduidade 100%.

Em conseqüência dessa
aflitiva situação, seguindo o
exemplo de nossos irmãos
operários que lutam em ou-

trás partes do país, acham-
se também em lutas ores-
centes pelos seus programasde reivindicações locais ou,
diga-se, pela. conquista d.
melhores salários, pelo pa-
gamento das horas dc servi-
ço paralisada,., contra a íul-
ta de energia elétiica, con-
tra a assiduidade 100%, con-
tra a pluralidade sindical .
pela liberdade e unidades
sindicais, várias eorporuçoes
operárias eni nossos dois mu-
iiicipios.

Companheiros; Toma-sa
urgente á unificação"'de nos-
sas forças em PACTO Dl.
AÇÃO COMUM, o qual seráüni instrumento capuz de nosunir a conduzir ã vitória de

Os Novos Membros do
Governo Tchecoslovaco

PRAGA, 15 (AFP) ._. E ,aseguinte a nova lista dos merii-
bros do governo tchecoslovaco,
de acordo com as modificações
e recomposição parcial anun-
ciadas hoje, de manhã, pelorádio de Praga: Presidente —
Siroky; vice-presidentea — Do-
lansky, Copicka, Uher e Ko-
pecky; Exterior — David; De-
tesa Nacional — Copicka In*
dustria Leve — Malefc; Qui-
mica Simun-k; Minerais — Rèit-
meier; Coleta — Krosnar; Co-
mércio Exterior —- Dvortk; Co-
mércio Interno — Krejcor; Co-
municações — Neumann; Trans-
portes — Antonin Pospisil; Saú-
de Pública — Plojhar; Alimenta-

ção —• Jankovcova; Ministro em
missão especial em Moscou -•
Maurer; Sem pasta — Nejedly
(ex-vice-presidente do Conse-
Iho); Agricultura ~- Jindricli
Uher; Finanças — Julius Duris;
Controle d_ Estado —- Old.ich
Beran; Cultura — Caclav Ko-
pecky; Construção — Enimanuel
Slochta; Municipalidade c Indús-
tr.ã Local — Jõsef Kysely; J,íe-
cânica Pesada — Kárel Polucck;
Energia e Combustível — Joseí
Jonas; Florestas e Madeira —
Marek Smidii; Educação — La-
dislav Stooll; Justiça — Václav
Skoda; Interior — Joscf Caiai»
e Trabalho —- Václav Nosel..

ESTARÃO
VIGILANTES

Encarando a majoraçãv. aa*-
larial obtida como fruto de
sua unidade e organizi-ção,
os trabalhadores em carris
manifestaram a disposição
tíe permanecer vigilantes e
atentos á qualquer golpo da
Light.

— «Já conquistamos nos-
So aumento e temos força
suficiente para defendê-lo.
Estamos prontos também a
lutar ao lado do povo contra
este aumento absurdo de pas-siigens. Não tínhamos na
ocasião condições para fazer
uma greve por aumento de
salários e exigir ao mesmo
tempo que esse aumento fós-
so pago com- os lucros da
Light. Precisaríamos para is-
so ter o povo organizado ao
nosso lucio».

Com estas palavras Eliseu
Alves do Oliveira, lider dos
trabalhadores cm cari-is mos-

l ..u«á us razões de não tererri' òn.rado- em greve, a acies-
ceillou ainda;

, —¦ Está em tempo dj po-vo barrar com sua luta o au-
mento das passagens. Du nos-
sa parte, defenderemos até
com a greve o aumento do
salários que cciiíquisUinios,

PREJUÍZOS DA CONFUSM
Na assembléia foram ainda,

relatados e discutidos os ín-
cidentes verificados cm a
súbita majoração das passa-
gens, que relatamos em outro
local desta edição, uj *.ran-
viários decidiram na assem-'
bléia não permitir qualquei;
desçpntu em virtude cie aban-
dono de carro ou outra ocor*"
rència motivada pela confu-
São- Também não pagará.) aa
diferenças de passagens dos
populares que se recusarem
a pagar os 70 centavos de-
cretaclos pelo Prefeito da
Light.

.
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EIS A PROVA

o negro, e conduz _s conclusões seguintes.'

PLANOS REALISTA.»

çiue'

.De Inicio, se erros são assinalados na poli-tica econômica — e por conseqüência na plani-

O comunicado do escritório centrai de esta-
tistica mostra, além disso, que as basís da agri-
cultura são sadias, pois que nítidos aumentos fo-
ram registrados tanto no que se.refere ás su-
põrflcles cultivadas como também no rendimen-
to das culturas. E isso anuncia umn boa colhei-
ta; mas, quanto a isso ainda, nos comentários
húngaros sôbre a necessidade de liquidar certas
insuficiências, o que se acentua e <* necessida-
de de ajudar a agricultura a fazer crescer sua
produção e a enfrentar as mas eqpdições clim4-
ticas, principalmente por mais jargps investi-
mento?.

A PRODUÇÃO DEVE ESTAS»
A SERVIÇO DO HOMEM

g.am& número 171 desta Mis-
são, ontem, referente a uma
negociação de venda de fer-
ro à Tchecoslovaquia; me á
grato proporcionar agora a
esse Departamento a infor-
mação mais completa que pu-
de recolher sôbre a questão,
em fontes fidedignas e que
merecem confiança.

2)^ A respeito, é sabido que
a Tchec.slováquia iniciou
gestões, com caráter coníi-
clencial, junto ao governo do
Brasil' para a compra de mi-
nerais de ferro em quantida-
de de SUO mil toneladas, à ra-
zão de 18,i">_ dólares a tone-
lada, ou sejam dois dólares e
meio mais que a cifra, aclo-
tada pelos listados Unidos.
A proposta foi acaita, mas
restringida para 1Ò0 mil to-
neladas apciias.

3) — Quando estava porcumprir-se integralmente o
contrato cum u Tcliecoslová-
quia, (sò faltavam para des-
pachàr _0 mil toneladas), a
Polônia íez uma oferta paraa compra, de outras 50 mil
ao mesmo preço de 18;!_0 dó-
lares.

4; — Pouco antes de ter»
minar favoravelmente a no-
va operação, o Departamento
de Estado da Cana Branca
noticiou ao Itamarati que,

Ilegal e criminoso
_ ví ii

caso o Brasü entregasse ão
governo da Tchecoslovaquia
ag 20 mil toneladas restan-
tes, e, se mesmo concordasse
com a venda de GO mil tone-
ladas à Polônia, os Estados
Unidos adotariam medidas
contra o Brasil e começariam
por paralisar o transporte de
todas as encomendas que es-
tivessem a çaiiiinho, corres-
pendentes La exportações
para o Brasil,

Frente a essa situação —•
cuja gravidade não se pode
desconhecer — o Brasil ficou
impossibilitado de cumprir
integralmente o seu convênio
com a TQhecoslováquiã e de
lovar a bom termo as conver-
sações Iniciadas com a Po-
lônia.

O Departamento de Esta-
do fez saber ao Itamartí que
a atitude adotada ressa ques-
tão pelo governo cios Estados
Unidos é definitiva e ihape-
lável, .não obstante todas as
representações for m ti l ãdas
pela Chancelaria brasileira,
referente a delicada é critica
situação do divisas e ao fis-
co c à impossibilidade de
obter um preço remunerador
para o ferro.

Deus guarde a Vossa Ex-
celência.

a) General __nra.„_ Var-

maneio os ..-cundarístas est-
riocas tu expressar sua in-
dicjnação. Tal «pêlo íoi
imediatamente respondido
por mais de 100 alunos dos
colégios Marcilio Dias. Cai-
valho de Mendonça, Pedro
II e outros que, organizados
em pesseaid, paitiicrrn do
Lnrgo tíe S. Francisco até
à Cineldndia, conduzindo
faixas é cartazes pYptéstãn-
do contra õ úiir.ien.õ dás
passagens. Na avenida
Augusto SeVero 6 Uumeiò-

So grupo estudantil, cintes
r?e se dispersar, ocupou um
bonde da Unho «Gávea,i>
e^findo a anulação da co*
branra do aumento. Teme-
ipsos de- maiores compliecs-
çoes os dois cheletos da
empresa determinaram o
recolhimento do veículo ia
garoqem. do Largo Ao Mtt"
chado.

PRECAUÇÃO DA LADRA
O Departamento de Tiá-

lego da Light a pretexto

de «falta de hoeo» fê_ re-
colher ontem* na hora de
maior movimento, <j malcu;
parte dos bondes d» _ont_
norte; particularmente? doa
subúrbios. Na realidade, a
truste, temeroso d« iea7no>
popular; preferi,!; deJxnc
«passar _ onda» _ resguar-
dar seu. calhambeques.
Por oufrt* lado- «?• pM*..*
carros em circnlcçâo levei-
s-ani longs. tempo *í se lo»
comover uma voa que a
rncior parto dos passáge.-
ros se iac;-__.vuu. a pagar «>
aumento. Nes Ptaça da Rn-
pública, às 18 horas d.
entero, uma <il_ de quase
J0 bondes estava í>arad_¦uma ver que o» condute.es
>ião podiam cobras. <_s pas-
sagens. Contudo iõ xninu-
tos após., ok inspetores da'

empresa determinaram o
prosseauini.nící <la» ila-'
aehs sêní o pagamento doí
elevação, í-to_ semelRanV
tés 0'corrorcim eni outra.,¦pentes de tôcla a cidade. ,

Reunido o Congresso... _,
geral do Movimente? í_on*'i
tr_ a Carestít», que foi S4-

nas rum

__nfim, encontram-se ali algumas InsuífelSh-
Ria_ postas Justamente a nú pe'òs trabalhos dó
Comitê Central do Partido dos Ti'-talhado.es.
Assim, as cifras citadas acima mostram nítida-
mente qm a industria ligeira se encontra um
pouco >'i'le(iada a segundo plano, depois da in-
dustria pesVda,

Por outro, lado, c_m um ano, í comercio de
miudeza; se 'rantem sem progresso. Num no-
mentârio sôb:e os resu fadog do plu,.*., o Szabad
Ncp forgàd central d. Fartldo do. Trabalhado-
res) escreve a **sse respeito: «num pais capita-
lista o fim da produção é o lucro, lüntre nós. a
produção e a enfrentar as más condições clima-
Isso é o que rio nos é peimiMo üquecer nm
só instante», isso quer dizei q_e .ssq cuidado
era totalmente ausente do pe_a_rflei_ta dog pia-
£ufi__4or_s_- i

COMANDO
ÍIÊ rUNCIONÁRlOÜ»

fira o comando do Con-*
selho de l'a_ dos Servido-
res Públicos que roaliserva
o plebiscito por entendi*
mentos pacíficos entre as
nações. • Dói» xuncicná.iós,
dirigiam-se ao povo con vi-
<iando-o a votar. Revê-
iando-se falaram, íazèhdõ
pequenas discursos, d.sde
ás 9 às 10 horas, explicara -
do a qúe . o Plebiscito
por entendimentos entre

Ofrfi

Fierlinger na
Presidência

VIENA, 15 (AFP) — Noti-
cia-se nesta capital que o can-
didato da Frente Nacional doa
Tchecos e dos Eslovacos, dou-
tor Zdenek Fierlinger, foi elei-
to hoje de manhã presidente da
Assembléia Nacional Téhecòs-
lovaca, reunida em sessão ex-
traordináriá na inauguração da
sessão do outono.

Justava presente o Presidente
da República, sr. Zspotockyp
bem como todas, o» membros ¦"
áo j_ovêíB«.'

s»r._
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dj) Rs) _J S

c/a
r*M(U»lHÍ PRÕWiMmmm
j g*tO JE_ C ONTRotE

,. í [p_r_5-g-53¦—]:

% «.(.O

as nnçoes e porque o pê/lro
devia dar. o seu voto. Urna,
equipe de outros cinco par-tidirios da paz distribuía
a todos cs que paravam,
para ouvir as palavras do
orador, ^ as cédulas pavara votação, e convidava-cs
a preenchê-lcjs e deposita-
las nas urnas. Ã atenção
de muitos era despertada-
também pelo tom festivo
que envolvia o ambiente.
Ao lado da urna. as core*,
vivas da bandeira nacional
Jaziam com que se visse
tanibén. o cartaz que pen-
durado dó corrimõf? à'.z'rt
«197 deputados já derem
seu apoio no Plebisc.üo da
Paz». Na coluna em íron-
te lia-se: «Contribua para
que haja paz no mundo,
votando no Plebiscito».

As 10 horas os servidores
públicos se retiraram, ia
começar o expediente nas
repartições. Mus, atrás de
si, no Taboleiro da Bviicina,
ainda se ouviam or. comen-
-ários e, notadameníe, o d6
um Jovem i^úé dizia: «!_m
país nenhum do mundo
conseguirão fazer a guerrasem o povo. Não haverá
guerra se nós não auize_-
__Q3 S_-_CÍp__ dSlCttA

.Marceneiros; Lício Hauer,
presidente da União dos
Servidores Públicos/ o 1* se-
cretc io do Sindicato dos
Hoteleiros . o sr. Antônio
Zanlni, do Comando Geral
da Greve dos Marítimos.
Além destes participaram
igualmente da mesa o ma-
jor Onoi Franl.lin Silva, re-
presentando o deputado
Benjamin Farah, e d- Mc:r~
garida Calado, representan-
do a Associação Feminino!
do Distrito Federal.

ORADORES
O primeiro orador Ioi O

deputado Roberto Morena,
que em Uome da Confe-
deracão dos Trabalhadores
do Brasil solidarizou-se com
a i.aliznção do Congresso,
saudando-o como um pas-
so Importante que dá o po-
vo carioca no reforçament©
de sua luta contra a ca-
réstia da vida referiu-se à
onda dè aumentes registra-
da lios ultimas dias, prin-
cipalmente o aumento das
passagens de bondes ê iésS»
saltou cr importância a
oTiortunidede do Congres
so.

Falou « stguir . sr. fer
jnandn Carrazedo. secretário

ammmkm tm ãmmm Mmn*m—ámw*n „

-

guido na tribuna pelos ._•»,,
Ónor Frgnklin Silva é Ti'.-
cio ílauer.

PARTICIPAÇÃO
.DOS ESTUDANTES

Ii.ni meio « realização ds
titô, chegou fio Liceu Liti.-
rário Português mn nume-
roso gruòó 

"dê estudantes^
condiuindo faixas e corta-
zes alusivos ao aumoitoi
das passagens de bondes. j
Quando nossa: reportagens I
se retirou do recinto, ertj;
ainda fespv.rad.-r uma repre-^
sentação da União íJacio- j
ral de Estudantes SecundiSt?
rios.

PASSEATA

X). acordo com a deckâ.
.ornada no decorrer de aiu

dé instalação do Congres.-
so, orte,, se encenaria comi
uma passeata de protesto,
«entrá a carestia e partiem-
ia» men te conira e aumento
das pnssagens de bondes.

V REUNIÃO PLENAHIA .
fi primeira ieun.-io plena'?'

ria do Con<iresse« terá lugar»
hoje, às 19 horas, na sede
da União do» Operários
Municipais,, ,"

Advogado

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CIVSIS, COMERCIAIS

fil-LEÍTü DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS .
Hua do Ouvidor. .169-S/317 = TeL 4364^.

j
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A Fábrica Bangu por dentro
n*+M4H*f*rrr*t***»***—***»****•*»»**+»*»**>

Doze Horas de Trabalho
Sem Minuto de

'WÊÊÊÊÊBÊÊÈmÊÊÈ^M
í

Descanse TRABALHADORES EM ESTIVA DIS MINÉRIO

DURANTE METADE DO DIA OS OPERÁRIOS DA SEÇÃO DE MERtiERIZAÇÁO TRABAl.lIAM SEAl PA KAR, NEM MESMO PARA COMER — NAVALHAS,!,,c WXi
FACAS E CASSETETES PARA GARANTIR O TUABALHO-ESCRAVO — TRÊS TECELAS SERVIRAM DE «VACAS-LEITEIRAS» PARA O FILHO DE Uftil 

1'KA1IC0S E 'AftlíAlS

OIIEF _E MILIONÁRIO — O DR. GUENZO NÃO QLÍS ENFEIAR O BUSTO DE SUA ESPOSA E MANDOU ARDENHAR AS OPERARAIS
(2a. dc uma série de 3 correspoiidênolas)
12 HORAS SEM PARAR

I
p Assembléia geral, no dia J7,
ú\vs 17 horas, nu Sindicato u.s

mUomo vimos na correspondência anterior, toda a
fábrica Bangu é um verdadeiro inferno para os opera
rios. Mas existe uma Seção enlre todas que se destaca
pelo regime de trabalho escravo, nunca havido aqui
nem mesmo quando não haviam leis regulando o hora-
rio de trabalho. E' a Seção de Mercerização, chefiada
pelo alcagoete Palmiro, um verdadeiro carrasco para
os operários.

Na Mercerização trabalha-
se 12 horas por dia som pa-
rar um minuto sequer, nem
que seja para refeição. Os
operários vão almoçando de
qualquer jeito, entremeando
o trabalho com algumas gar-
fadas tiradas rapidamente da

marmita. E existe ainda, além
destas 12 horas consecutivas,
o «serão» obrigatório. Quem
se recusar a fazè-lo passa a
ser perseguido sistemática-
mente, até que mude de idéia
e se conforme em arruinar
definitivamente a saúde para
que Silverinhà promova no-
vas «Cobervilles».

Iniciam os Sapateiros
Nova Lula Por Aumento

Foi eleita em assembléia,
realizada no Sindicato dos
Trabalhadores na Indústria dc

Calçados, uma Comissão de
Salários composta de 10 tra-
balhadores de diferentes fá-
bricas para dirigir a luta poi
aumento de salários na nova
campanha que se inicia. Os
sapateiros que no ano passa-
do demonstraram grande uni*
dade na luta contra a intran-
sigèncla patronal( sendo vi'
toriosos na memorável greve
que trouxe para a corporação
a conquista de várias reivin-
dicações, voltam agora a luta
por aumento de salários, pre.
niidos pela carestia da vida-

OS TRABALHOS

Com a presença do sr. Fer-
nando Carrazedo filho- Seere-
tário Geral do Movimento
Contra a Carestia e do sr.
Sebastião de Oliveira, repre-
sentante do Sindicato dos
Vidreiros que sc encontram
em greve, foram abertos os

Eleita em assembléia a Comissão de Salário
que auxiliará a diretoria a conduzir a campa-
nha — Aproveitarão os ensinamentos de sua
última greve vitoriosa — Solidariedade ao.

grevistas da Fox

detentores da
trabalhadores.

confiança dos

trabalhos c franqueada a pa*
lavra aos associados, desta-
cando-se nos debates o ope-
rário Francisco Ortcga que
concitou os companheiros a
incentivar a solidariedade aos
seus companheiros da Fox
que se encontram em greve
contra o novo horário im-
posto pelos patrões e pelo
racionamento da Light, afir-
mou o trabalhador:

— Agora que vamos iniciar
nossa luta justa por aumento
de salários, precisamos mais
que nunca ajudar os compa-
nheiros da Fox a vencer a
greve para mostrarmos aos
senhores industriais que com
nossa unidade seremos inven-
eiveis.

Alberto da Cunha Andrade
O aumento assustador do custo de vida e as últimas

grandiosas lutas dos trabalhadores no pais inteiro contra asruinosàs conseqüências da politica de guerra do governo, es-tão impulsionando o.s setores menos organizados nos quaisaté bem pouco tempo poucas lutas se desenvolviam.
Nós, alfaiates, por exemplo, vamos a cada instante com-

preenriendo que somente através da luta organizada contraos patrões queremos oonga-ios a pagar o aumento por nósconquistado depois cie um ano de árdua luta, em que tudoenfrentamos, desde a intransigência dos próprios patrões até;i sabotagem de uma Junta Governativa de "
policiais. Con-seguimos este aumento derrotando os patrões, pelêgos te oMinistério do Trabalho e forçamos a retirada da Junta Go-yernativa de nosso Sindicato. Mas não soubemos então re-torrar •¦ unidade conseguida, não nos organizamos nos locaiso (isso se aproveitaram nossos inimigos para

de trabalho;
tentar novos golpes.Alguns companheiros c prin-cipalmente nosso líder Djalma

dc Oliveira, deixaram dc scr
cmpoa.sa.rtos. Inúmeras fábricas
alô hojo continuam- sc negun-
(lo a pagar o aumento conquis-
tado. Tudo porque ainda : lo
Jios organizamos suficiente-
anente, ainda uào exigimos da
atual diretoria c cumprimento
Ue seu programa, que atendia
Integralmente, sem dúvida, aos
interesses da corporação. O que
temos a fazer, então?

| Os companheiros da «Modo-
listai- acabam de nos dar dois
exemplos de como agir para
pôr termo ao abuso patronal.
Pa primeira vez, paralisaram o
trabalho exigindo o pagamento
.dos salários atrasados e do au-
jnento que vinha sendo sonega-
jdo. Formaram na hora uma
.Comissão que foi ao patrão
listo recuou diante ua unidade
dos companheiros o terminou
|por ceder completamente,
I Dias depois, novamente foi
jposta à prova a unidade dos
companheiros da «Mcdelista».
P sr. Lobo, proprietário da íá-
irica, tentou descarregar só-
(bre os operários os prejuízos
jque o racionamento de energia
JVinhu lhe causando, aumentan-
jdo cm duas horau o horário
normal, para contrabalançar
ms duas horas cm que não'ha-
{via trabalho por falta üe en ¦>
(gia elétrica. Mais uma vez os
icompanheiros venceram. To-

dos se recusaram a trabalhar
depois da hora normal c foram
para suas residências. K jáavisaram ao patrão que, caso
sejam descontados nas horas
não trabalhadas por falta de
energia, paralisarão os traba-
lhos. Dessa forma estão garan-tindo seus salários e forçando
o sr. Lobo a assumir posição

i contra a Light, ao lado de to-
dos os prejudicados pelo ílage-
lo que é o racionamento.

Vê-se, portanto, que com a
sua unidade os companheiros
da Modelista conquistaram duas
vitórias econômicas e vieram
fortalecer a luta contra o su-
focamento de nossa indústria,
promovido pela L:*;ht em con-
clíiio com o governo. Só resta
agora aqueles companheiros
dar forma mais organizativa à
sua unidade, estruturando na cm-
presa o Conselho àmdical que
deverá dirigir suas lutas. E pá-
ra isso podem reunir-se no Sin-
dicato, pedindo à diretoria o
necessário reconhecimento do
Conselho,

Outras fábricas estão na si-
tuação em que estava a «Mo-
delista^ há pouco tempo atrás.
Os companheiros desta emprê-
sa levarão cm conta, certamen-
te, esse exemplo, pois só
desta forma conseguirão sair
da miserável situação que estão
atravessando.

MELHORES
CONDIÇÕES DE LUTA

Outros trabalhadores lem-
braram que as atuais condi-
çes de luta por aumento da
salários são bem melhores do
que no ano passado, pois se
naquela época os sapateiros
deflagraram e venceram uma
greve com uma Diretoria do
Sindicato composta de trai-
dores da corporação, agora
as condições eram outras pois
tinham na direção do Sindi-
cato legítimos representantes,

A COMISSÃO ELEITA

E' a seguinte a Comissão
de Salários eleita na assem-
bléia de ontem:

Sulfirino Pereira (Fábrica
M. Rocha) Claudionor E.
de Souza (Fábrica J. Rocha)
Wilson Rodrigues (Fábrica
Conde) Geraldo Paulo Cabral
(Fábrica Mimosa) Rubem Sa-
turnino (Fabrica Fox) José
Lopes Guimarães (F. de Cal-
çados Carioca) João Guilher-
me (Fábrica Enedina) José
Rodrigues Alves tFábrica Ri-
soleta) Rubem Fagundes (Fá-
brica Enedina) E Plinio Alves,
'AX z" - sop-ii-a ap -0}as op

Se já não bastasse tudo
isso na Mercerização, existe
ainda o terror implantado por
seu chefe, o famigerado Pai-
miro. Este lacaio patronal age
como um verdadeiro capataz
escravagista, insultando e
ameaçando os operários de
espancamentos caso se recu-
sem a obedecer suas ordens,
por mais absurdas que sejam.
E para intimidá-los utiliza-
se de navalhas, facas e até
casse-tetes. Silveirinha im-
plantou na fábrica Bangu o
regime hitlerista de trabalho
escravo.

OPERÁRIAS ORDENHADAS

De todos os fatos ocorridos
na fábrica Bangu nos últimos
anos o mais monstruoso foi
a utilização de operárias pa-
ra fornecer leite ao filho do
dr. Guenzo, técnico dos teares
e integrante da camarilha de
Silverinhà. Isto aconteceu há
quase três meses atrás. A es-
posa do dr. Guenzo deu á luz
e êle não quiz que ela mes-
ma amamentasse a criança
para não deformar o busto.
Mas também não quiz «su-
jar os lábios de seu filho nos
seios de operárias». E esco-
lheu três tecclãs, que vinham
também de parto recente e
estavam amamentando seus
filhos, para servir de «vacas-
leiteiras». Diariamente as três
tecclãs eram ordenadas pe-
Ias enfermeiras da creche,
fornecendo cada uma 150 gra-
mas de leite pára o filho do
milionário dr. Guenzo. t

Expressiva Delegação Argentina
ao ÍÍI Congresso Sindical Mundial

BUENOS AIRES, 15 (Espe-
ciai) — Os trabalhadores ar-
gentinos preparam ativamente
a constituição de uma delega-
ção ao lil Congresso Sindical
Mundial, que será assim forma-
tia; cinco têxteis, dois meta-
lúrgicos, três op.rário_ eni íri-
goriíicos, um operário em Cons-
trução Civil, um padeiro, dois
marítimos, u mgráíico, 3 forro-
viários, 2 murais,.2 florestais. 1
vitihícuitor, um operário em in-
dústria de açúcar, um camponês,
um representante dos oporá-
rios no Metrô e transportes de
ônibus. Destes membros da de-
degação há quatro mulheres e
quatro jovens,

PREPARATIVOS
Foram impressos cerca dc

10.UÜU «resoluções» do Congres-
so da CTAL e quasi outro t.-in-
to de> Manifesto da Federação
Sindical, todos nu sentido de
uma maior divulgação do 111
Congresso Sindicai Mundial. Tu-
do esse material vem sendo pu-

IMÜNDICIE
NÀ ÍAbHiCA

DE CALÇADOS
Mais cie í)U operários traba-

lhani em uma fábrica de cal-
çados. à Rua Carvalho dc Sou-
sa, 204, em Madureira. corn
instalações despidas de qual-
quer espécie de conforto o hi-
gieuc, lia apenas um banheiro
para os operários, e um com-
purtimento sanitário imundo,
exalando terrível maú cheiro.
Não existe na fábrica um be-
bedouro sequer nem vestiário
para troca de roupa.

..r onde anda a Fiscalização
do Ministério do Trabalho';

blicado pelos jornais sindicais , Força u Luz». Isto, porque tais
e de empresas,

Foram realizadas um cem nú-
mero de reuniões, entre outras
na Federação dos Trabalhado-
res na Força c Luz. no Sindica-
to dos Trabalhadores em Ener-'
gia Elétrica e Águas, na Fe-
deração dos Trabalhadores na
Indústria do Fumo e também
por grupos de trabalhadores de
diversos setores profissionais.

AUMENTA A MISÉRIA
A situação econômica dos

trabalhadores argentinos, longe
de ser como os órgãos oficiais
costumam apresentar, c de um
agravamento continuo. A poli-
tica do governo c de sua CGT
chega mesmo a tentar o conge-
lamento dos «alários. Isto o
que afirmou o secretário aa
CUT, durante a solenidade; de
comemoração do aniversário de
falecimento de Eva Peron-
Adiantou o secretário que a si-
tuação dos trabalhadores «era
muito boa» e que «não pre-
cisavam dc nada»...

A realidade, porém, é que to-
dos os setores prolissionais es-
tão cm luta por aumento dc sa-
iános.
REPELIDA A TENTATIVA

DOS PELEÜOS
Fato, ocorrido nu algum tem-

po, ilustra uem que espécie de
politica «operária» vem segtiin-
do o governo de Pcron com a
conivência dos seu. pr.iegos ca
CCT: íoi um «Congresso» en-
comendado de trabalhadores
«para providenciar a anulação
da realização de um outro con-
gresso, anteriormente realiza-
do, sobre a necessiaade de au-
mentos de salários», e «para a
reforma dos estatutos da Fe-
deração dos Trabalhadores na

Exploração do Coronel
Sobre o Lavrador

UBERLÂNDIA, 15 (Especial) ro, isto é, plantações de
— Na Fazenda de Leonardo Vi- camponeses devoradas e inu-
leia, em Canapólis, no Córrego tilizadas pelos gados dos
da Mata Velho, aconteceu um (coronéis. Mas, vejamos qual
fato que ilustra a situação de foi o fato. Antônio Maria-
desamparo e miSéria dos tra-
balhadores dos campos. Trata-
se de um fato, aliás, costumei-

estatutos são democráticos e,
caso fossem reformados, pas-
sariam a tar dispositivos quo
tirariam a liberdade de ação
dos Sindicatos. Mas os traba-
ihadores repiuram a tentativa
antioperária do governo e dos
pelegos e, embora o Congresso
tenha sido realizado sob os aus-
pício» da CGT, foram mantidos
os estatutos da Federação e as
resoluções do anterior, isto é,
dc pedir 38o pesos dc aumento
de salários.

Esta íoi uma das muitas ex-
periências ganhas pela classe
trabalhadora argentina martela-
da pela propagando demagógica
do governo e dos seus pelegos.
E com esta expeirencia estarão
representados no 111 Congresso
Sindical Mundial de onde tra-
rão outras experiências que
muito contribuirão para refor-
car suas lutas reivmdicatórias.

DOENTES AS OPERÁRIAS
1 Práticos Arrais c Mestres 'le

pCabotagem do Rio de Janeiro.
dJrdem do Dia: L.itura - apro-

O resultado da monstruo-É™??0 da ,at" •"¦térioi* yotaçAusidade não se fez esperar: aslf. ro ° desligamento do Sm*
três tecelãs «urdenhadas* es- .,ucato da * .deração Nácwiiai
tão doentes. Não,puderam re-i '*06 -Marítimos.
-:-*: :*~  - • _

MOTORISTAS DA
MARINHA MERCANTE

crimes iguais a esses que fo-pdeshgainaiito do ,S_i.icato
ram relatados continuarão a|Í''ederaçao Naci<»*-'' dos ÍI
se repetir». fmos-

1.

AERONAUTAS

1 O Sindicato Nacional dos A.ronautas realizar, no dia 11
^próximo, om sua sede, uma festa em liomenagw.i «os pariu-
fnumtares e jornalistas que colaboraram na lula < iilra o pio-
|.|eto que pretendia terminar com a permanência dos radiote-
iiegrafistas a bordo dos aviões comerciais.

! _....„„...„.._
pdos Trabalhadores cm Estiva dc Minérios, do Rio dc Janeiro.
Ú Ordem do Dia: aprovação im i„oposta orçamentária do ano
____• in__..-ioK.i

ELEIÇÕES SINDICAIS

No Sindicato dos Trabalha
do.es nas Indústrias de Pani-
fica ção, Cònfeitàiià, de Pro-
clu;qs de Cacau e Br.las e cie

'.'-. rrefação e Moagein de .Cn-
fe do Rio de Janeiro, uo dia 2.
í. outubro.

í.o Sindicato dos Trabalha-
lÍDies na Indústria do Fumo,
no dia 17 cie outubro.

No Sindicato dos Emprega-
.los cm Empresas Teieiohica.s
do Rio de Janeiro, no dia 2ii
•.le outubro. Acha-se aberto o
prazo para registro de chapas.

No Sindicato Nacional dos
Carpinteiros Navais, no dia
llí próximo. Haveiá mesas-
coJGtòràs nos seguintes locais.

No Sindicato Nacional dos
Carpinteiros Navais, jfu dia
18 próximo. Mavcui. mc_;is-co-
letoras nos seguintes locais:

1.» Mesa Coletora — (Sede
do Sindicato);

2:> Mesa Coletora — Ilha do
Moeanguè e Conceição — L.
Bj;

3." Mesa Coletora — (Ilha
do Viana — Cia. Costeira);

<1.> Mesa Coletora — Cia.
Cúaércio — Ilha do Caju o
_ique).

o' Mesa Coletora — (Itine-
rante tio Distrito Federal —
Docas do Ldide Brasileiro —
Estaleiros: Eio -ie Janeiro —
Couto Filho — Caimorano —
Netuno — Cantil ti1 "Mendes 

c
t .quelá).

i? Mesa Coletora — (Itine-
rante de Niterói — Estalei-
ros: Cantareira ¦ -• M. S, Li-
no — Augusto Carlos CardosoFrota Carioca ,— Tecnal

Luna Projeti... c Constru-
ções Limitadas).

Kftll-I _CAI)0S EM
ESCRITÓRIOS DA

MARINHA MERCANTE

| Assembléia gerai, no dia 17,

sistir muito tempo à torturap
física que lhes foi infligida 4
Seus filhos estão se criando i
sem o leite materno, sub-atí-é
mentados. E nenhuma delasp Assembléia gerai,,no dm 17,
pode sustentá-los tocando gás 17,15 horas, nò Sindicato
quatro velhos teares com oúo'h Motoristas i Condutores du
organismo minado. E graças apf arinha Mercante. Ordem dj
isso o dr. Guenzo pode éxi-ii_. ; leitura e, aprovação da ara
bir orgulhoso a seus amigos o á anterior; votação sobre o des-
lindo busto de sua esposa. pi aamento do Sindicato «Ia Fe-

Conversei com uma das te-gl.ação Nacional dos Mái.iiim *
celas vitimadas pelo snobis-g
mo bestial do dr. Guenzo e§
indaguei por que ela havia se^
conformado | com semelhante Ú
tortura. E foi a seguinte sua||
resposta:

meu filho morre de _ome.líf ?^ deníavJ3"!;arí.do * "
Apenas por isso me sujeiteiW?JMei™- 0ld?ra 

f" 
J?,u: lf

Se houvesse solidariedade en.fta ev,"in°vasao, da ata 
f10"tre nós todos, se não permi.tis-l 

'° 'f votação sobre o desliga-
semos que nao fosse punido|nent° d? Sindicato :da Federa-
r.,,,,™ „ »„ u I. ao «acionai do3 Mentimos-
quem se recusasse a se sub-p
meter a tais caprichos, porá
certo isso não teria acontecido. ||

Não se pode realmente in-|f
criminar as companheiras.Ú. Assembléia gora1., no dia 17,
Todos nós compreendemos|;. 17 horas*.iio Sindicato Na-
que Se não agirmos com nosi^SS^ ^sas próprias forças, se não | Dia: leitura e aprovação _
nos unirmos rapidamente,pata a.ileiior; .votatãi sobre -

_3 ¦

OFICIAIS DF
MAQUINAS

Os hoteleiros fal ando ao nosso redator.

Mandarão cs Hoteleiros
Um Delegado à Viena

Reunião-monsíro no Sindicato, na próxima sexta-feira para eleger o representante da corpo-• ração hoteleira ao III Congresso Sindical Mundial — Estranha aíiiude do presidenie dcSindicato — Um carreirista man obra para ir passear na Europa
representaria os hoteleiros de Estatutos Sindicais uma as-

sembléia para eleição de de-
legado. O requerimento foi

Ir
^ms_m^m_«^ __m_wms»;«!ssa^__í^

GOSÜfSE E DilÃO
Fábrica de Biscoitos e Doces "CONFIANÇA" de São Paulo

oferece como nos anos anteriores os seus
afamados produtos a PREÇOS DE FABRICA

POCES, de leite, abóbora, batata, Cocada branca e prè-
ta, Suspiros, Pé-de-Moleque, Gibi, Gomas, Creme amor,
cavacas, pé-de-anjo, Geléias, etc. xcs. sor-
tidas

BALAS finas, com recheio de Mel, Leite,
Coco, Amendoim, Goiaba, Laranja, Tan-

gerina* Abacaxi, etc  Kilo
TOFFEES de Leite, Coco e Leite .... Kilo
CARAMELOS finos, «MOU»  Kilo
BALAS ASSETINADAS ..  Kilo
BOMBONS creme sortidos  Kilo
BOMBONS finos de fruta  Kilo
BISCOITOS FINOS, Maria, Leite, Maizena
etc... .v. Kilo 25,00

BISCOITOS CREAM CRACKER  Kilo 26,00

PRODUTOS "CONFIANÇA"
NO RIO DE JANEIRO, A AV. SUBURBANA 7084-0 — ABOLIÇÃO

«PRODUTOS NUTRITIVOS PAI UCÉA LTDA.» - Telcf. 49-2030

CAFÉ' PAUL1CÉA — 100% GOSTOSO
gS£M___3Íg_j^MSM8_^——_—__—Sii^a____mw«aav_m^>u.

P
|Ii

!

!
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25,00

20,00
35,00
30,00
18,00
45,00
70,00

no, meeiro de Leonardo . ,i-
leia, cuidava com carinho
uma roça, que, como tudo in-
dicava, daria grandes coleitas.
Mas não deu. O gado d» .,.--
nei Vilela derrubou a cerca da
roça >e inutilizou toda a planta-
ção: milho principalmente.

E tudo ficou por isto mesmo,
pois o coronel negou-se termi-
nantemente a indenizar em ai-

!|, guma coisa os prejuízos de An-
Íi tônio Marano, que o procurou
P J para protestar.

Casos semelhantes acontece
ram com inúmeros outros lavra-
dores, entre os quais Ambrolino,
meeiro de Abraão Turco, em
Córrego dos Bois. Este lavra-
dor chegou a reclamar até a
Getulio Vargas, mas nada con-
seguiu, ficou mesmo com todo
o peso do seu prejuízo.

Mas é um» sit'-. _ão qne dia
a dia se transforma, pois, en-
tre os lavradores, como entre
os operários, aumenta a cons-
ciência de união e força. E é

Por ocasião do Congresso
Brasileiro de Previdência, dc-
legados dos trabaih adores
.hoteleiros de todo o |país
reuniram-se no Sindicato des-
ta capital para' escolher seu
representante no Congresso
de Viena. O sr. Silvério não
concordou, entretanto. Por
isso foi resolvido que o Sin-
dicato carioca elegeria em
assembléia um delegado que

todo o pais. E o próprio Sil
veriu comprometeu-se a con-
vocar uma assembléia espe-
cialmente para este fim. Os
dias foram se passando e
veio a greve dos hoteleiros,
magnífica oportunidade para
eleição de delegado. Mas o sr-
Silvério achou melhor «dei-
xar para depois». Terminada
a greve um grupo de associa-
dos requereu na forma dos

€EIJ_DEI
Cgnserta-$e
Reforma-se
Pinta-se X dvvo

CHAM_2íSS8.'28-3S5a
Compra-se geladeira

respondido sexta-feira peU
presidente do Sindicato que.
argumentando com uma sé*
rie de caducos dispositivos da
Consolidação das Leis do
Trabalho, resolveu indeferi'
lo, não se sabendo até agora
se por iniciativa individual ou
se consultou toda <i direto-
ria .. .. .

CARREIRISTA DO P3E

O sr. Osvaldo Almeida, fra
cassado candidato a vereador
pelo PSB, influiu bastante

SOLIDARIEDADE
INTERNACIONAL

AOS HOTELEIROS

Greve Vitoriosa
PORTO ALEGRE, 15 (IP)— Terminou vitoriosa a greve

dos trabalhadores na Indústria
de Bebidas da Cidade de Ca-
xias do Sul. O aumento con-

com este espírito que aumenta quistado foi de 200 cruzeiros
o quadro social da Associação para todos, senia que, na Fá-'lsu:a de que nenhum grevista
dos Camponeses de Canápolis. brica Michelon, onde o movi- Jsciá perseguido.

mento foi mais enérgico, o au-
mento foi superior.

O acôrdo íoi celebrado com
a presença do Predito da Ci--.laüe, o qual testemunhou a dis-
eu.são e aprovaçãj da cláu-

Durante sua greve vi-
toriosa os hoteleiros re-
ceberam o seguinte tele-
grama: >

«Ruy Alves Guimarães,
Sindicato dos Hoteleiros:

Em nome ae 5 milhões
de trabalhadores filiados
à União Internacional
dos Sindicatos do Empre-
gados em Alimentação e
Hotéis, Departamento da
Federação Sindical Mun-
diali expressamos nossa
solidariedade aos traba-
Ihadores cm greve e de-
sejamos completo trinuri-
ío em suas reivindicações.

Ass.) Anton Pitchez,
secretário geral».

•<»*#» ¦**#¦»»»»»#»»######» !*##»» 4 »#####<hr##»##»# »### ###\»########»#####»##»»#######^##^s##

Peca Café Paialicéa
O Café 100"/. Gostoso

RECUSE IMITAÇÕES
O Meu, o Sen, o Josso Café

>*J^*#_i»j-f|/U #_-#*_*»#J^-_Sg*cS_^^+^»^*+**-^ 00# f 4+4-4 é++&ê+6+é4+6+*+4>ê+++$

para que o presidente cio Sin
dicato tomasse tal atitude.
Ele, Osvaldo, tudo está [a-
zendo para prosseguir sua
carreira uemagógica, Quer h
à Viena mas receia que a éi
colha seja feita em assem-
bléia, pois c bastante csnlic-
cida pela corporação sua po-sição oportunista durante a
greve. Só aparecia caia IV.-
lar ao microfone, bancando
lidar e conseguindo qué ssu
colega cie partido Newton
Carlos reportei' da «Tribuna
de Imprensa* o. de Manchete,
publicasse reportagens .'ri-
üíiihclo-líiò a íalsa qualidade
de dirigente da corporação.
Foi favorável a que furasse-
a greve para servir os ban-
quetes a Odria. Osvaldo Al-
meida, aliado a um grupo de
renegados e divisionistas pro.
tende eleger-se na reunião de
sexta-feira, delegado dos liote-
leiros do Brasil ao magno con-
clave de Viena. Espera que o
comparecimento seja diminu-
to para obter êxito. Uras
assembléia seria fatal para
suas pretensões carreirista».

GRANDE
COMPARECi.lENTC

A Comissão de hoteleiros
que esteve em nossa redação
relatando-ncs o que foi dite
acima afirmou que já foi ini-
ciado um grande trabalho de
propaganda da reunia, do dia
IS, com o lançamento de um
Manifesto à corporação e a
afixaçâo de cartazes nos pon-
tos de concentração hoteleira.
Esperam obter assim um
grande comparecimento à
reunião para melhor desmas-
carar os carreiristas e eleger
um hoteleiro realmente lu-
tado. que possa representar
condignamente a corporação
no III Congresso Sindical

Integravam a comissão queveio ao nosso jornal os ho-
leleiros Francisco Ramos Mn-
nhães, Miguel Pedro da Sil*
va, Mário Ferreira de Olivel*
ra, José Dias, José da Silva
Oliveira, Mário Urbano Viel-
ra de Lima e Milton du Oli-
veira Arruda.
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i 111121mensexOlaria. Sábado à Tard9 QXB Âlwam Chaves
mlasso na Penie na Venezoels- O Vasco da Gama recebeu duas excelentes propostas para excursionar depois do campeonato da cidade. A primeira é paraquatro jogos no Períi, enquanto a outra vem da Venezuela e consta da realização de cinco pelejas do grêmio cruzmaltmo ÓVasco ficou de estudar o assunto. '' U'.sta é a Semana Vasco x Flamengo
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A'o VtlSCO Ü C/MU

1) Maneca não está fora de cogitações e há esperanças de que possa jogaE
%) Nada enteré o Vasco e o zagueiro peruano Delgado

O Vasco precisa de um arqueiro, mas não liá um nome em ioce?
Beto já é vascaino
O técnico e o. jogo com o Flamengo

2)
4)
5)

>TA acabou, com- o.s- «liòaíos..
i-.mí-e ü u.uitò trabalho.

Ultimamente o nome di>
Vasco tia üama tem servido
para os mais variados comeu-
táiaoii.

Aproveita-se esta fase má cio
grande chiou no setor cio íu-
tebol para se dizer tudv ciuan-
to o imaginável, Então, surge
tudo quanto ó possível e tam-
l)«;ni impossivél. .Nessa., oca-
siõcs mente-se com a maior na-
turulidade ciesse mundo, infoi-
mu-se mal, descobre-se coiíspi-
i_,_ões, envolvendo jogadores e
técnicos e, no fina) das coisas,
nada disso 6 verdadeiro.

KJ.AV10 COLOCA AS
COISA- NOS LUGARES

Flavio Costa, contudo, em en-
trovísta concedida ontem ii IM-
PIIENSA POPULAR, móis uma¦voz esclareceu ponto por perito
a situação no \ asco d_ Gama--- ü quu há d:; novo, Flavio?,
perguntamos inicialmente.

-- Nada. Estautoõ trabaihan-
do paru a reab_iis..ão. Estamos
aqui nesse vai e ve.m cie iticer-
teza, sem saber so podemos con-
tar com Maneca, agora também
contundido.

¦-- Quase todos o.s jornais dí-
zem que Maneca não jogarácontra o Flamengo, Flavio.— Isto está ainda "paru se re-
ssolvór. Maneca está contundi-
do na coxa, perto da" virilha,

«-*_c»*_a-Jj_-.l»j_-i_-,..j._.«~.^.- - amjÊtmm

esperanças do que há também esta preocupação cieporém há
ele possa jogar contra o Fia--
mengo.

NADA Cüill MLGAUO

Passamos a uiitr-, assunto.
E' verdade quo o Vasco

está interessado no zagueiro
Delgado da seleção peruana V

--- Não. Náo «'; verdade- Es-
tamos realmente procurando um
uuu. zagueiro, mas não existo
interesses por determinado jo-
gailor.

--- E quanto a contratação de
um arque' -,, quo vicia cia «São
Paulo?

Esta pergunta .stá enqüii-
druda na anterior. A resposta é
a mesma, listai nes pro. uranco
uni bom arqueiro; Contudo, nho
existe uiVijOmt! -í,«i vista. Nem

que ele venha de São Paulo.
lü-TU, VASCA1.NU

— Nada de importante. As-
suntos de. rotina, qus focaliza-
mos todas as terças-feír-i 13. -

J —- Muito problema na equi-
.— E' verdade qne Beto já J pe •

está nu;" Vasco, Fbvio? -E o resto Y— h. Ja acertou tudo e, ho- !
je (ontem), quando ctobcei ' o
clube, ficou de assinar contrato.

Você gosta üe Beto com»
jogadorGosto. E! muito útil a uma
equipe. Conheço-ci inuitu bem
ü.óue o tempo do Flamengo»

O JOGO DE PQMlNGt)

Entra na conversa o grande
jogo de doiningo,-

Como esta, o Va.-;co paradomingo?
Ja lhe disse; eqüinos tra-

balh árido,
E o que houvi na mesa-

redonda?

1 li I ü
mg

im O PRIMEIRO COLETIVO 1)0 TRICOLOR SUBURBANO
FARÁ O EMBATE CONTRA O BOTAFOGO

O Botafogo''^, _n, a i. P!" B*fc f\ttl<* C7\ H n
i'.f.mfflk P* íir<_,__lB . H-Hli_% usai/aí"*» P..#«\ê.wMM ricoo fui© ii@ m io

E Vavá foi à Recife «dobrar» o «velho
O aicicctnío Vavá, cuja

iiuayiò no Vasco está
defendendo da autorização
üo ren pcii, havia reso3v_do
agucií dar nestu capital
uma solução para o impasse
crie.íio entre « Vasco e o seu
genitor.

-. w ..^«^^'*-_'-_f'#'t?4\f-f*'&&##*,4*&&e<NHM>s-w

»
nepantinamente, porém, o

dito ficou pelo não d:.o. E.
assim, Vavá seguiu para o
Recife esm o objei(j.o cie de-
mover o «velho» das exigén-
cias que está fazendo.

O jogador é esperado ama-
nhct nesta capital.

r*-t«v* _>¦•-* _ ctrv**•*-*. #^_r«##4-^^

terá um sériocompromisso domingo an Con-selheiro Galvão,
Jogará o lider botafoguense

ccntia o Madureii-a iiutiiu peie-
ja quo sa antocipi pevi-gvsit pa*ra os álvt-negros pi,n[u-_ os lu-
colores sufc,uiüai_._ eõiào l'a_eii-
do excelente campanha no atualcampeonato, ja v-fáurio, a. es-ia altura, no quarto poeto, omconipanhia do _u_\_'«ea.
"|" 

BOJE NA GAMOU-

Manobrou o Botafogo individualmente -
Amanhã conjunto no campo do Cocotá
Nada fácil é o compr-niisso

do Botafogo nessa rodada do
turno. O Madureira, ami
uma série de seis vitórias
consecutivas, além de estar
com um conjunto muito har-
monioso e coeso, como as
mesmas comprovam, conta a
seu favor com o fator terre-
no, pôs em seus domínios, lá
no estacünho de Conselheiro
Galvão é que o «matei.» será
dispuiacio.

DUELO JAIME X
BilAGUINÜÀ

Gentil Cardoso tem cons-
ciência dos perigos que en-
cerra um dueto com us pupi-
los de Plácido, l.i em Madu-
veira. Sabe tambútn quo en:
cima tios licleies todos se

¦*-f*«ft.»Wfc<r-_J»_rt-*_w fiB-iii QB! •*-¦•* *»^**»*ri*'iit~^*rrf'i)<qar4*i:úW
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antam e.m fúria, não pau-
pando sacrifícios para a ob-
tenção da vitória. Por tudo
isso, Gentil Cardoso não cies-
cuida cio treinamento dos era-
quês que atuam sob a sua
orientação. Ainda ontem
submeteu-os ao costumeiro
individual e amanhã itvaia
a efeito o -i:aproi to», no Cam-
po do Cocotá .Ilha do Go-
vernador).

Uma única alteração pode-
rá ocorrer no .íinzo do chi lie
da'estrela solitária»: a saí-
da cie Braguinha e a inclu-
são cie Jaime, em seu lugar.
Gentil vai revesar os dois
no posto, paia tirar eoneltt-
soes. E aquele-que apresen-
lar melhor desempenho liá
c.e sei o escalado.

Ü caso de Maneca apenas,Via de . regra está bem.
Vamc. ver durante o treina-
mento da semana.

Muita animação?
Muito trabalho e vontade

de vencer, principalmente por-
que o'adversário é um quadroda categoria do Flamengo.

O ETERNO PROBLEMA
rs

lint dos mais sérios problemas do nosso íntcbol 6 odas arbitragens dos jogos. Não há juií qne satisfaça nle-nanientc às exigências do.s paredros, dos técnicos, dos io-gatlores e muito menos dos tórceciòres; As ondas contraos, árbitros se sucedem indefinida monte, juizes são in-cltiliios no «index» de clubes, cortados do quadro oficialsem que seja encontrada para o mal qualquer soltiçfmsatisfatória. No intuito do remdeiar a situação, os pa-redros acabam de iniciar uma campanha visando a uni-fon.mação das arbitragens. Julgamos inócua jssá rnèi(lula, ainda mesmo que ,oja possível, o que não acredit?..'mos, torná-la eletiva, pois as pr<ii>rias regras Interna..cionais dao margem a interpretações variáveis com amentalidade dos seus executores, dependendo ainda deuma, serie de fatores objetivos e subjetivos tão ri.atiiadóá"11
que se torna impossível enuni.rá.os,

Ainda recentemente tive oportunidade d6 ouvir a opi-nião de conhecido apitador carioca, acerca do palpitanteassunto. Entende éle :_ue o mal tem rai.es muito m«'ls
prolunclas e só poderá ser, quando não totalmente extir-
pado, sensivelmente minorado, ecir. o estudo ueurado <l-isregras, i •incipaimenie pelos jogadores, dos quais depeh|de, eni prúneira instância, o êxito ou o fracasso cie quais,quer juiz tle futebol no exercício de sua espinliosa e áfé1mesmo perigosa tarefa. Sugere então a necessidade do(.onselho Macioiii-.i de Desportos instituir como condição'"obrigatória a. prática do futebol em tõtlus as divisões, ao^imenos em certames oficializados, o completo conheci- Imento das regras. Cita os exemplo, da Argentina, Uni-
guai, , onde até os craques infantis dominam as i»«s do '
populur desporto, discutem-nas o as praticam nos grama. Idos. Diz êíe não acreditar que chegue a um_ dúzia oanossos craques profissionais eiipázes de fravu-r ¦tli.scnssâví '
sobre ns lei que regem o esporte, que consitui o seu pró- i
priu inolo d.; vida. íOstamos Intoiranicníe ile acordo com f
esse juiz. Somente com o doininia das regras será pnssi-vel a .oiufiãó desse, problema, talvez um lios mais gravesle nosso mlebol.
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íi ecjiii_.it; 1/0 ií. C, Vasco, que veneno pela contagem, do S.oO,
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ÍÍECÂMICO DE MAQUINA DE COSTURA \

Avisamos aos grêmios amadoristas independentes queâs colunas da IMPRENSA' POPULAR continuam abortas
para o noticiário do espolie menor.

Os clubes interessados dsveni remeter as suas noticias
para o seguinte endereço: Seção Esporte Menor, IMPRENSA
POPULAR, P.uu Gustavo Lacerda, 19, sobrado.

^^^^^^^ CONSERTA, COfcSPiíA \
3il VEHÚEi Mál.UL\'â,_i5
ím VOBXVÚA USA- j!I>A«.. KEfOUMA mi v
UEit-AJL. Tei.: 4ü-$JiU .
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Os madureireuses esereit;;-
ratn-se indíviüuainifiite ontem.
Hoje, farão o prinionvi cc-'.ütivo.

Como já noiic.aii-,03 a única
altera.áo prevista \u equip
respeito á volta ue Càiix.o.

O atacante visitará a ocupar
a sua posição nu, ofensiva «.Iatricolor suburbano, sen,!,. «..«_._

| no rosto o Matuirêira eònser-
i vara a mesma estrutura que tão

Caiu nosso quadro em sua segunda apresentação
burbano havia derrotado o Lusiiâiüa por 17 x O

zaram-se atletas e torcedores tios doiá quadros

PíSSIIllÉ
I llpllílf

O «papão» su* •
Çonfraterniv!.

Av_: Automóvel Club, H-3 loja 12 fundos
4
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£ vrpRE ainda:
NOVIDADES

f$émá[io
a LIVRARIA
JWOCPWDÍMCIA

'Etag^ura uma seçõo 'I

KAV-.T.
BliETÍlOV-ír
«UOSiAIiOVKJj

HOJE NOSSAS
MUSICAIS»

SflOSTAIUíVlCU
-aiit.t* iíiv Flgrestii.

SHOSfAKOVICH
1,« Sinluuiii (de X,aiiingraiIo)

n_i_inovui\
31.'., 6.», ((.«! u 7.» SÜUoiiiuí!

cuiii-xi y*
-uma.-, -iiifüiiivii«v

BAV.I!-
Buleio

ÜVÜIt.VK
Vitiisas Kslavus

raoRonuv"
iTuntata AU-xnudru Nirviíif

i*_;okofu.v
Ciiutnla ii Alc\«inilru iS'0Vbkl

rilOKOFIBV
li«,ui,;o o «lullola

TciiAiivorsiír.
O Lagu tios Cisu-!ft

CrKIEfi
Danças >Sitiíônicai

DVOBAK
-Jr.ii ..-i_, E.lat».,
lloicro
D.» Slutuui»
<JiUitu du _-iic.lii

... .,

bem. vem sc purlàiido nu
mos jog«j...

mu-

[IIÍHTA® raOíPEHBEHOÍII
JRUA DO CARMO, 38 * SOBREIOJA.
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FltuniEtens- x Olaria
sábado à tarde

Fluminense c Olaria as-
sentarem, antecipar o jôtjocjue iricem reçi.iscii; domingo
peira súbuclo a tarde, em LI-
vaio Chaves.

A docisáo loi temada tíe-
pcis cte uma coüõulia aosclubes América <_ Bangu,
que_ jogarão x\o Mesmo dia
c u raasma lura no Esté-io
Municipcl, Como ôsíes grê-mios nada tivessem a'• ouja-
ter ticou resolvida a anieá-j
panão entre triçoiores e ola-
rienses.

ar fQMr^v[ú,uüh UdlrliLu
ALFAIATE

RUA BENTO RIBEIRO, 33
V and. sala 1 » Tel.. .o-OtlDi
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^•«.rhj>M^.--:7Ha_TÍM*Ji_j^ I

|| ^0ÊÊty1Í^W l
l\ • 'VM^ j;

Jogando a segunda partida
do sua carreira, o quadro do tu-
íel.il do Giômio Esportivo
IMPRENSA POPULAR eoniic-
ceu o amargór cia' derrota.
Ma peleja de estréia, nosso
quadro Havia aoa.ido um tiinc
cte Madureira, sem maior ev.-
pressão no conár.o futebolístico.
Agava, porém. Uefrontou-se com
o cütiíiee.clo e-iquaclrao cio Vas-
quinho, verdadeiro papão cios
.ubúibios, cp.ie há duas seina-
nas atrás liavia clei'iolado a
Associação Atlética Lusitânia,
por nana menos do .17 tentos a
zero. Não podianigs portanto,
ter grandes pretensões na pe-
_oja, senão, a de acostumar
nossos atloias a enfrentar _oas
equipes e treiná-los m e 1 h ò r
para futuros compromissos.

Bem; passada a choradeira;
vejamos o que íoi O desenro-
lar do jogo que, conforme noti-
ciamos ontem, terminou com a
Vitoria de nesso a.ntagonis,ta
pela contagem cte 3x0.

JPASE RWIIJD4

O Círêmío Esportivo IM-
PIIENSA POPULAR pisou o
gramado do E. C. Vasquiilho
àa 10,30 horas do doiningo,
cem a seguinte censtitui^ào;

Gerson, Milton e Deusdeth;
Arldiò, Galdinq o José; Sacio,
Caries, Waideii íir, Ivan e
Admilson,

Os primeiros 20 minutos ío-
ram bastante equilibrados, com
ataques «:io pai te a parte.
Nossa retaguarda aluava ra-
.oàvolmonte, apenas com
Deusdeth um pouco desonen-
taclo. Enquanto ísòo a van-
guarda peroia-so om escapauas
isoiaiias, desperdiçando mesmo
ássini, oporcunldaüe3 do ouro.

Aos 2. minutos oe Juta, iu-
lha Deusdeth, dando eiisejc u
quo o Vasqu.nho aorisse a, con-
tagem. Nem 10 minutos lia-
ivurn decorados e, tiovameu-
to Deusdeth 1'ailiou, do qi.. se
aproveitaram os atacantes
cruzmait.iios suburbanos para
aunicntar o marcador.

Decorridos alguns minutos,
quando investia pela extrema,
esqueida, tentando diminuir a
cliie«'t,-nça, Admilscn sofreu
uma fruta, sendo forgado a se
retirai' do gramado. Por cs-
to motivo, a. direção técnica
do «clube da casa» loi forçada
a fazer unia. alteração, deslo-
cando ."i:-,é para a. extrema,
entrando Bo. is para a asa mé-
dia esquerda, E, sem novida-
cies, transcorreram os minutos
restantes da 

'primeira cta •%

que terminou com a coritagéit-.
de 2 tentos para o Vasquinlío,,
o 0 para a nossa equipo.* ' ''

. DESARVQR0U-8E
O NOSSO QUADR&

Para a segunda etapa, no__í|
quaciro leve. sua lisionomia nt_<
lui.cada, e apresentou a seguia*
io formação;

Gerson, VValdemír _ Boris.
Jcse, Carlos e atíiuoj ãaiitm
JViatun, Ivan c. Deusueth'. *¦".!

Com as
dtiBa.as, veníicqu.so uma iiés
mona na

•^^_p#*.^.¦>-J^f'.t>^.f^'*•Tí*^^•^^#tfv!^_^í^r**#•_l^•^^ Jj
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I)ii3âiitr«ii, à-Bústla, iliiic.uiaaiies -ex-iaia no Homem a Km

Mutilei; -ouias, juihúiiiu, Irnt.DUlüude, iliivcstsnío, BentluiénlÕB
üe liiíerlurmaae e iii»..|.ui'-iic-, làái-. da .«.''.-.fj-Sio, Ú-igufaiiie-io.
'IBA-AMUNTÜ E_I'_C1AI.I?AI,.0 UOS ÜISTOSUIOS NBIJJiíiXl-ÜS?

CLINICA PSICOLÓGICA -j-.-t"

i

Vasta ves GARCIA, estará auseüte ão grande jogo.

_tu_ Anaib Alvim, ai — 13.« and. — —Fopc, 5a-30íS «»_ Da»
9 _s í_ . da. j-.i fia 19 lioius, diariamente» .

9 ¦ li, in i> iiiiii iihim ii!_!!¦¦ iiwi i ni.Mi i mim ii • ii n iimwin iliiiiJ****,,r,*7ir-v-ffi..'V.vri.ftY,-*_i_n'ni^l*,ri»Ti.

Primeiras manobras do rubro-negro para o grande jogo com o Vasco — Serviüo de médiordireito, Marinho no
posto dé Leoni, experiências que o técnico Ê'Ieitas Spliçh estudará no treino de hoje — Tudo indica: Ghamoiv

ro permanecerá no areo
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I. DR, A. CAMPOS
.cm-ií-uo D-UíTiárÁii

í
'* J>l'n(ailnn,;. iiiiitlfiiiiltas, por processo noriB-aiiieriiiftno. lS.iciçoc.
?, diíi.-iüs o oper.çüçs ilrt Ij„,:» — liltll)U__> ll.\CIS K MOVtlS
«. (,...,,¦,,> <„„„ iijaleiial (jiiriiuinlo pm pn-tus r,i*uav(«ia. ÚiiusiiítbHoiiil.m (lu liiri,,,,, 11 — 11.» aiiilar -- Sitia 8111. ás terças, nil.tfi.tHSu bdUiiuús, '.- icim i>. Maini.i, _t .^Sutirailo/, ;Ui seíuuuas, MiiuriUH

o su-ias-ieiras. — 'Xei.! J_-l!ií-l. _,.....,_..^  ,
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O lance iinal do primeiro tur-
no do campeonato terá lugar
no próximo domingo, com e
disputa da 11. rodada. Como
ponto alto, lá no «colossos» do
Maracanã, será disputado mais
um Vasco x Flar.iengo. A um
ponto de vantagem do seu tra-
dlcional rival, o rubro-negro.
prepara-se ativamente para
cjncervar o posto _ satisrazer
o grande desejo de seus infi-
meros a.sociauos, sempre se-
gulosos de tr.unfos ccintra o
grêmio da. cruz da malta, t.riun-
fos quo há .nutia de sete estão
racionados..,. ..-•

O Flamengo, ocupando a vi-
cè-liderahça, graças às seguras
ntiiRi_ões, ja iniciou os prepara-tivos para enfrentar o campeão
da cidade, eni condições tec.m-
cas aa mais perfeitas possíveis
c capazes de àssegurár-llia uma
vitória ém grande estilo.

-IODu«'ICAÇúi-S
-vKOVAV-ilS

Fleitas Sotich, cuja trajeto-
ria no rubro-negro, embora
curta já apresenta rcstii«-iuios
compensadores, tem o pr.opósi-
to firme e resoluto do prosse

titulo máximo do certame. Mas, tar o paulista Serviüo.. a mais
algumas pedras procuram em-
bara.ar-lhe o caminho. O Can-
do füo, por exemplo, tido como
adversário fácil, por um tris náo
roubou aos companheiros de Ru-
bens mais um precioso pontinho.
_, para o sério compromisso com
os pupilos do Ftav.o, Fleitas So-
lich, além da ausência do jovem
e futüróso médio Jaclir, toá que
cobrir o claro deixado por I_èo-
ni, contundido e praticamente
fora cie cogltagOes. Assim, no

nova aquisição do plantei, no
posto de Jadir, .fazendo rotounar
Marinho ã sua antiga posição na
zaga, marcando ponta, ao lado
do hercúleo c eficiente Pavão,

Chamo.to, o goleiro arg-htiriò
qu«a estreou com ampla sucesso
lá era Caio Martins, pròyàvel-
mente,-.continuará subsUtiiindb o
veterano Garcia, cujas atuações
há muito deixaram de satisfazer
miei lamente, tanto aos respon-
sáveis p-2la iormn técnica da

gtiir sem sihuiosiclàúes o caminho 1Lroino lia lal'tle do h'^c- ° tóom' equipe uomo à imensa legião fl.
que ti comluxirá à conquista do' ro pafagudio devera éxpflrimon- fãs _W-_g__çgrosi

O MESMO ATAQUEI
A ofensiva do Flamengo es-

tã em boa forma, Faz os gois
necessários e, de quando em
quando, a.nda, se dá ao luxo de
aninhar uma séiio de vezes a
pelota nas redes, dos guardeás
adversários. Será, dos j modo,
mantkios n> treino «:le hoje,
todos os craques que jogaram
contra os cantórriensea. Joel,
Rubens, índio, Kenit(i_ c Es-
quordinha tém seus lugares ga-
rantidos, para tranqutiliitad.
dos rubre-negros e d .. .BSPSS."
ca cios cru_ir.altiaos.

substituições intrçH
ní.cqu-so uma -úxi'+
"bquííii.' 

a . ddicjsM
começou mais uniie, n .tanüd-istf
quo . osa a«.uava pas«,ànce iiie--
iiior ná nova posiguo. i-iqs_.ç|
cjuadro ensaiou uiíia reação;,
mas o ataque mo-uava-su' aiií,
improduuvo, com a saun. ae .ura
bom nie.a cie ligação, Equaiidü
niaior era nosoj. press-o,' u_S
ataque bem concatenaao oTci
13. C Vasqulnhõ resuiiott èr%
novo tento. Ai, a, rapaziada de
casa desarvorou-se por c'ó,ní*
piéto, paia o que cdcitribüiá
oasianto 3, temperatura,.],p,.V-
quanto o'nosso um o carece.ifei
uipiiior preparo íis.co, Jii ape-:'
loja foi se arrastando, nioiosa'-
mente, até a filial, -ora as. cuia.)
equipes limitando-36 a .ver. ,.c£j
coar o tenqjo, ":•:.".'.

'salvados dq. r._^• INCÊNDIO.
"Analisando 

Individualm-Sta)
nossos, jogadores,, veiemos qiiò
poucos foram os «malvados" dc>
incêndio». Gerson, no 

"axbaj

portou-se _ contento, são sendã
culpado por nenhum dos ientd_i
que deixou passar. Milton, diaíi
creto, q Deusdeth foi o culpado!
principal por .lois. tentos, alé^
de quase ter marcado um go{]centra. A bola chocou-se viçw
lentan-.ante com a trave. Arfi
dio, não comprometeu, GaldíJ
no atuou muito bem, e JòM
melhorai muito quando deslçjj
cado para a zaga. Ivan, rega*,
lar, e Admilson sem compris
meter. Boris, regular apenas.'
rebatedor sem técnica, 

" 
..."

| VON.PliATi!JRXróAÇAO 1

Tanto nc g. amado como fora
dele, o ambiente foi dos mcí«
ihores, de franca confraterniza.
São entre jogadores « .orcídaS
Queremos registrar, _ .ul, _t
gentileza com ou«3 fomos tra-j
tados pelos' sócios e airetoroaí
do E, C. Vasquinho, principal^
mente por parte do preside. lj
da querida agremiação, sr, 3e-*
bastião Silva, I

Muito nos distinguiu, tcai-j
bém, o atencioso coiTvito ícitoj
pelo E. C. Vasquinho para com-j
parecermos ao grande baue,
mensal do clube, que será rea.
lizadò no próximo sábado, áJt
2ã horas, em saa sede, -N. K-jw
General Çlarjndo, (li, ilo EngÍM,
nlio do Dentro. .Preparem„e .s
crúznialtinos sujjttrb^nos oçc1 lá estãi'êiri-3, em óoeo ;?}

a
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«CONTINUAM OS CORTES DE CIRCUITOS COM GRAVES PREJUÍZOS PARA A IN
DÜSTIA», AFIRMA A «IMPRENSA POPULAR» O SR. CARLOS NASCIMENTO DAÍ
METALÚRGICA SANTA CECÍLIA» — NA INDÚSTRIA GRÁFICA O DESLIGAMENTO^
EQÜIVALE A UMA PARALISAÇÃO DE 2,30 HORAS, DEVIDO AO FUNCIONAMENTO |!
DAS LINOTIPOS -*¦ HOJE, REUNIÃO DOS INDUSTRIAIS METALÚRGICOS — «Ai!
HGfCT PRETENDE GOLPEAR MORTALMENTE A INDÚSTRLA», DISSE

O SR. CARLOS NASCLMENTO

IiHMl
AINDA |

A notícia de que será modificado o horário de¦trabalho na indústria encontra resistê.icia entre di-
versos proprietários de fábricas e oficinas desta Ca-
pitai e enche de indignação os trabalhadores. Tem-se
como certo o chamado escalonamento, no qual as in-
dustrias serão divididas em grupo de seis para um
rodízio, devendo cada um deles paralisar um dia em
cada semana. For outro lado os trabalhadores teriam
a jornada de trabalho aumentada para nove horas
diárias, fato este que nao só fere fronialmenie a Cons-
tituição como também põe abaixo um dos direitos

conquistados pelo proletariado brasileiro*'CONTINUAM
OS CORTES

Apesar de ficar resolvido
sa última reunião da S.E.R.
D.B.F, de que seriam sus-
pensos os cortes de circuitos
6 mantido o racionamento de
20 por cento nas quotas esfa-

iMecdas pela Comissão, os
I desligamentos prós seguem,
:estendendo*se nor duas ho-

ras. Esta foi a informação
que obtivemos na «Metalúr-
gica Santa Cecília» que, como
as demais empresas do gene-
ro, vem sendo severamente
castigada pelas restrições no
fornecimento de eletricidade.
O sr. Carlos Nascimento, só-
cio da fábrica, entrando em
detalhes, adiantou que o cor-
te se processa das r.,45 às
15,45 horas, período este em

que seus empregados ficam
praticamente parados, pois a
quase totalidade das máqui-
nas da metalúrgica que dirí-
ge são elétricas i

PAGA O CONSÜMWOB
Interrogado sobre os pre-

juízos e transtornos que têm
causado os cortes de circuito,
informou-nos o sr. Carlos
Nascimento que não podia
precisar com certeza. Adian-
tou, no entanto, que com a
queda da produção os prejui-
zos eram bem grandes. Per-
guntamos ainda sobre quem
recaía a maior parcela de sa-
orifícios, ao que respondeu:

— Sôbrs o consumidor, é
claro'. Depois que a Light es-
tabeleceu os desligamentos,
quando fazemos um òrçamen-
to para o consumidor acres-
centamos logo uma percenta-
gem que seja, aproximada-

mente, igual ao prejuízo cau-
sado nelo corte de circuito

REUNIÃO
E concluiu:

—-Apesar de. muita boa-
vontade é impossível coneor
dar com tal situação. Esta- p
mos num dilema, no qua! a É
Light pretende golpear-nos ^
mortalmente. Amanhã reu- Ú
nir-se-ão os industriais me- -^
talúrgicos para tartar desse Ú
importante assunto e creio ^
que, se não forem tomadas ^
resoluções concretas, o asfi- U

^\\\\\\\mm\\\\\\\s\\«\«*m^^
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|íf esponder aos Atentados à imprensa
Intensificando o Rítinto daCampanha

p os atentados à liberdade
ú de imprensa. Enquanto o

xiamento da indústria será -§ Sucedem-se no Brasil
certo.

NAS TIPOGRAFIAS
Nas industrias gráficas a I governo financia os jorsituação é também (ie vei- g „„•» ,/p rfhnfn e Domin.

dadeiro desastre- Na «Tipo- §ml8 
ae ^n<ao « Uomin-

grafia União», o seu proprie- I i^ 
l L/J-bCu> ue Warner e

tário, sr. Jonas de Azevedo, É Lacerda, manda a sza po-
referindo-se à situação de r| lícia atacar OS jornais

, sua firma, fêz as seguintes 
| que defendem a pas e a

declarações: | independência nacional.— üs cortes de circuito % „ - >• * • . .
têm um valor altamente ne- | Ha dlas fm barbaramen-
fasto na indústria gráfica. § te assassinado, em Goiás,
Possuímos três linotipos e «7 o jornalista Antônio Bar-
um desligamento que dure § bosa, que em «O Catulão»
duas horas para nós equiva- 

g pug,iav:l De[os interessesle a esse tanto e mais meia gs -, . „ -
hora. Este excedente de 30 f #» POVO.Agora, üm Sao
minutos é o tempo que dura $ Faulo, sao presos os :«.-
para que as máquinas esquen- ^ datores de «Noticias de
tem e possa mfuncionai* nor- ú Hoien, depois que a re-
malmente. O expediente pa- g dação desse Órgão popu,ra nos ficou, portanto, re- % »¦ t • • , , ., "•-.

duzido para cinco horas e I lar fm Violenta e ilegal-
meia pov dia. Aos poucos a \$ mente invadida, com
Light vai fazendo com que |f bombas de gás lacrimo-
a nossa atividade ss restem- i gêneo, mios beleguins do
ja .-»- i.;.l ponto que seremos 

| governo.
^ «Noticias de Hoje» é o úm- "
Í co matutino do Estado de S.
0 Paulo que não pactua com os
Ú trustes. Condena invariável-
É mente a política de guerra¦ 'ú 

oficial. Bate-se contra os

ESTE £1 UM BÔNUS DA CAMPANHA PR0-IMPBEN8A POPULAR. Aáouirlr'um desses
bônus é contribuir para o reequipamento dos jornais que se batem contra uma nova guerra..'
que denunciam ez' penetração imperialista no Brasil, que se levantam em defesa dos interês-. .'
ses das amplas massas trabalhadoras da cidade e dos campos. Todo o dinheiro recolhido na-

Campanha dos 15 Milhões é controlado pelo próprio povo que o doa.
obrigados a parar do voz.

í42Ja «Metalúrgica Sta, Cecília
Mwenta desastrosos. Os
ií

os efeitos do racionamento de energia elétrica são verdadei-
circuitos seio interrompidos durante duas horas, caindo a pro-

dução da, firma em quase cinqüenta, por cem o.

JlíIIlê.tfè Ul6.ti3d.laS li LOTilEllllij
EEá quatro dias se encontram em greve — Querem que os patrões
cumpram, o acordo de aumento do último dissídio — Ridícula ten-

tativa de intimidação patronal
Snírei Sicje em seu i" dia

'ü 
greve dos operários dc

Tàurica de Móveis Lomu-
dnsfry. iagrade sábado
último, a üm de obrigar aos

jpoiírõss' cumprirem a acar-
do c que checaram no úl-
íime dissídio, isto é. po.geir
Os 207o de ««".mento, o me.
•f/imente. se solidiíica dia a
dia pelo crescimento da dis-
•posição dos grevistas de sd
iroltai' ao trabalho vitorio-
sos s pela solidariedade
dos ssus companheiros de
corporação. Ate ontem, por
exemplo, tinham sido já
distribuídas paios diversos
Iceais tie trabalho cêrea de
«58 listas ue arrecadação de
dinheiro para o fundo du
greve, sendo recebidas com

entusiasmo pelos opera-
rios, que vêem 11a inidati-
va dos companheiros da Lo-
macins/íy o único meio de
conseguirem receber o au-
mento de 20%, que os seus
patrões lambem teimam em
ísao auetet cagar.

$
INSOLENCIA PATRONAL

Os empregadores ainda
continuam intransigentes.
ííflo procuiti.am até agora
entendimentos com cs gre-
vistas, ciue se mantêm em
reunião permanente no Sin-
dicato. Ao contrário, qui-
reram intimidar cs opera-
rios, enviando-lKes' tele-

gramas msolentes assim
redigidos:

«Deveis voltar ao trabalho
até o dia 16 sob pena da
Lei». Não é necissário dizer
qu6 nada conseguiram com
isto. Os grevistas, como
afirmaram à reportagem,
não tomaram conhecimento
dos tais telegramas, pois
vêem neles «ridículas ma-
nobras de intimidação».
«Disse-nos um dos gievis-
tas; «Que apliquem as pe-
nas de suas leis, e vejam
se voltamos ao trabalho.
Estamos muito firmes, pa-
ra nos intimida; cem essas
ameaças. Uma coisa sò-
mente nos ia:á voltar ao
serviço: pagamento do qus
pedimos».

Os gráficos atingem
o «quorum»

AS eleições no Sindi-
•^°* cato dos &ráfices,
para "renovação de dire-
teria <? Conselho Fiscal,
iniciadas ontem pela
manhã, ã noite já havia
atingido o «quorum» de

.1.400 votos. A meia
noite deveria ter inicio
a apuração. Em nossa
edição de amanhã da-
remos reportagem de-
talhada

¦4 trustes que assaltam as ri-
^ quezas do pais e espoliam a
^ nossa gente. Todos os dias,
P em suas páginas, toma a de-
;! fesa dos trabalhadores con--
|! tra aqueles que os exploram.
P A arbitrariedade policial'
|j despertou imediatamente
U enérgicos protestos cm São
é Paulo. Operários têxteis, reu-
\% nidos em seu sindicato, ma-
% nifestaram sua solidariedade

! varria No mesmo sentido so
pronunciaram os empregados
310 comércio hoteleiro, traba-
lhadores das mais variadas
profissões, intelectuais e
deputados.

A maior e mais pronta res*
posta que o povo paulista en-
controu para a brutalidade

Torneio

íísTE
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\\\\\ ao combativo jornal paulis-
^ tano Eram dois mil opera,-
^ rios que assini se pronuncia-

11 Uma Forma
I de11

CR$ 48,00 O QUILO
BjÇ BACALHAU
O preço de mais um pro

duto

Dentro de uma sobrecar--
| ta, o ájudista Koberto Mace-
-<: do encaminhou à redação
I da IMPRENSA POPULAR a

; quantia de 50 cruzeiros
íg corresuondente aos nume-

t 0 ros dê IMPRENSA PUiJU-
**-> Í LAR não publicados nas se-

I gundás-feiràs durante o
% período de üèz meses, isto

é, de outubro de 1952 até
julho de 1953.

.,, Trata-se, como c-odem
P verificar nossos leitores,
i| de uma maneira especial

1

o bacalhau — deu | de ajudar o jornal.
um salto espetacular nos |
últimos dias, sendo atual- g
mente adquirido pelos con- |
sumidores a 48,00 o quilo. |
Este preço está sendo co- |
brado pelo bacalhau nos g
mercados e nas feiras-livres, p
sem exceção, quando se sa- |
be, por outro lado, que i|
produto importado, o de |
tipo Imperial por exemplo,

Roberto Macedo pagou 50
cruzeiros pelos exemplares
não publicados. Que tal se
os milhares de leitorts da
IMPRENSA POPULAR o
imitassem?

Das Charitas
NITERÓI (Da Sucursal) —

Continua animados os pré-
parativos para a já famosa
peixada que a Comissã.., Es-
iadual de Ajuda si Impren-
sa Popular levará a efeito
no dia 37 do corrente mês.
no Marítimo F.C, na pito-
resca Praia das 'Jharitas.

Além de outros diverti-
mentos a Comissão Promo*
tora das festividades lançou
um torneio futebolístico que
contará com o apoio aos clu-
bes amadoristas de Niterói,
tendo as seguintes normas:

1 — Torneio Eliminatório
na. forma de Torneio
Initium.

i — Venua de 25 entradas,
no máximo, para a
inscrição do clube.

t, — A posição na. chave
do torneio será sor-
teada no dia da festa-

« — Será oferecida uma
«Taça Simpatia» ao
time que vender maior
número de convites.

-5 — Valiosa taça para o
time vencedor elo Tor-
neio.

policial, foi incentivar a co-
leta de fundos destinados à
Campanha p r ó-XMPREr.7,3 A
POPULAR. Em pouco tempo,
São Paulo ultrapassou um
milháo do cruzeiros.

Compreendeu o povo que,
mobilizando recursos para«.Noticias de Hojes, para to-
sioa os jornais populares, con-
trariáya, assim, os desígnios
do governo, manifestados pe-
Ias violêniioias policiais. En
quanto o governo, a serviço
de Wall Streat, procura fa-
zer calar a voz do povo, este

CONVITE

A Comissão Carioca
P > ó -IMPRENSA POPU-
LAR, convida todos os
responsáveis pelas Co-
missões da Campanha
P, ¦ ó-IMPHENSA POPU-
LAR a comparecerem,
quinta-íeiia, dia 17, às
19 horas, à Rua Gusta-
vo Lacerda, n. 19, sobra-
do, pata trato* ds as-
sunto relativa c Camr-c-
nkai

88.'mobiliza mais.e mais . 9.
fim de que, longe de emude-
cer, continuam riais vivos ;&
mais fortes os órgãos .' que
clamam pelos seus-mais-ca-
gradou interesses. •

Uma Lanter*
na Para os
intelectuais

Até o momento,- óbser--
vam os organizadores da
Campanha dos 15 Milhões
os intelectuais e os artistas
não se- empenharam a fun-
do no movimento d"e ajuda
a imprensa ela verdade' e da
pa:*;.

üs pintores, os romariois*
tas, os pomas não acorde
ram â serie da Campanha
com a freqüência oue séria
ae esperar.

E m b o. r a disponha»-*, dêimensas possibilidades acerto e que os artistas e <r>-
teleçtuais estão mareando
passo. Se continuarem as-siin, ganharão como treíéu *uma lanterna.

Em atividade os jovens»

SESAFI0 A ttO PULO

COLOCAÇÃO DAS COMISSÕES NO
DIA 14 DE SETEMBRO DE 195S

chega ao país pelo preço g
üe 11 cruzeiros >;. \

7 li
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Ií COMISSÃO

Colhida o ciclista pela camionete — Morreu no Hospital o eletricista assaltado no morro daj
Favela — O «chapa-brancá» atropelou o casal de velhinhos — Outras ocorrências I

Na manhã de o*item, os moradores da líua Siejueira Carn-
pos, em Copacabana, tiveram a atenção despertada por uma
tremer.e»a explosão que a prim.ipio não sabiam de ondo partira.
Imediatamente, o susto tomou conta da rua c surgiram logo
ás hipóteses e comentários mais diversos, nào faltando quein
dissesse tratar-se de uma experiência atômica, enquanto ou-
tros atribuíam a explosão ao .Exercito, que estaria como faz
ide vez em quando realizando nas proximidades exercicos de
tiro de canhão. Mas, pouco a pouco, já que nada de mais grave
•acontecera além de algumas vidraças paitidas, a calma foi
voltando e finalmente o fato esclarecido. O caso é que no nu-
mero 330 da. Rua Siqueira Campos está sendo preparado o ter-
seno para a construção ele um edifício de apartamentos, e na
manhã de ontem, uma turma de trabalnadorcs encarregados

. do serviço, que está sendo íeito a dinamite, colocou duas car-

gas muito fortes, originando-se daí a explosão que sobressaltou

os moradores da rua. Náo houve vítimas, porém,.
. COLHIDO PELA HolpLl^Getun? VafgaÍ O'
CAM10NEÃE motorista que conduzia a ca-

Pilotando uma bicicleta mo- mionele atrópeladòra, Miguel

PRESO COM
A MACONHA

Na Rua Santa Maria, foi
preso na madrugada de on-
tem Manuel Alves do Tra-
go, vulgo «Ratinho», que se
dedica ao comércio da ma-
conha. No momento da pri-
são «Ratinho» tinha eònsi-
go dois pacotes da «merca-
dorias-.
«CHAPA BRANCA»
ASSASSINA

Antônio Lopes, de 70 anos
e sua esposa Conc-eiejão Lo-
pez, de (iü, quanuo na noi-
te de ante-oiuem tentavam
atravessar a Praia do Fia-
mengo, nas proximidades
da Rua Paissandú foram
Violentamente, colhidos oe-

ALAOIM ROSALES „ „„ t
Ethel Rosenberg ,-. „„ „„ ,
Campos da Paz .„ „„. „„ „0
Afonso Marina „„ ,. .„ .„ ,
Zelia Magalhães .. ,. .. ..
Cap. Antônio Pereira Prestes
Ortiz .. .'. ., „. .. .-, ,..-..,
Estrada de Ferro Leopoldina
Vicente Malvoni .. »„ „„ ,,
William Dias Gomes .. 00 „
Lafaiete Fonseca .'„ JO „„ 0
Deooiecio Santana „„ uo o0 .
Monteiro Lobato .. ,. .„ uo ,
Pedro Godói ., „. uo 0O ouf^\ Algelina Gonçalves u. „„ uo ,
Julin Lopes Cajazeiras „.'':„>.'.',
Miguel Rossi .. .'. 00 0O 0J .
Aristídes Leite ., o0 0„ uo „
Construção Civil „i,; .-, „
Maria Quiteria .„ JO .,., u^ ¦¦;
1905 .. .. .. „. OQ ,. „. ;
Hoteleiros ou „„ „u ;.„ u0 i
Individuais .. »„ „„ ou .„ „

5MPORTANCIA
.. 73 700,00
.«. 1.773,40

, o o 60.343,30
.. 19.229,00
»„ 51.583,00

, .. 27.148,00
«.. 13.074,50

600,00
.«. 1.775,00
... 17.206,00

,.,.i 8.0ti»;,ô0
o„ 8.047,40
o, 11.947,00
»o 5.519,00
« 9.257,10
.. 13.665,00
uu 6.060,40
.« 1.555,00
«.« 1.440,00

1.251,00
280,00

70,00
„. 6.682,40

340.539,00

Os jovens cariocas lança-
ram este desafio;

«Nós, Jovens cariocas, còm-
ponehtes das diversas comis-
soes juvenis de ajuda à Lm-
prensa Democrática, obser-
vando com entusiasmo o re-
suitado desta primeira quin-aèna vitoriosa de ajuda aos.
jornais do povo e, conscien-
tes da importância da Im-¦ prensa Democrática para a
nossa luta em defesa da P&z
e de um futuro melhor, acha-
mos de graide alcance parao êxito dos nossos trabalhos,
estabelecer uma disputa fra-
remai entre jovens cariocas e
paulistas e que consiste 110
seguinte;

Quem - cobrir por- último a
sua quota, fica na obrigação

de pagar todas as desoesasae passagem, estada (8 dias),diversão, e..„ boas palestrasPara os cinco melhores ati-vistas da camoanha sa Dart*vencedora*;

¦JSÀÍNÊA D.-; MOCIDAD&

Sob o patrocínio de <Novo«Rumos» foi lançado o co«-«irão de Rainha da MocidI-ce que em poucos dias 
"ve*-*

atraindo as atenções de *rak-
de numero dc- lindas jovensAmanha, quarta-feira, serárealizada, na sede de «NovosíviiiTios-i- à fina Senador Dan-«as, 3o — 2,v andar
niâo para a qual'vocadas todas
o seus cabo..

unia reu-
ficam con-

as candidata»
•leitoras».

«OMI8Sofes DE JOVèWs
Universitários „,»
Secundários „^ „
Tiradentes .. .„.„
Castro Alves ...
Siqueira Canmos
Anita

4.201,00
3.03-l,L"J
3.858,00

560,00
640,00

Clara Camarão
Altair Rosa

total .„ .„

Garlbaldi ., ou „-, S9ü;,UL'
80,00

13]3%
12,6%
24,3%
4,3%

(30,4%
9,«*>%
•3,8%

lo «chapa branca-.;. 9-0-1-98. i
O velhinho teve morte ins- ||tantânéa e sua esposa so- 4
ireu graves ferimentos, vin- Ú t *» /-» j*y «no HofS d?Sr'soe-1 Ammaçao em C* Grande
Sf? onde íôra trans" I . m nome do Clube Antônio Barbosa, da Comissüo Or-

Ttoaiict *i-v« I *?' V!C1'a"1 à sede da Campanha.numerosos moradores de
AllvUrJliLi/ilítí p Campo Grande, os quais completaram a, importância de ..

lilesbão dt Castro Veloso, ^ Cr*s l-^M «íue eorresponrle a 25 por cento da cota daque-
engenheiro, - de 78 anos, I le cl"be;
viuvo, residente à Rua Coe- I Juntamente com os moçadores de Campo Grande, este-
lho Neto 18, foi atropelado I ve era nusSíl redaÇri° a senhoria ha Ivánildá Calabre Leite,
na Rua das Laranjeiras i-ca^W-a ao título tíe rainha* dã-,;IMPRENSA POPULAR.

. i» -.. ^ Cr$ 12.663,00

CLUBES DE AMIGOS DA IMPRENSA JUVEMiL (çíx.U.)
V' GRUPO:

Anita Garibaldí „0
Zelia Magalhães »; .
Romain Rolland ,
Mauá
Ethel Rosenberg ., .

TOTAL OO GRUPO

2*' GRUPO;

4.2UU,UUi
4.623,0C
d, 100.0C
9.970.0C
2.580,00

Cf* ¦'5.473.ÍIP

Laranj
esquina cum Pinheiro Ma- § Declarou-nos ívanilda:
chãdo, por um caminhão 1 „rTT7„1,ir!jo"lne.aos l8Íto-ras e amigos da IMPRENSA PO-

fratura rl„ o»-a,-,i.« „ „,, ú rULAB (UCom fratura do crânio e es-
coriacoes generalizadas,

íue residem 110 sertão carioca no sentido de aue

S»rizada, de sua propriedade,
trafegava na manhã de ontem,
pela Estrada Bras de Pina, o
industrial Alceu Martins, de
ui anos, casado, residente à
' :ua Benjamin Magalhães, 324,
. nando nas proximidades da
•raça do Carmo, foi colhido
,lâ camioneta chapa 53.516,
i linha Coelho Neto-Candeia-
'.a, 

que trafegava em gran-cle ,
..oeidade pela recrida arte-

.4. Com suspeita, de contusão'• ¦ -bra! s -escoriações aeneraiK

de Souza, foi piêno e autuado
no 21.° Distrito Policial.

MORREU
NO HÜSFIÍAL

No Hospital do Pronto Socor-
ro, ao qua! íôra recolhido com
ferimento à faca, no abdome,
o eletricista José Gama, casa-
do, ele 24 anos, residente num
barracão sem número, do Mor-
ro da Favela, que ióra assai-
tado e fondo por um grupo
riu indivíduos, naou-oic morro.

O CAMINHÃO COLHEU A MENOR
Maria Lucimar .menina de S anos, fim

.¦Almeida, residente na Estrada Maracajá 266, aua.ndo~Wdi.W~a5?
para a escola foi vitima de um lamentável acidente. Na manha!ds ontem, cerca das 6,55 minutos, a menina ao cassa** t>o*** tráz^de um caminhão (chapa 7-40-92) aue exatamente naquele «^cfJ
mento dava márcha-a-ré, escorregou e caiu ao solo sendo co §Ihida pelas redas do pesado veiculo. Aos gritos da criança- eidos populares que presenciaram a cena trágica, o moionst.J
fretou e recolhendo a vitima conduziu-a ao Hospital da Aero-f
náutica., onde foi a pequena medicada. Apresentava coiítusõeül
generalizadas c suspeita de tratura de ambas as pernas. O m« $torista, Miguel Eduardo Melado, embora segundo tudo inelic-já• aão fcCnha sitio resgonsá.vel pelo acidente, ioi preso e autuado. H

•" 0 apoiem os jornais da verdade e dt uaa, SDoiandò a niiiiha
engenheiro foi recolhido ao |'candWat«ra' . -; " 

'

Hospital de Pronto Socorro ú Comunicou-nos a simpática candidata que os votos po-
O caminhão atrooelador ti- I íem ?er encajiünhados para a Bua Cariús. 39, em .Jam-jo
nha a chapa número „..""„ I 

Gaaú*
60-44-78. I

A COLABORAÇÃO DO PARQUE

O Parque Monte Castelo, em Camoo Grande, colaborou
de Belinp Totó <i,t na propaganda da, Festa, da Granja das Garças e da candí-— Jose aeK; data Ivamlda.

I
t

Julius Rosenberg .. „„
Euclides da Cunha ..

Graciíiano Ramos .'. .u
Oswaldo Cru» .„ „„ „u
*!aria Quiteria »0 „ .u
Julius Fuchik »o o» „

Total do Grupo 0O ,u 0O

TOTAL DOS C.A.IJ. ...
Comissões .„ o<, ... uu
São Paulo „., ou „i .,

Arrecadação dos jovens

7.165.00
5.720.00
2.180,00
2.055,00

150,00.
1.050,00

M,t>%
21,5%
13.u%

• 6,5%

39,7'%
25,6Ó*a
12,1%
13,7%
2,5%

V,á%

». Cr$ 18.320,00

.u Gr$ 47.793.0C

.«. Cr$ 12.663,00
««. Cr$ ,40.000,OC

«u Cr$100.456,00

PRÊMIO PARA O MELHOR COLOCADO NA VENDA DE JORNAIS — NaFesta dos Três Milhões', que se realizará no próximo sábado, dia 19, na ABI, a Co-missão Cari&sa fará entrega de uma estatueta de bronze simbolizando o operário
fundidor, em baixo relevo, ao clube melhor colocado na venda de jornais, A estatue-ta íoi oferecida à Campanha dos 15 Milhões pelos metalúrgicos da Santa Luzia.


